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Empenhada a Polícia de Niterói ia Elucidação io Crime do Motorista
Excedentes Continuarão na
UNE: Negrão Negou-se a Atendê-las
Oi'i;i:i'i:ii'ic 

Negrão d* Uma
icveiii-ii ontem uma comli--in de (cnhorai repraun-

.ando ns mil-, da», Jovem «tu--.1 •'¦• rçui' nau Ioram malrlcu-¦ ul ¦¦ no Esmlu Normal (:»rrn«-
Ia Wutre, uptwr Uc nproveiUs
uoi «-sniiu-t. ei,- uilmlasão ali r«-a-
i.-.iiic» A «uciiciiciii concedida

pelo ir. Negrlo du I.lma fot atrn-
«tendo a uma •ullcltacSo do pro
kiilente da Itepúbllca, a quem
li, tinham apelado a» Interessa-
tini, «traví» do um memorial.

M"i» ouvir a comissão, o noviTiuidor da cidade deu uma
.,-i»i«iu ncgutlva ds •oiioitaçôfs
«uic (oram (citas, dizendo nSo
;.,.v.-(• iHit-iiiiudadu de terem
comlruldai inttnUcOrs anexas
àquele c-sini, -u-rlrns-nlo, por fnl-
ta dc cipacc

Cm vlita «Ia resposta que lhes
íol dada pelo prefeito, at tenho-
rai decidiram continuar em at-
•embléla permanente na téde da
UNE, onde catto residindo, em
greve pacltlca, • de onde ».">-
mente pretendem ¦• retirar após

i atendimento dat relvimiua.
cAn que tprnentaraia.

ir
ltrculhldrtt k «prisão» que vo

luntàfUssnentfl •* IrepuMram wss
proteat» contra st falta «U va*
(tiit na Kicolii 1'ssrssselss Dsitni,
.-im Jovens e issat ssteee lê«ssi
•nn exemplar d» OSMENSA FO-
ITI.AIt, nollrlamlo • «cm*. Ks-
1.1,11 illspoita» a prosseguir na
trere, contra o iIoscm* «to nir
pelo» problesnae <1<« «maals» aa cl-
d lide.
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/ir Vo *>4fCURIOSO DEBA
POLÍTICO NA CAMARA

Centenas de denúncias — Várias pessoas
prosas — 0 morto n&o carregava mais de
600 cruzeiros — O Sindicato dos Motoris-
tas promoveu concentração em frente ao
Palácio do Ingá, pedindo providências ao

governador fluminense

PRATICAMENTE, toda a policia de Niterói osta em*¦ ponhmla na olucliiacAo do crlmo de quo foi vitima
o" motorista Jollo Morais, cujo corpo íol tncontrado àmargem da Av, Bento Maria da Costa, m> Snmangunlá,
em Jurujuba, com o crânco esmagado por uma pedra de
dez quilos, o os bolsos saqueados. A cinqüenta metros" do corpo, estava ò carro de praça RJ — i*08*ir, quo era
dirigido pelo morto e que serviu para conduzir os assus*
sinos. Estos, seriam, dois homons, do cor branca, ambos
usando capa c chapéu, e que negaram o veículo cerca
das 10,30 horas dc segunda-icira, na Praça Ararlbôla,
Setor Norte, ondo a vitima costumava rst.tclonar.

«'Conclui na t* página) '

PREVISÃO
DO TEMPO
A previalo do tempo, (or-

MCida pelo Serviço de Me-
teorologte, válida até àa 14
horat de amanhl, é a te-

intatei

Tempo nublado.

TempttMnra em declínio.

Máxima: 27,0, em Bangu.

Mínima: 17,8, esn Santa
Tereza.

Pensamentos do sr. Paulo Freire, em a sinfonia inn-
(-abada — Segundo o sr. Fonseca c Silva, o que dói é
que os jornais publiquem de graça noticias sobre a
libertação de Prestes, «em suas colunas que são ge-
ralmente pagas» — Desafio do sr. Gulvão aos lideres:
quem é cap-az de recusar os votos dos comunistas? —
Inconvenientes e perigos da dignidade humana — A
«reatação» de relações e a descoberta dc que «a. Rús-

sia não esta dando dinheiro aos outros países»
UOUVE ontem na CAmara
" novas manifestais em
tônio do documento dos bis-
pos. Repercussões más. Ti-
veram inicio com um ôrro de
concord&ncla do fluente sr.
Ultimo de Can-alho. Termina-
ram com uma referência do
padre Fonseca e Silva à «rea-

laçftoí. dc rclaçtües diploma.
tiras com a URSS.

O sr. último de «Carvalho
afirmou que «as decIsOas»
judiciárias «quo levou à 11-
bertaçao do sr. Luiz Cario*
Prestes» vêm causando tre-
mentia perturbação.

Conclui na 2a. Página

HOJE, AS 20 HORAS; NA UNE

DEBATE. PUBLICO SOBRE
A POLÍTICA DO CAFÉ

Estarão presentes o ministro da Fazenda,
sr. José Maria Alkmim, o dr. Paulo Guzzo,
presidente do Instituto Brasilei. .1 do Café,

e outras autoridades

¦ KlfWftSJPfiSHt

TÊM INÍCIO OS PRIMEIROS PASSOS
PARA A CONFERÊNCIA DE CÚPULA

PORTUÁRIOS (EM JÜBDjO) NA CAMARA
p-OSSJWEUIBNTE HOJE, TERÃO LUGAR EM MOSCOU OS PRI-
MEIROS CONTACTOS, POR VIA DIPLOMÁTICA, ENTRE A
URSS E AS POTÊNCIAS OCIDENTAIS — ENTRA NO DOMÍNIO
DA REALIDADE A IDÉIA DA REUNIÃO DE CHEFES DO GO.

VÊRNO, LANÇADA PELOS SOVIÉTICOS
MOSCOU, 16 (FP) — De-

SERA 
realizado hoje, ús

so horas, na sede da
Inião Nacional dos Estudan-
cs (Praia .'o Flamengo,
lít), o debato publico com o
ministro da Vasenda, sr. Jo-
s<5 Afaria Allcmim, sobro a
política governamental do
:afé. O debate é patrocinado
pelo Jlfoüimento Mtcionalts-'a Brasileiro o pela UNE.

PERSONALIDADES
PRESENTES

Deverão também partici-Minittro Allcmim par do debate diversas per-
tonalidadet especialmente convidadas pitos patrocinado-res, como o tr. Paulo Quzzo, pnsidente do Instituto Bra- p
tüêiro do Café, o presidente da Associação Comercial dc i
Santos, o presidente do Centro do Comércio do Café, §
presidente do Centro dos Exportadores de Café, um re- p
pretentante doa produtores, deputados federais a outras p
alfaa autoridades. Todos os ministros de Estado e inú- £
merat personalidades do Governo foram convidadas pa- Z
ra o ato. i

Todot os presentes poderão participar dos debates, 0estando a entrada franqueada ao público. i

Confra C vontade do líder de emergência da maioria, jf. .Armando FalcSo. a Câmara «usro-
uou o substitutivo da Comissão dc Economia.ao projeto que cria o Fundo Portuário Nacional. Em
dois dias, o sr. Falcão sofreu duas derrotas. Pretendendo impor ao plenário uma orientação entre-
guista, que seria o retrocesso do regime autárquico ao de economia mista. Além disso, fazendo força'
contra uma proposição que tinha parecer favorável do relator, o lider provisório revelou falta de
ética parlamentar. Normalmente, o lider da maioria $e orienta, nas votações, pelo ponto de vista
das comissões técnicas. Na fotografia, vemos os portuários ontem presentes á Cámar-*, quando co-
memorauam sua vitória, que 6 uma vitória do nacionalismo. Nas escadarias do Palácio Tiradentes
êssei trabalhadores carregaram em triunfo o deputado socialista Aurélio Viana, que foi vm dos co-
mandantes da derrota de Falcão. Feia derrota, pela contagem de 106 votos contra 60. Por menos
do que isso Gaillnrd pulou do galho anteontem, na França...

pois da aceitarão, pelos
ocidentais,- da data de 17 do
corrente, para Inicio, por via
diplomática, das negcciaç«5es
para preparo da conferência
de cúpula, apresentam, no*
meios ocidentais desta capi>
tal, a- questão de se saber1
(-orno. de que míuieiravâò1
ser realizadas essas nego.

Sem falar que õ .ministro
soviético das Relações Exte-
rlores ainda não respondeu à
aceitação ocidental, e que os
embaixadores das três po-
tências ainda hoje à tarde
estavam na Incerteza quan-
to a saberem se seriam rece-
bidos amanhã no Ministério
dás Relações Exteriores da
URSS, Incerteza ainda maior
reina no que <*oncerne no

próprio método dessas conver-
sações.

Em principio, nos meios
diplomáticos ocidentais, con-
sideram que as conversaçtíes
deveriam tomar a forma de
conferências, a que assisti-
riam simultaneamente _»»b
três embaixadores ocidentais
e um alto funcionário do Mi-
nistério soviético das Rela
çOes Exteriores — um dos
vlce-mlnistros desse Depar-
tamento — se é que não se-
ria o próprio sr. André Gr»
myko.

Mas, realmente, a coisa
não é absolutamente certa,
podendo multo bem os sovié-
ticos receberem os embalxa-
dores cada qual por sua voz.
a fim de sondar a posiçiio
dos três governos, tanto mais
que a resposta ocidental cs-
ta longe de poder satisfazer
aos soviéticos quanto à ma-
neir» de ser projetado o pre-
paro da «nferênda de cúpii-
ia.

Ao passo que os sovlétitos
acentuam a necessidade dc
que a reunião dos ministros
das RelaçC-es Exteriores seja
somente habilitada a exan*l-
nar' as quest«3es que pode-
riam ser inscritas na ordem
do dia da (*ohíerônela dos
chefes de Estado, os oclden-
tais ronslderam que essa ta-

refa deveria ser atribuída
principalmente aos embal-
xadores, visto como os ml-
nistros das Relaç«5es Exteno-
res não podem ficar por
multo tempo ausentes de
seus respectivos países, cm
virtude de suas obrigações.

No entanto, frisam nos
meios ocidentais desta capl-
tal que realmente tên*..4**l->_
cio os primeiros passe* ^piã*
ra uma conferência dè cüpu-
Ia. quer sejam, ou não, rea-
lizados os primeiros conta-
tos por via diplomática ama-
nhã.

Os ocidentais tiveram Vi-
tórla quanto ao método, mas
a idéia da conferência .de
cúpula, lançada pelos sovié-
ticos, entra no domínio da
realidade.

Cheios de Esperança os Argentinos

Enfrentou os Que Foram Despejá-lo io Barracão
Várias pessoas feridas na refrega, que somente terminou com à chegada da policia

ENCONTRAM-SE 
detidas

no 14* Distrito Policial,
ilua» família», que ontem se
empenharam em vigorosa e
sangrenta JiitsV tr«u*»for-

*^s\ÍlHHH
I sBmI 1

ãabaaUao- GongaivtM, o motoris-
ttttstiu valentemente, náo

qua mia família {Õtat
despejada

mando o morro do Caturabi,
r~\ verdade'^ "ring".
ÍS5PAGO earra<x> dk

MORRO....
O motorista Sebastião Gon-

çalves (34 anòi, casado), re-
slde num barraco do Morro
dó Catumbi a cerca de três
anos,, juntamente com sua
esposa, Editn Marques da
Silva, e um sau primo Pe-
dro Luis da Silva.

Acontece Cjtié o barraM,
assim como muitos outres do
morro é de propriedade de
d. Adelaide dos ,Reis, que
também ali rèsid;\com seus
famUiares. Essa senhora,
acusando sea inquilino ae se
negar a pagar aluguéis atra-
sádos de um ano, resolveu
déspejá-lo. Para isso, convo*
cou algumas pessoaa de sua
família, dirigindo-se nara o
barraco de Sebastião, na K>*
tenção de d*Jsp*Já*lo no "pei-
to". £ste porém, sob oa grl*
toi de "barraco de morro «t
não pago", enfrentou a la-
milla agress >ra,, originando*
se violento conflito.

ABRANDADOS PELA
POL1CÍA

Somente com a chegada
da policia, foi acalmado o

'';';S:\' 
''::.'i;-':'''&iS£.,'\. .:¦':¦¦¦

tumulto, do qual «airam fc-
ridas as seguintes pessoas:Maria Dias César (48 anos,

(Conclui na <t* pd*_*ina;

Está Jorrando Água Podre
das Torneiras de Copacabana!

COPACABANA 
está sen-

do abastecido com água
podre, de cheiro lnsuportá-
vel, representando sério pe-
rigo para a saúde dos con-
sumidores. O primeiro alar*
me foi levantado pslos mo-
radores da Rua Leopoldo
Miguez, no quarteirão com-
preendldo entre as Ruas Mi-
guel Lemos e Djalma Ulricii,
que desde terça-feira pas-
sada notaram que das tor
nelras dos seus apartamen*
tos corria um liquido de as-
pecto e cheiro repelentes.

Segundo informou o chefe.
do 5' Distrito Sanitário, que'
esteve no local, tratar-se ia
do rompimento de algum t-n-
canamento de esgotos, fa-
zendo com que o conteúdo
atingisse as tubulações de
água, também avariadas pe-
lo tempo.

Os feridos na refrega do moro dó Catumbi. Pertencem á Facção
da senhora qut sé dizia proprietária do bzrrscò <-::dc teside a família

do motorista S^bcíü,^'"

Conferência
Sobre

Nacionalispio
Dia 19 no Sindicato

doa Gráficos
O pvoíeeàr Kolanú Corbl-

sicr, diretor do Instituto Su-
Ptfior õc Kstudog Brasileiros
(ISEB), pronunciará no pró-
xlmo dia 19, àa 18 horas, na,
sede do sindicato dos Gráfi-
cos, uma conferência sobre"Nacionalismo como Ideologia
do desenvolvimento".

A conferência é destinada
aos associados daquele slndi-
cato e de cutras entidades
congêneres que serão con vi.
dados.

A referida autoridade de*
terminou aos moradores dos
edifícios atingidos que . se
abstivessem de tocar .no 11*
quldo, que por estar conta-
minado repr.i.ienta sério pe^
rigo a. saúde.

Está, assim, agravado o
problema da água no "n*-
tângúlo das s*ícas", enquc
to os moradores se v<Vrri a
braços com um novo pro*
blemà.
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"Está o povo argentino animado dc grande c justa espe-
rança",, declarou o dirigente comunista Victório Codovilla em
entrevista a Jurema Yary- Finamour, para a IMPRENSA POPU-
LAR.. Na sede do P.C.A., em Buenos Aires, Codovilla (na gra-
vura) posa para o nosso fotógrafo, enquanto enviava uma raen-
r-qera de slmpaUa a Luiz Carlos Prestes. (Reportagem na terceira

Vá )

DESAPARELHADO 0 C.N.P.PAkA IMPEDIR AS

FRAUDES DOS TRUSTES PETROLÍFEROS
Declarações do gene*
ral Poppe de Piguei-
redo perante a Co-
missão Parlamentar

ESSO-SHBLL

d presidente do CNP,
general Poppe Je Figuei-
redo, quando fazia o seu
relatório contraditório è
justificativo. No clichê
de baixo um flagrante da
reunião de ontem do im-
portante órgão de inqus>
rito presidido pelo depu-
tado Lntero Vargas. (Ro-
portagem na¦«•!» yag.)
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o Manifesto-Programa — Ampla frente única de «denistas, trabalhistas, oomnnis-
tas, social-progressistas, socialistas e outras força* de oposição

{18 CDo corres.
pond«Mtt«) — Ontem à

m, «*s*m nunlio r-Mlla-
«Ia na têsUàneia éo procarildurdata professor Antônio
TigUÉiras, foi aprovado e
«atinado o texto final «io
Wanlfesto-Programa de tA-
>}u tU Í-Srçaa políticas que,
to Estado,: m optem ao si-
iuadt-nltmo representado

jssio ar. fcettvtno Una. A
Ttunlió, que durou três ho-
.•¦*.» e na qual foram intro-
.«teliSaa *.*irla» modificações
iüa praiato anteriormente
^¦MIBtf^ tm*Aà3f#SV

•og representantM d» todas
aa corrente» pòlitfcM o«ptr
sisdoniatas.

Essaa íteçaa política» do
opoticSo há multo qu» v«lm
mantendo atendimento»

através de mus represenUn-
tes, com o fim de elabora-
rem uma v plataforma pro-
gramáti(*a romum, em torno
da qual podessem se unir
paxá «soncorrer àa próximas
elel<_^«» estadual». Na pe*
núltlma reunião, realizada
a semana pastada, íol apro-
sentado pelo sr. Cid Sam-
aSkàti «eatíSotia, da àitâstÈ?/^sam^-tasWarKaíxSSP^jSBB-^^'^^^

Cio du. Indfutriai, um pro-.
Jato da programa que mer*w

i «sra vivo debate por parte
du participantes da reu-
nlfto, e recebeu nion-exosu
emendas. Por isto foi desig*.
nada uma (Comissão de Re-
daç&o Final, composta dos
srs. «Cid Sampaio, Carlos

Luiz ds Andrade, Barros
de Carvalho e Paulo Cavai-,
oanti. O Manifesto-Prográ-
ma, em sua nova redaç&o
dada, por essa comissão,
íol ontem submetido 'i upre:
clacâo dos representantes daa¦^MMteflMsS lfi«**«W'** w««*

•m-mdu • sendo fínalmen-
te aprovado • assinado por
toèM «a» presentes.

ATO PÚBLICO
O Manifesto-Programa das

forcas politicas opo3iclonia
tas do Estado, cujo texto
foi divulgado -na integra
pela imprensa local será
apresentado ao povo em ato
público a ter realizado no
Teatro Santa Izabel, em
data a ser ainda fixada. Po-
de-se informar, no entanto.
que vem sendo grande a sua

Na Câmara, o Pro-'
jeto em Favor dos

«Servidores das
Verbas3e4

COM 
APOIO dos lidarei de

todoi oi partidos, foi apre-
sentado ont»m, & Cflmara dos
Deputados), o projeto do depu-
t«do Lopo Coelho, definindo a
situação jurídica dos funciona-
rio» federal» quê piruebem «eú»'
vtnclmentos à conte dai dota-
qOsm globsds. Eis» í- uma Velha
asplrac&o «los sintisoí lervldo-
ree das verbas 8. o 4,esperandii,
seus lideres,.'uma--rapMa. tra-
míta^_8i) o !me41at3. lipro-pncf-í
4» jnttfcrta, ./-'*•• -w-
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•PAUINA 'tt SiMPRENSA POPULAR: :Rlo, IT-M».'r»i-

mi

Uncm.*scasOpos!Súcs... .
AMPLA FR15NTB UNICAíttoiwíus-lo da f página)

reperrtiHMin em todo o lCr
tntto, q uniu fax cwr qu«
|i(»siillillllii|-.i tt -iKllitiii.i.ftn

dn maioria do «loltnrado
¦11'iiiiinilnii',«nu cm torno ilo
um, candidato tJUe «« com.
promotn ¦ renll»i'lii, um»
ve? eleH5~" Jov^nador do
Estado. V

ADVOGADO

Dr. OdHon Ntokitr
Catuat Cíveis. ComtrctaU

e ImoblMrta»
Rm Ouvidor. I6V sala 913

TeLi «-M73

Assinam o Manilesto Vn
arama oa ÉsgultltM lideres
políticos:

Alfredo Ramo», Mio Par
tld0 Trabalhista Nacional;
Antônio Figueiras • JoAo
Clcofu. mIs Unllo D«no.
crálica Nacional i Darroa
Carvalho, pelo Partido Tra»
li.-ilhl.ita Brasileiro; Cld Stanv
pio, reproiontntlo o comer»
cio o » Indústria; David Ca*
plstrano, «n nomt oos co*
munlataa; FranclM© ivM.%
pelo Partido Soclallaki Bra*
sileiro; Monteiro d* Morais,
•pelo Partido Social Progre»»*
•lata; o deputado Mluel
Arraia • • prefeito d«ta
cidadã, Pelôpldaa Silvatea,

GENERAL POPPE DE FIGUEIREDO NA, COMIBBAO ESSO»SHELLt

Desaparelhado o CNP Para Impedir
As Fraudes Dos Trastes Pelrolí eros
Do depoimonto prestado, ontem perante o órgão parlamentar dc inquérito: «admissível a
sonegarão dos estoques» para burlar a lei que aumentou o imposto único; «impraticável» a
reouperagão dos milhões roubados aos cofres da Nação — Explicada e justificada a fraude
cambial na importação da famosa gasolina «Promium» — Necessidade imediata de leia
complementares para a defesa dos interesses nacionais no terreno da importação de derl-

vados de petróleo

I-,

A Ooml**fio ds Inquérito que
Inventiva na CAmara as 'illvl.
iladss antlnaolonsls dos tim-
Ua petrolíferos BfiBú o MD-iM.,
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1 mU 19 H>
L «Bandeira> Auicmobiiís.ica Brnlíeiri» ~&$$^$%Sffil,
1,'lêctodo Catete, oo desfile da "Bandeira Automobilística Brasileira", organizada para a apresentação
[oficial dò primeiro automóvel brasileiro de passageiros, o Scda-Tttrlsmo DKW-VEMAG. fabricado
i cm SSo Paulo.."(fe onde partira ontem mesi Ia manli/i. O presidente da República estava acom-

.i punhada do.ministra da.Viação, dos chefes dos gabinete militar c civil o demais auxiliares dltetoi,
\, do. embaixador Amaral Peixoto, dos diretores da cmptlsn automobilística, cujo presidente, sr. Do-
I -. mingos Fernandes comunicou uo chefe do Qavlrno a próxima Ida u Brasília dc um dos carros fa-
Wibrícmdas pelu organização. Oitenta unidades parti riparam do desfile, vendo-se automóveis camlonc-

. tas c jiiiçs.Na loto.ncima. um flagrante colltldo durante aparada realizada diante do Palácio do
Catete. O-ata dc apresentação ao público carioca do primeiro carro dè passeio fabricado no Brasil.

¦ teve lugar no- Copucabana-PSlace. Na ocasião o presidente da República pronunciou importante
f discurso moslr.ir.do' exaustivamente as realizações do scu aàvtrno no setor automobilístico.

ouviu entsm o depnlmsnto Ao
venerai Poppe ds Kinuvirodo,
presidente du Conse.lm Nacio»
llltl dO IVtlfMm». I.HlIviT.Illl pro.
«entes, nlf-ni do proililonto, us
deputado* l.nt«*i» Vnrif««, |>:i-
H«>ii«*riii Halos (ralutur), .lOfft
.lofflly, Oaliiisl Passas ... Josô
MirilKllu. Dulxaram «In oompn.
I>.«¦«•!• OS llf|iUtlUl(>:< Allllfd lllll.

til (PHD «lo Oara) v Allomni»
Huleolro (l*DN «lu imlilai.

UHBAVAllBI.HAUfl 1'AIIA
l.*IHCAM7,AU

Uuh «lvclunicCus il«i umiciiiI
l'o|ipv KlKUl-Illil'» O ' r«sp<Ml.LI
suas as liiiliiKi«i;tíf« a|iri!»xiiitii»
«Ua i«'l«» relutor ttaKohvrbi .*•'.--
los e demais iniMiiliii". *.i C»-
missão, mu (ato so tornou ovt.
«ltiLi* dssdo o primeiro mornim-
to 4o stu loiiKn • contraditório
rslatârlo: o Consolho N:iclon,il
ds PetrOlco «neontra-i>u «luutiu
qlM totalmente ds.iaparclhnni)
paia tssrcsr a sua íun**» > pri-
moi-dlal, ds tlTfln (licalizml ».»
da «pllcatao «Ia política poiro-
1'fsra brasileira • lohiisur dos
Interesses nsclonàls iiãnso lm-
portanto ««tor d* sua oconomm.

ItStllUlltlflKlO IIOII «'SijIllWI)!-
msnlns Hoilcitiulii-i ii.li» «liíniiii-
do DiiRolisrto Sii'.«'i i"l,ulvii»
mnnto fi KonoAUtj&i' il;'* ftj-J*
f|lll'H «lu «l«'l»lV*iHlOri 'It- I"! i'»*»U"'

«liiundn d«> iuiinelitu »i>» Iiiii»' *«»•'
flnlüu, l«l «l«« ailts .»> ijii- Mi-
lrai'!a cm vlifll' ii r>:i)'tli*, - ds
l* «l«» Jiilicllii «'«• .'." ii l»»*»***'»!»,»!»*»
t«««lll ('.VI' l»"!» ml»». "VV «Ji-
inlKiilvil «im- IsAhtt li i>'M ' W*

'II IM" o", li • >. lllll t<> ,n iTliilpr
«» moinontu, n «ii-.'inil;i!i» da iran-
niiiiAo tlctlulli nntfo a rii-ilin Ma-
milliflCH, Cnm.'! .««» o Imliiblria •»
"Hniil Hinni", o (jiiiornl ds-
liiicnli» terminou por .onfiKmr
«im' a fluonllsaçllo «lo 'JNl' »»
1'osti'liiKO H ftrea do Illo do .ta»
neiro. o (|i>'\ n» -"¦»•¦• pnrtictl*»
lar olliulo polo doputado l"».i|iu-
lierto Hales, a firma .Wii«iill»Ret.
Comírelo o IndOstrU", vetlfl-
rada a fraudo nn irnníjqDo foi-
ta i-oin "ltuul Soiica", 'iavl,i fl-
do inultiidli <*m Cil 20i).iOO,M. O
relator recordou «iuo o >ri»}úl*to
dado iu> c-i-ftrlo prtblloo • linvui
sldó, lio cano, ds 10 mllliO.. . .

Mtilx iiilliinto, dos?.'unilo o r*-

sa doi «st<X|uss pslas compa-
niilii» distribuidoras ds potrfl-
Iso a (1-irlvadon, «i à nscessldads
rm 'íun so nncontra n ComlssSti
I'.ir1iniu<ntnr do «studar uma
fórmula quo posslhlllts o rsssar-
«iiiictilo dtssss prejulsos, aprs-
ssntnus alKiimu sursstáo, O
Kcnsrsl 1'opixi ds Ifiwuslredo
dsolsrou "ner ImpratlrAvsl", io-
io ds Inicio, o levantamento dn
volumo dos prejulscs, passados
IS dois anos dus fraudtN din
nunoladss,

CONTHADICOIÜ»
I

onde, ontrstanto, m ovlilon-
fllartun mais claramviite .:» fal-
.-tm oxlatsntos na i>i'i;-iiilzu«;iw do
UNI' o a Impotoiula em (ins
ss encontra Dsso orijilo para o
pleno oxerolclo da.» funtjOss »
«trlbulcSea que lhe sfio atribui-
das por lei, (oi no injunilo ca-
so (ocalludo pelo relator, o da
InipnrtiK-iVi dn Bii.i-.llna "I're-
mliim". '

O general Pope «U Klguelrs-
do, manifestando a sua opinião

intor que o prealdee.te ilo CNP, I do «íun nio teria liavldo frauds
fuço nos projuixo» qatliw.i)()|';á 

' cambial,
ini''".!» com ii r-rciill'! crimlno-

Curioso debate polítk
fC/oNclusdo da í' página/

Pela Permanência do Prof. Anísio Teixeira no INEP
CâmarujteJlstrltq

Um virtude do auaso do
J'*>ginnc.»ito «To pessoal daADB;m (Estádio- -Municipal),
o sr,- Couto de Sotlz.i iêr.um apelo á0- Freíeib no«sentido Ue resolver a qties-tão. Informou» também queo concurso pam motoyista*-
éitflèiânfcdS dà" 

"PDF 
íoi

Itpjnojogitdo por niai3 «lois
£U'OS.

; Sóbre a propalada (iòmís-íSo.. do professor Anísio
Teixeira dó INEP, o sr.
Kaul Gomes Pereira pediutirn voto de louvor no jpfe-
rido cdiic?"lor. A podid-, do
orador, n Cftmf.ra aprovou

in ,sugestá'ò.._n'õ'.sentido d*-»
solicitar no Presidente na¦República 

a permanência¦io professor, Anísio Tolxei-
ric tio carg0 em que se en-
contra.' Ç> Sr. Nilo Romero pediu
Vofós f'e. congrattiIaç5-*-s**»èln" instalação do 1 Con-
gfesáo Paiiámericano de His-
tória da Medicina e 11 Con-
gresso Brasileiro da Hlstó-
ria da Medicina.

A respeito dos comandos
•anitários manifestou-se o
sr. Indalécio.Iglesias, dizen-
úo que a-flsoallMM*fio-volan-
te deve ter o objetivo de
educar o._ç.onri_érçlpv._Decla.
tou que.õ .trabalho-iêsse
•«ntido é- deficiente devido
à falta de pessoal, de trans-
porte e nté mesmo" por fal-
fa de honestidade. Acres-
tentou qúe, com a orienta-
tão atual; asse trabalho vai
melhorar.

O sr. Leyl Neves disse
que a . CÃniara. dd Distrito
sempre procurou atendei* aos
iujocjpnárlos público?, mas
• 'Prefeito tem .vetado, as so-
ÍUÇõeS. encontradas pelos ve-
readores. ..Muitos ¦¦ fiihcioná"
Tios recorrem à Justiça e
obtêm ganho de causa, com
prejuízos maiores para a
Prefeitura; Declarou que a
Lei. 899 incluiu dispositivo
«jue transforma os atual»
funcionários interino» em
«xtranumérárlos, • faltando
Apenas baixai» um ato para
solüclonafa situado dês-
aes funcionários.

Ainda sôbre o caso das
«Oncessões de linhas de tal-
bus falou" *ò "sr. Márló Pita-
gibe, que voltou a atacai» o
ar. Mànitèl -Blasque*, ".lecla-
rando qué a firma comer-
ciai do último recebeu fa-
turas fictícias sôbre a cons-
trução de- tini' edifício e oue
se beneficiou . num negócio
«Je vendas de placas.

Em respòsta;á sr; Manuel
Blásqúez déçfáróülque.;' sua
ttlulher participa, da .fato,
Íe üma empresa comercial.
Quatito ão.càsp dp prédio,
disse que teve alguns,èhten-
diméntos , *com- 0 «"• Márlc
Veiga Cabral para facilitar
ts obrast porque nâo exls-
tía verba do Tribunal de
Contas. Verificando depois
nio haver possibilidade de
«Mcutar a transação, re-
tirou-se e nada recebeu.

Na Ordem do .dia, talou
e sr Gladstone Chaves de
*Mcl0: qué 

"analisou a situa-
çjo do ensino ^"o,Bl^»*
Disse que a- partir de 1937
o oals entrou ijum regime
de estatismo delirante^" ten-
do ficado o ensino sob a ci-
direção d0 Estado, ««íw*»"'
ru totalmente a- Mberfade
dí ^slnò-e 

•dêstWttiao a
eoltur» do pòyo. A-A.I*'Continuou- -em-iüíetjssfio
• #àietÔ"(m> ****'*«
•na carreira dsJ ení-írWelros
da PDF. -¦ »>y* .-..

Cumpre Eor Menos
Compre na Fábrica

Amaury tem: Blusões de n»
ton 200.*»- Blusões d» i**a:
iirez 350,00. Cuecas -de-trieo«ne
M o Wcruzeiros. Rua da Al-
>«n«i«.irii 318— -,-i«-andar. »*-u»»
Wu% m çM -av -Ti;

I Ccngresso Nacionalista Fluminense

Apoio da Câmara de Niterói e
da Federação dós Metalúrgicos
Será realizado no recinto da Assembléia Legis-
lativa t- Convenções municipais programadas

Na última reunião da dire»
torla da Frênte Nacionalista
Fluminense furam tratados
Importantes assuntos ralíicjo-
ii.idos com a próxima realiza-
çSo do I Congresso Naciona-
lista Fluminense e towiatlas
várias resoluções C"ire as
quais destacamos: a) exibição
de filmes sôbre as atlvltfaciís
da Petrobrás nos «lndloatcs;
b) realização do Congresso
N;-cicnal!sta nn recinto da
Assembléia Legislativa, j& ce-
dido pela gua Mesa diretora;
e c) agradecer á Pnlrobfás à
e ft Companhln Siderúrgica
Nackrtiaho apoio que elas vêm
prcsianrfo aos atos prepara-
tórlos do Congresso,

A reunião compareceram,
entre outras, as seguintes
^personalidades: vereadores
Afcnso Celso c Silvio Picanço;
jornalista Luig Fernando
Bocayuva Cunha, diretor de"última Hora". Burípcdes de
Castro, pre*ddeat« da Federa.
«Ho dos Metalúrgicos do Esta-
do do Hlo; Rafael Franolseo
de Almeida, delegado reglo-
nal da oNTI; Ângelo Oarbucl,
Presidente do Sindicato dos
Empregados em Hotéis e SL
mllarcs; Finnino Fernandes
seoretArio do Slndleato dos
Operiros Navais; Américo
Caldas, presidente do Sindi,.
cato dos Bancários; Major
Napolefto Betem: *. Rubem
Guayer WanderW.

APOIO DA CAMARA
DB NITERÓI

O presidenta da Câmara
Municipal de Nltart&l eomu-

nicou à diretoria da Frente
Nacionalista Fluminense que
aquela Casa aprovou um re-
querimento do vereador Afon-
so Celso de solidariedade no
I Congresso iiacionallnia Flu-
mtnensc, poi* considerai* o mo-
vimento nacionalista como
uma "tomada de consciência
para a emancipação cconôml-
ca de nossa pátria."

Também o Conselho de Re-
pi-ei.cntiir.tos da Federação
dos MC.dúrgicos «Jo Estado
do ,R!o aprovou, por unanimL
dade, o seu apoio e solidaria-
dade àquiiio conclave nacioi
nallsta.

CONVBN»50E8 MUNIiTIPAIS
Em continuação aos atos

municipais preparatórios do I
Congresso Nacionalista Flu.
minense, estão programadas
as' seguintes Convenções:

NU6POLIS - Dia 19, às
20 horas, na Câmara Municl.
pai com a presença do depu-
tado federal Celso Peçanha e
do deputado estadual Geraldo
Reis.

SAO JOAO DE MKR1TI —
Dia 19. àa 20 horas na Oft.
mara Municipal, com a pre-
senta do deputado federal
Arlno/j de Matos, vereador"Afonso Celso Nogueira Mon-
telro • do Jornalista Lulü
Fernando Bocayuva Cunha.

; NOVA IGUAÇU — Dia 20,
Instalação às 6 horag da ma-
nhã, na Câmara Municipal,
Oom a presença dos deputados
federais Aarfio Steibruch,
.Jona« Bahlense, e Mário Gui-
marte*.

GfcÀYE v&EM!

Lotema Federal
(MMMMt5*(M

Minutos depois, como o sr.
Herbert Levy, tia UDN, tam-
mém se referisse, tm discur-
so, ao manifesto dos bispos,
o sr. Fonseca e Silva, em
aparte, observou que «o que
dói>, no caso da volta do
Luiz Carlos Prestes ao ojn.
vivio geral, 6 que os Jornais
«cujas colunas são geralmen-
le pagas», lhe oferecem pu-
blicidade de graça.

ANALISE
CANTRADiTÓRIA

O assunto comunismo íoi
lambem abordado pelo sr.
Paulo Freire. Trata-se da.
queio deputado que declarou
que se retirava da Frente
Parlamentar Nacionalista e
que depois licott em situação
embaraçosa, porque veto um
porta-voz da Frente e Infor
mou que o sr. Freire n&o po-
deria sair lie uma organi»
zação onde ainda não havia
entrado.

No discurso dc ontem o sr.
Freiro começou por afirmar
que no tempo de Karl Marx
havia exploração do homem
pelo homem. Hoje não. Os
operários, nos Estados Uni'
dos, ganhavam melhor que
os profissionais liberais c
ninguém enriquecia a custa
deles. Nâo aludiu, é certo,
aos 5500.000 desempregados
norte-americanos. A seguir,
entretanto, estabeleceu com-
paraçCes entre <*» tremendo
desequilíbrio dos salários c
lucros. Também aludiu ao
pauperismo nacional, aos nes-
níveis econômicos das diver-
sas regiões brasileiras c ao
monopólio da terra, feito por

O <l"c . ii ...-
OavalCQ.
do que '
tloos rc-c.
diabo.

Fot a essa ahu.u ¦•¦;» u..-ur-
so do sr. Freire que o sr.
Georgeç. Gnlvão, tambim a-
parteando, lançou ô"tc desa-
fio, voltande-so para o plena*
rio:

— Algum dos lideres - de
partido desta casa tem a co-
ratem de afirmar que não a-
celta o voto dos Comunistas?

Só monsenher Ari-uóa Cama-
ra fez a declaraçã de que
nfto aceita os votos dos" cu-
munlstas. Saudando a deda-
raçfto heróica, ouviram-se ns
palmas isoladas dc um único
deputado. Algum concorrente
do padre, do Olho iios votos
dos "Vfirmcltios" dc Pçrnam-
buco?

EXEMPLO
Entretanto a sr. Paulo

Freire continuou, citou um
exemplo do "perlgu comunis.
ta": o depolmeu.o de pessoas
recentemente cheõnóft ' da
China. Essa pessua afirmou
que IA existe um "novo «0nit-
tio de dignidade humima". Ò
pior, para o ar. Freitas, e que
a muitas pesseas u 'marcna
Pura o socialismo apresento-
se como "a única solução". ¦

Mas o orador éccn«ra a re.
pressão ao comunismo o iam-
bém centra a tentativa-do.; cx-
comunhão dos comunistas.
Havia uma inquietação, a : que
conclusões chegaria êle?. Es-
parava-se qu» o sr.-Freire â-
aconselhasse o rémOdlQ' tlla-
groao, capaz de abafar a in-
fluénda de uma corrento pò.
litica sôbre as outras, sem* ar-

proprietários -jue vivem na I »»*»•¦»»«¦ democraola. Mns
cidade e deixam as fazendas
¦em cultivo enquanto outros
reclamam um pedaço de chão
para trabalhar.

VOTOS DO DIABO
Sempre ágil, pulando não

somente de una orlcntaçào
Para outra, como tamMm de
um assunto par» outro, o »r.
Paulo Freire tosou na que»-
tfto do vote dos comunistas.

"' 
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J-ABORAriüRJO QUípCO IND. LTDA-
Padidos: Sua d» Coaoeifièo, 74
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ur. unrsuiA huukxqubsDJC BRITO - Rua Álvaro Al-vim, 34—4. andar, grupo404 - Tsl.t B3-43Í». ^ ^

OR. SUNVAt PAUIB1RA -Av. RloBrr-- ---
sala 1.S08
Av. Rio Branco. i06 - 18» -- Tell 43-H3R

DR. CALHEIROÜ liliNb*!M- causas trabalhistas — nua8*0 José, so grupo 1.103 -
Telefone 33-7376.

URMIl/rON OS MORAISEMERX - URA. MOHMANDE MORAIS EMERX, advo-
guuus — Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais — Direi-to üe Família - Inventario -Rua da Quitanda 30, s» andar,sala SUL Kd, Santo Ângelo— T*el7«KÍ6». Das Ití fts ÍOhoras, dc segunda a sexta-felra.

DDR. HJtmjR RtJtau KA-RIA - Causas dvsU comer-ciais - Direito da família -

Xsti 4M4-Í». Horário: de u•ta U • de 16.» as-iaao ho-ras.

MÉDICOS

DR. AÍ.CEOO COUTINHO -¦"Usund*". quartas e sextas,«las 14,30 as 18 auras. KuaÁlvaro Alvim, 31 — 3v andar- Tel staoa 92-3315
DR. ANTOWlO IUST1NOPRE1STKS MENESlíij -ai»nica geral - Av. NUo Peca»nha. 188 _ 10t _ „i 1.003 _

As ías. 4as. e 6a„ das 12 as14 horas.
DB. ALTRBDO KUOENIO— Clinica módica Homeoná-

«a. Seguadas, quartas e sex-tas-felras, das 16 as 18 nu-ras. Tels: Consultório; 43-3753e res: 35-5098. Rua Sete üeSetembro, 319 — n andar.

, OR. URAMOOU) IONUCArercas, quintas • rtbaJos. Sóatenda com hora marcada. R.AlvaroAJvtoL a - a» andai.saia aso -t«i. a»-33i5
DR ARMANDO rüRKEJ

RA - Clinica gerai - dlac
nósUco e Tratamento ElJirROCAROUKÍRAMA, Uiilla.nento das 9 Os 17 liü.as. me-
nos fts quintas-feiras T:*,veis» Manoel Coelho, 'MS -
5ete Pontes - â. Gonçalo -
fel. 3-788.

CLINICA GERAL (Tuber-
cutese) ~ Consultas Popula-
res — Dr. Ruoens Costa —
2a., 4a. e fia. das 8 ks IU hs.
Largo da Carioca, *¦-*.•• s/103
Tel.: 33-4853,

os minutos Qe que dispunha
Jft estavam esgotados. Oontra-
rladlsslmo, lamentando ft tal»
ta de tempo, o orador desceu
da tribuna, privado, por sim-
pias Imposição regimental, dn
glória de salvar a pátria.

A "REATAÇAO"
Vol quase ao terminar a-ses-

sfto que o manifesto dos blg.
pos votlou ao carta», com o si1.
Vergai a combatê-la. segundo
afirmava, de um ponto de vis-
ta espiritualista. Julga o* ie.
presentante de São Paulo que
os prelados fluminenses sâo
pessimistas, quando afirmam
estar o Brasil "à beira do
oftos",

APartfando. o sr. Fonseca «
SUva, que chamava o sr. Ver-
gal "meu irmão", explicou
porque é contra o que chama
a "reataçlo" de relações Co-
merciaig oom a URSS. & por-
que, tendo feito investigações
Pessoais, obteve prevas Ir-
retorquivcls de que "a Rússia
nfto estft dando dinheiro a ne-
nhurn pais, nem em dólares,
nem em rublos". 86 por isso.

Esta chave de ouro encer.
rou a controvérsia secrutorà,
na tarde de ontem, ;

SERZIDEIRA
Qualsquei Consertos en» ¦-.

roupas e camisas . ..
EdK. Oarke, Sala «27

At Maiores Ofertas
de 1958 n

BlusAes dt Popellnita Cri ..380.00. Blusees Puro Unho, Mela
Mania 480,00 Manga -omprlda
880.00. Rua da Alfândega 318- 1» andar. Rua Vinte de Abril7. Rua José Manrlclo 286-A, ns
Penha e Av. Nilo Pecrfnha 379,
Caxias. £. do Rio, , >¦

Gomes-Alfaiate
Roupas seb iiieüuln, -pelo

credlirio, tecidos' nacionais,'
• estrangeiros. . . .v -...-'-

Rua Dia» da Cruz, IIS8
1' and.¦39-»! 00.

Salm 204. Teleífone

passou a iêr um longo
relatfliio da Comlss«\rl'> dofig-
nada para apurar a* «lunOnolas
na «A-iislilo feitas dn tribuna da
Cftmara pedo dsptltad-) Leonardo
Uarlilorl, ComlsaUo qssa consti-
tulda por í-epresentuntcs «loa
MlnlatCrios «la (luerr.i, I»'n»,;enda
e Vlaçdo o d(* CNP.

tnso lolntórlo, no quul aa
contriHlIgiJe.s so amnntnam. som
ilestnilr as «lcndiK-l.-iu picrlltl-
cas riiriiiuliula» pulo (lepulaclo
Uarlilorl, procura Jilsllflc.ii» e
explicur a frauds do sub-fatu-
rãmento dessa gas«*1Inii sob a
alcgnçito do nue o consumidor
pode n«l«iulrlr um lipo superior
de mercadoria pagando, apenas,
08 centavos a mais pur litro.

Confessou, todavia, que. o
CNP fêrn surpreendido com
uma comunicação la ESHO d«
que no dia seguin o lançaria
no mercado um tipo especial
<lo gasolina "azul**, de maior
octanagem, o quo «cria vendida
SS centavos mais cara que a
gasolina comum. Imediatamen-
to ns demais comi-anliina Use-
rui o mesmo, sem ter siquer o
CN1-" autorizado nem a impor- '
taçfio dús»<)_ produto, qu* fora
telta nn tiaãe de ítqio ««pecial
de 13 e 18 crtiselr.»*. Cerca de
seis inÍHos mais tarde, a partir
de abril de 5ii, 6 qu«s í.l fixado
o Aglo da 70 cruzeiros para a
Importação da gasolina, ágio
quo na mesma ocasião era d*
Cri 130,00 para a importação
ao mosmo combustível de n»tn
octanagem. Logo em seguida, e
como conxciiiiGiicia «Ua enírgl-
cas e patrióticas Icndncln* do
deputado Leonardo Barblerl, a
Importação da gasolina "Pr*-
mlum'' foi proibida. A uplIoaçAo
de tol modlda, conformo tive-
ram oportunidade de ressaltar
o relator Dagoberto Sales • os
deputados Josi Joffily e Mira-
glla, era prova suficiente da
existência da fraude.

VArlos outros aspo-tus daa In-
vestlgaçOss a que vem so dedi-
cando a Comissão fniam nbor-
dados na reunISo ds ontem, co-
mo a questfto dos tipos e pre-
ços dlvorsoa óleos lubrificantes
lançados no mereado brasileiro
pelas companhias petrolíferas
estrangeiras, da diferença dos
preços doa derivados do potrd-
leo nas praças do pals e no
mercado Internacional, das vul-
toaas verbas destinadas pel.is
trustos da dlstrlbutçüo A pro-
pagandn de produtos, que s&o,
por sua natureza, d-3 consumo
obrigatório, do prlvllt-glo oonce-
dido ft Llght, por exemple». •
negado fts empresas estatais •
no próprio governo (caso da

.Marjnha .de Guerra) «le Impor-
tar dlretamento os dlrlvados do
ciuo necessita para o sou consu-
mo. e v&rios outros.

CONCLUSÕES IMHDIATAS

O relator Dagoberto Sales e
os deputados Jofilly, Miraglla e
Gabriel Passos, nas considera-
çfles que tlvoruin oportunidade
d* expender, acentuaram a ne-
cessldade Imediata para o CNP
de ampliar e apareíuionr o sou
aparelho de fiscalização, de leis
complementares, capazes de
Impedir a repetlçfto dos .arios
tipos de fraude cambial utiliza-
dos pelos trustes petrolíferos, e
O* regulamentar a distribuição
de flglos para a Importação e
derivados de petrdlo* • para a
oxportaçüo doa lucros das em-
presas,, bem como * da quebra
do monopólio virtual da dlstrl.
bulç&o que detêm .usas emprâ-
sas, com a penetração nesse
setor do capital puramente na-
cional.

Empenhada a Polícia dc Wterí
(C-ONCMISAO UA 1' VAU,)

CENTENAS UIO DENONCIAt)
O IXUgado Substituiu da Deleouclu «lo Viull

ir. Silvio Camilo, declarou que rtirobou, i.*«**¦ nuuni
lonas do denfinclas, o quo sn fóswi npuiar I6dus
nem om doli nnoi cheRarlii ho término dai iillic'* i
EUA «oeulndo, dlsio Alo, por falta du qu.kinoi poi • >
roforénclK, os trabalhos normali.de alllganuliiti, Mi-i .....
teitemunha do crime at6 «gora aparoctm, o Uso inm ,*n
flciiltndo os trabalhou. Na ocaslflo do oriniu ulinvln un*
reiifialmento em Niterói o qtinso iilncw-ni ohImmi uuh
ruas.

Todos og setores cslAn coIitbotnnUo, lucltislvo u ilii-im
patrulho, cujo comandante, capltím l.ul/ llrutrl, oolocou
Niius viaturas à dlspoilçflo dfts mitorlriaiici», piuii a» ,ll*
HgênolM.

VARIAS PESSOAS PRSüSAS

JA íoram dtlldoa vftrloi NUS|HiltoK. ¦ |, .niiudnr, enlre
elemtntoi conhecidos no "bas-fond", mas .mnlitiimi nlitit
surgiu que levasse aoi matadores do motorista, Por nora,
a polida eità faiendo o levantamontu ilu vida [ire«res-
sa do motorlita, a ilm do verificar m: encmttra aluu.n
Incidente que revele o motivo do crime

Segundo declarações do companheiro «Ju morto, 61a,
por ocasião do crime, ndo carregava quantia suiicnoi- a
800 cruielroí, nio etndo talvei o roubo o móvel do «> imc.
£ite, talvez tenha lido provocado poi vingança ou. rin-
da, oi assassinos estariam embriagados quando o i»a-
tlcaram.

CONCENTRAÇÃO NO INUA

Por volta dai -><• horas do ontem, oi> motoristas do
tftxis de Niterói • Sfto Gonçnio Interromporam o traba-
lho a fim de, em concentração na pra«;a fronteira ao Pn*
lftclo do Ingá, wolamar enérgicas providências do go*
vernador ílumlnenie. O sr. Miguel Cout»> recebeu ds dl*
rlgentei do Sindicato da corporação e, após demorudn
conferência, prometeu-lhes adotar Imediatas medidas vi*
sando garantir a vida do« profissionais do volniue, i»rin-
clpalroínte àquelei quo trabalham à noile.

Por outro lado, atendendo a uma sugestão feita pu*
los colegai da vitima, o governador do Estado do Kio
declarou QU* tltudarla uma fórmula de amparar tt viúva
o filhos do motorista assassinado.

Enfrentou os que foram
(OONOLUBÃO DA P PAO.) ctlv»», quo nuo. permitiu
cauda; doméstica) com feri- despejo de kuu família i
mento penetrante no brito,
produzido por bala. o -timo
desta, Leoni FíHpe «'«sar U»
anos, solteiro), com fratura
do pulso direito • fmrfmen*
to contuso no frontal iam-
boa da famlU da prcprlt*
tftrla do barraco, « que fo-
ram ajudar e«nilsa o 1m&*
dor taltoso) • Sebastião Oon-

ipAJo de i-iii fíimilia •» nn
refrega ;>oírei. f«3rtmento
contuso no sÜpo»*(.lllo direito.
além do iiotitusoes.irntifáli-
zadas.

Após terem sido mcm-j-idoi
no Hospital Souza Aguiar,
os contendoi-es foram con.ln-
zidos, pelo Investigador Moa*
clr (toTreltib. para o u« d.
P„ onde foram autunOos.

Conquistar Novos Mercados...
(CONCLUSÃO DA * PAG,)

POUTICA ¦JUUD.A.

KMumlndo a sua opinião sô-
bre os problema* de nosso eo-
mercio exterior, dli a direto-
rla da Federação da* Indús-
tria*:"A altuagio do nosso comer-
ei* <Ht*fior nfto é boa. IafsUs-
mtnt*. alada aca «MUatámos
com as receitas cambiais do ca-
fl, oaefta, algodfto • «utro* pou-
co* piodutos. Aa msdldas ni<-
agora posta* «m prftuci nio
tlm dado o* r*su»tados espe-
rados, pois aa nos*** exporta-
ç9*a caíram. Nfto hft oomo ar-
gumantar «ft-rrindo-**. a "ate-
rs* «dversos. A causa princl-
pai «naontraae na própria po-
litica comercial lovada a efel-
to. Nâo s* Inoontlva «aporta»
«ao com dOlar qu*, transforma»
do *m atuMlro, nfto Jft n*m pa*
ra cobrir o* casto* d* produ-
çfto". "DBPBNDftNOU UO

OOMS'RCIO BXTHRIOR
Procsegubido em sua anftU-

se, dis o rslatôrlo qu* a **nsiv*l
queda qu* *• vem Jb*enrando
na rtcelta cambial causa ao*
industriais . cariocas "sOrlàa
preocupaçSM com relaçOo ao
desenvolvimento do pals**."A alta dependência do co-
mlrclo «xtertor, continua, lios
obriga a encarar lato problunia
oom grand* sert*dade. Infelü-
mente, até hoje nfto soubemos
encontrar soluçBea adequadas
para o problema. A grande
preocupação d* nossa* autori-
dades tem sido a de restringir
• dificultar as importações, tra-
zendo com Isso enormes entra-
ves ao nosso progr*«so. Pensa-
-»* mais em adaptar a ccono-
mia brastellra ft penúria de dl-
visa* do que prõpriamento eni
aumentar a* disponibilidades
cambial*. O qu* se fia com re-
ferência a* Importações? Esta-
beteceram-se as divisas dispo-
nível* d* ncOrdo com o grau de
essencialldade dessas categorias.
Por ai se vê que tOdas ai mo.
dldas governamentais so clngl-
ram a adaptar as -wssaa nc-
cessldades de divisas fts dtsponlbl-
lldades existentes".

Caracterlsaram, assim, os re-
presentante* do* Industriais ca-
rlocas, o*erro bftstco do nosso
comércio extorlor: falta de ln-
dependência. Realmente.. o co-
mérclo exterior do pals seguo
"um caminho desalentador".
Nossas receitas cambiais, estão
na dependência direta «Ja colo-
cação em um mercfdo consu-
midor quase exclusivo — o dos
Estudos Unido», — dos quatro
ou cinco produtos bftslcos do
nossa pauta de exportação: ca-
íê, cacau, algodfto, minérios de
ferro «t de manganês. Desta for-
ma, qualquer anormalidade lia-
quele mercado quo restrinja a
sua capacidade de consumo, co-
mo a atual depressfto que i-j»-
rasta mais de 5 mllhOes e melo

PEQUENOS ANÜNCIOS
Fona: 22-3070

*--uif-u\rij\fr<^t\r^*^^^~^'*'m*~^*i-*-*^*-m-*-A*mim*m*^m'^******* >»|^^|*,*

AMKtO'- Utüiee » recomenda aa» seu» amigos a pa-
rente» nossa seçfo de "PEQUENOS ANON-
QIOB" á Ort »o,oo por ve». Sejt também um
torretor de seu jornal. Disque »»SVtO «. solicite
mformaçõe» sôbre oomo anunciar oom atrito
e ecoiiómicomenfe.

W-^*^*^MWWVWV

TERRENOS
Entre Bangu e Campo Grande

sem Juros sinal mil cruzeiros, ur-
banlzados com água ligada; Tratar
Barraca Rei dos terrenos com José
Cunha, dlftrlamnet*.

Estação Santíssimo

Preço Crt 180.000,00. suotdtam-s*
Tratar • Rua Cândido wnicto. a»3076, sob com o, sr. Raul

Pinturas Finas
ALDÊZIO

õTDiIA OPORTUNIUADEI Vanúe-
se um terreno d* 8x16, nos fundosda fábrica Red Indlan. ànii Vw- io-B •• lado te Ca**,
conde de Niterói, em Mangueira. teL: 8S-S8S1 Orlando Ferreira

Placas. Palnée, faixas, tabaletas,reclames, «te.. Ratara* em. geralde Apartamento* e casai comer-
clals. Ateller: Rua d> Quitanda,

d* operírlo: ao desempr^Ko, dc
Urmlna uma queda tm nossas
receitas cambiais; da mesma
forma, qualquer ftnOmsnn quo
«ontrlmia para a queda -sUbstsh-
«lal na produçfip dos artigos
mencionados, como as scadas
sObre os cafezals, 'i-eaiilt-i na
retraçtto de nossa caparlda>lo út
exportaçfto, o, cünseíucntc-n-.iír,-
ts, *m impoi-Uuito quoda nu ie*
celta cambial.

NOVOS MERCADOS
Dosti» forma, a conquista "Ho

novos morendo i o a dlversltlq*» •
çfta do nossa pauta do exp. *
taçOes sio problemas quo »-t.'.
a exigir (loluções urRtüit' . i-
ilm de que.o pals aumente sua
1'ocoltu cambial e erle, aíaiin,
maior capacidade de importa-
i.;ta,<los equipamentos • mftqii!-
nas lndlspens&vels ao seu de-
senvolvimento.

W lndlspanaftT»! aumentar as
•xportaçOes, prlnolpalmento cri-
ando condlçdes favoráveis !<s
venda* no exterior de produ-
tos Industriais brasileiros; 6
ImprMclndlve ia anpUaç&u do
nosso* mercados, Incorporando
nova* área* oomo m dos pat-
s*S socialistas, llbertando-n .
do monopéllao rulnoso 4o mer-
cado norte-am*rtcano. .

Dl» o relatório."O que se tem f*l'.o para au.
mentar a noesa receita cam-
blal? Surgiu alguma medida de
estimulo às exportações? Abri-
mo* novos mercados para nos-
so* produtos? Possuímos orga-
nlsmos de propaganda e de ne-
góclos? Os produto* -prlir.Ai-iu!-,
qu* têm sido o esteio do comer-
cato exterior do pais, sofrem
acirrada concorrência dos. sl-
mllaras africanos '..*> de "outras
regiOes tropicais. CorriMn peri-
go o minério .de ferro 0 o do
manganês ante a séria deprís-
sfto da Indústria slderdt-glca
dos Estados Unidos. Assim so
sucedem exemplos • dos- Inúme-
ros fracassos de nossa pollUcn
comercial".

Depois de ihanlfestai» * iVeC*!:-
sldnde do governo Incentivar a
oxportaçilo de produtos Indus.
triais brasileiros, o do .itlrmar
que "o único caminho para co-
luclonar & crise cambial quo se
aproxima é o-da exportação "¦.
conclui o relatório dà diretoria
da Federaião das Indústriils: j* "Devemos «stabelécer"' unia
política ativa de vendas, oon-
qulstar novos mercados, trazei*
as divisas necessárias »1 impor,
taç&o de nossas matérias pri;
mas e ao desenvolvimento cc<V
nOmlco do Brasil"

Tem caspa?
USE 

PETRÓLEO;

5BBERAN/V
i»

JMWtlA»,

««tOGAS £ MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mala Barato Qne »

FARMÁCIA PHENIX
4t Devolvemos a Dlfçrénça de Sua Ccftripra em Dobro, se Você Achar por Meno*-

,.>. Noutra Parte
Além dos Presos Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprand* Além de

Cr$ 20,00
."«üwâ¦FARMÁCIA PHENIX

AVENIDA MEM DE SA, tt (ESQUINA DE MARANQÜAPB)

DIRETOR - •¦ i
PBDSO MOTTA UMA^

R*daçIo • Administração
Rua Álvaro Alvim. 21

22» ANDAR
SUCURSAIS 5

¦CAMPOS: Rui loío- P*s-
soa. 126 :'•• (sobrado!'' á

S. PAULO: Rpa 
'dos 

Êstü-;:
dantes. -H4 .

TELEFONES ;: 
|

' Rcdaf-âos' 22-3070 •-
Redação'- -2J-8518 ... V
Gerência*,-" ?.*-»J22d'""-*. S
venpaÍavulsa-'*

Número do dis ., ..1.50
Aos domingos .... 2.P> '¦'
Números atrasados ¦ - *»' '

ASSINATURAS
Assinat_r*<
AsaiC3tura
\s3ísi*i-ra

A:iuaí ...

BXTcicHW --;
6 míses . .. .". '.'.. VA
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í'ia ' lórCã. Sçh'<ídÍ>.
desoisáí 4t-odrlii.
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legalidade e Subversão
O 

PRESIDENTE da UDN, sena-
dor Juraci Magalhães, manifes*

toute ontem radicalmente contrário
d propalada lei de ttldelldade ao re-
glmc», não tendo dúvida mesmo etn
constdcrá-la uma expressão do ma
cartlsmn que, disse, »já morreu nos
Estado.. Unidos, depois de haver pro-
vocado grand-1 males à democracia
americana». Nenhum democrata se
negaria a aplaudir a posição do pre
sidente udenista, que reflete o re-
púdlo unânime da opinião nacional
às tentativas, naturalmente destina
das ao malogro, de impingir ao pais
odiosas leis de exceção.

É 
LAMENTÁVEL, entretanto, que
o sr. Juraci Magalhães insista

em encarar certos problemas políti
co» partindo de pontos-de-vista que
entram em flagrante contradição
com a realidade. Essa atitude, que
revela submissão a velhos preconcet-
tos, o que se torna estranho ao se
considerar o anunciada realismo da
direção da UDN, leoa por exemplo o
senador pela Bahia a repetir, em re
lação aos comunistas, chavões do
mais antigo estilo e sem qualquer
apoio na orientação e na atividade
política dos marxistas brasileiros
São velhos e gastos ecüchês» como
•surto de propaganda comunista»,
•ameaças comunistas», tação sub
verstva dos comunistas», que muito
de prrpósito reprodusimo» aqui a
fim da que se evidencie ainda mais
o que há nele» do falso, o atê de
ehoeanta.

NÃO 
POR orar», lugares-comuns

eomo istes aparecem, invarià
velmente, desligados de um fato si*
quer que pude»»» dar-lhes a razão
de ser. Tudo oe reduz, afinal, a um
jogo de palavras, a puras acusações
gratuita». Nem poderia ser de outra
forma, desde que i impossível des-
cobrir na orietttação e na atividade
dos comunistas elementos que pos
sam configurar uma •ameaça de
subversão da ordem». Pode*se dis
eordar dos comunistas, o que i per
fettamente legitimo no debate de
mecrátieo. O que não se pode, ho
nestamente, i tergiversar a sua li
nha política o a esta conduta.

ATRAVÉS, 
de seu» documentos a

das declarações de seus líderes
especialmente de Lidx Carlos Pres*

tes, tim os comunistas manifestado
o propósito de desenvolver a sua
ação política nos limites assegura
dos pela Constituição da República,
preconlsando a imslbllldade e a con-
vcnténcla de uma solução pacifica,
legal, para os problemas brasileiros.
Não desejam uma insurreição nem
se preparam para ela. Ao contrário,
chamam todos os patriotas, dc lo-
das as classes sociais, a se unirem
numa ampla frente comum para as
tegurar o progresso o o desenvolvi
mento Independente do país e a con-
solidação da legalidade constitucio
nal. Empenham-se na campanha pa-
ra as eleições e dizem a todo o povo
que através do voto muitos de seus
angustiantes problemas podem en
contrar solução. Criticando de mo-
do construtivo as debilidade» e as
concessões feitas pelo governo,
apoiam os seus atos positivos, par*
tteularmente os de sentido naciona-
lista como a defesa db monopólio es-
tatal do petróleo e a política de ma
nutenção de preços ,mra o café. De-
nunciam e combatem energicamente
os manejos golpistas daqueles que
cm sintonia com o entregulsmo, não
deslttem de conspirar contra o re
gime constitucional.

X S DIVERGÊNCIAS que se. pos
sa ter eom os comunistas —

e que forçosamente existirão sempre
entre as diversas correntes do pen
samento político — não podem levar
a uma deformação tão grosseira da
verdade capas de fazer com que uma
tal orientação seja Identificada co-
mo •ação subversiva». Onde se en
contra essa subversão ou o desejo
de subverter?

O 
SENADOR Juraci Magalhães

estabeleceu uma acertada rela
ção entre a propalada dei de fide
lidade» e. o macartiamo. Mas com a
lei ou sem ela, será sempre puro ma
cartlsmn a Intolerância, movida por
preconceitos obscurantistas e total*
mente fora da renlidr.de, contra uma
força política que coloca todo o f:ey
prestígio e sua autoridade no seio
do povo a serviço dos mais puros
anseios de nossa gen-
te: o progresso e a ln-
dependência do Bra-
sil e a plena vigência
da legalidade demo-
critica.

PRECONIZA A FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS»

Conquistar Novcr Mercados e
Diversificar as Exportações
O r*l*.l(3rii> a* «llwtorl-i d»

Feders-áo d-a Indí-trlus do
Distrito Federei, iprwonlado
ao Coneellio de I*,epríi*nUiiit«»
d*, entidràdo, «preneniu • «mili»
wi exau-tlvam-nte squelu» c«U-
naa «iu» considera como ou prin-
alpaln fatores deBfavoraveli a
um mula rApMo desenvolvlmon-
to da Industrie, niiclonril. Mntr-
ela»», u diretoria willentn a po»
Utlca de com«rclo exUrlor (ano
¦erà objeto denta rep**rt«B«n*>,
• mula a política fliottl, a polltl»
«ra monet&rla • de crédito • «¦
política orçamentaria.

B" motivo át preocupação par-
tlcular por parte doe Industriais
cariocas a atual altuaoau deflel-

Déficit do 100 milhões do dólares no cpmércio extorior
do café, cacau c algodão

A Hitliação í*"* PlOdulO em .,¦*•«.
,. • *, , , , " . n» um la.1», a ¦•on(r-*-r'»nel» rui»

Prejudicada a produção algodonm do, nou .».,...i.í-, „-.>,, produto
Sais Dela Sitiei doTÊstados Unidos - Errada a nossa política dc co* ¦**«• « ¦«•* ¦**¦»
1 l '«-.A-vin nvfnrlor dc denendência a um só mercado

tArls de no-wi tMÜttiicjl comer»
olal. No ano pn-mirto ur, nOSMM
MporlnqOes cnlinin ile 80,-1 lil»
IhOos de ddlro-, eii.|,:iint'u o»
ImportuvOON lUiiiieiitnr.im du 255
mlIliOes. "O couiírciJ OXtorlOl,
em 1007, dl*, o relator!»*», «pio»
eentou um dfitlirlt «iu lOu ml-
lln*,.-- de dôlurcí», aproximada»
mente, constituindo»*! num ta*
tor negativo dn nn-.-ni iloaonv-Jl»
-cimento econômico polim llml-

NiO É DEPUTADO 0 HOMEM
DO CHEQUE SEM FUNDO

®

Câmara Federal
Os Jornais publicaram on-

tem um telegrama de agên-
cia noticiosa, sôbrc o caso
de um pretenso deputado, de
nume Eernanl Rodrigues,
que emitiu um cheque sem
fundos nos Estados Unidos
e que além disso íoi pilhado
em transação de contraban-
do.

interessado pela manuten-
çao do decoro da Casa, o
sr. Rogê Ferreira fêz uma
interpelação à Mesa. Dese.
java saber se havia relamen-
te algum deputado com êsse
nome. O sr. Mazzili respon-
deu que em reunião matutina
a Comissão Diretora já hu»
via tratado do assunto, de.
signando o quarto-secretário.
sr. Pedro Braga, para íazer
averiguações. E deu ao pró-
prio sr. Pedro Braga a pala»
vra a íim de que prestasse
ao plenário as explicações
necessárias.

Na verdade o cidadão Er.
nanl Rodrigues é apenas o
segundo suplente do PSP de
Minas, onde obteve apenas

3.&10 votos. Nunca exerceu a
supicncla. Jamais prestou com
promisso. A circunstância do
estar de posse do um passa.
porte diplomático, segundo
so depreende da explicação
do Br. Pedro Braga, deve-se
a leviandade do Itamarati.
Em vista disso, a Mesa en»
tendeu-se ontem mesmo com
o ministro do Exterior, u üm
de quedo agora em diante só
forneça passaportes a depu-
tados, ou pessoas que se apre-
sentem como tal. a pedido
da Presidência da C.imura.

OUTROS ASSUNTOS
Ficou a acigo uo deputado

Lopo (Joeiho reunir numa sõ
proposição os projetos que
se relacmam com as rcivin.
dicações do pessoal das Ver-
bas, o seniior Rocha Lrmres
aplaudiu a decisão do govêr.
no de mandar que so inicias»
sem os trabalhos sôbre o
aproveitamento do potencial
hidrelétrico de Sete Quedas;
o sr. Lerner Rodrigues rete-
rlu-se á ação unida do 35 pre-
feitos catarinenses, de vãrios
partidos, que vieram tratar
junto a altas autoridades da
República de Interesses eco-
nômlcos de seus municípios.

Ii-r,*»- «ni» l-ni»*» "If Importa-
«•Op* de nifniulnií» t «(julpamen-
luti".

Cites iiiiiiii-i".». npreuntam
mnior iiiuvldudo, qiuiniti* MlM»
1110* (|ll« II «.>.|H-ilii.:.'.'» imniilr.il
no primeiro »onie»tre de 1057
aumentou da 11 p.ii cento -m
lole-Ao a Idintlco porfulo de
1850, ..miu.,!,i<» a exportnclo do
liiii-.il diminuiu de l-t.4 por «.-n.
(n, o «pie repreaenta a maior
dlmlnulcAo percentual de *»•
portacAn verificada dentre to-
don oa palsea do mundo, • noa
coloca nbnl-ro do Paf|ul»tfl»», da
Indon«*-ila e de outn.a nac*-v*.

JÍHTIUITUUA DÀ*
IMPORTAÇOlr-fl

Hall.-nta n relatório a modl-
ílca*^lo verlflcndn na estrutura
do nou-ri- ImportaçOe*: • Uniu
roforcnlB ll maquinai*'» « veleu-
lon, hpii" pertence* e ao**«drlo-,
qu« om 1955 repre-rnntou 27.4
por cento do valor de noetuie
Importação-, pim-mi *- irlmolro
plano em 1857, representando
35,1 por cento; o Item relativo
iis mnttrliiH prlmaa. »|ue ocupa-
va o primeiro lugrar em 1055,
com 30,7 por cento, pas-iJU pa-
ra o acipindo em 195*, com 37.2
por cento — aqui »,*ale deela-
ear o Importnnto pap.»l que vem
dcscmpenlmndo o desenvolvi-
mento da Pctrobrâ*, que contrl-
bulu para quo a Importa-fio de
potrôloo o dorlvadoa ft>s-e re»
Auxilia no uno pasea"*» rm mals
,1o 10 mllhOcs dc «Wares; dlml-
nulu também a participação
percentunl das lmpnrtiçOce do
gêneros alimentícios e bebida»
(de 18.0 por conto em 1955 para
13,8 pw cento em 1!»57) • de
produtos químicos e fannacêutl-
cos (ile 11.7 por cont-» em 1958
para 9,7 por cento no ina oas-a-
do).

Concluindo esta parte de reu
relatório, diz a diretora da Fe»
,1.••-.!.;;V, das IndústrUo do Dir.-
trlto Federal que o íatrj mar-
canto nos acontecimentos do
ano passado foi a ado-a-jda no»
va Íol do Tarifas, cuja "Influ.

tnrla aAlun mt ImpOTUCOu >• d»
iiniiii,. •., i.il qu» In viitlviir,*). it»
¦ui.niiiiii.;.,,.¦ .in», imi,irtaçOtH e,
cnnaeqiientemKiiti», o ('«muivolvl»
mulo do poique injiiudltliiel»
ro".

ANOUHTIOBA A SITUAÇÃO
JJO OAFB'

PasMtii.li. a eatudai- » ccmjun-
tura d* nossa» eotportnçOei, o
relatório aborda lurtlculiir.
moante a sltunçAo do caft*-, c.i»
eau • nli!'"!*"'. produtos ••!,!»
eiporbiclo eanall-a h mnior
parte de nossa receita cambial
A -Ituacao «IA»s*H produtos *
considerada niicu-itl»ir.\ ntla Vo»
dane-to das in.iiv tri ,•

Aa nossa vendas d» raf* «
ram no ano passado dè 17," pur
cento em relncflo a '.SMl (n«'n».
se ano vendemos t.0'!5,S inl.liOeu
da dfllnres, o em 1957 essan ven.
da» nflo alcanenraf Sl&.S ml-
lhOes).

AL.QOPAO K CACAU
"O alROdAo braeileiro, dit o

relatârlo, foi altamente prejudl-
cado pela política dos Estados
Unldot, qu» forçou a coloca-
Cio dos excedentoa de nua pro-
duelo no merendo Internado.
nal. Os altos nível» dou estn-
ques americanos forcaram as
vendas de sou ;,li»i«l •¦,. rui «run-
dlcBos compcnsadorai para oe
compradores".

Essa concorrôncia do alROdflo
norte-americano determinou a
queda nas vendai, de r.osso pio-
duto a palsea estrançelro.-i — a
receita cambial relativa lis ven-
das realizadas de janeiro á ouiu-
bro do ano passado caiu do qua-
se 50 por cento om reloijfio fls
vendas de igual perludn do 1956.

A auperporducao de algod.lo
nos Estados Unidos há multe,
que vem determlnan-li a pro-
g-rcs-ilva liquidação da cultura

rluliel, - il. "iih.. a i-jSi. iTlml-
noM ,l« iniste». como a DAN»
HRA » « Anderann Clayton qua,
.i.;in.|.i ,li nin. d» ,,i».ii-,, pKrla.
ludo f»• • iu para spreisar •••
na liquida-,fl".

Tambi.ni nAo è lm* i situa-
cao do cucnii, cuja, exporlac-le.
culu mulio no nno passado. Km
resposta A polltl-ra <*„ envírnfl
l.rnallelro d» sustentaçAo de.
preços mínimos, oa nereade*.
.•unipnidure.i ¦* retraíram, par.Ilciilarmonte odos Eetadoa Uni»
dot.

OUPHOS PRODUTTO»
"3« i» tria produto* *ei*m

rlIadOH apresentaram s»peetn--i
dextavor&vele, dla o relatdrlev
por outro lado, o pinho, et ml»
nérloa (ferro e mangranéi) • et
aedear obtiveram .r.crementoei
bastante significativos". A vx*
i„ii'i.i.;.*iii dè pinho aumentou de.
(.8,8 por cento noa prtmelrc-a
dez meses de 1957 em eompara-»
r:.i;".i. iri.nl todo O iln» d* 1958: |
a de minério de ferro subiu do
M,-i por cento e a le mlnèrt-s

«Io manganês, dc 275 por cento.
O açúcar, cujas vendoa em 198*
nAo patsamm do " mllhSet da,
dólares, até outubro de 1967 ti»
nha canalizado para o pai.- <-*->•
ca de 16 milhOes de dólaret.

Inexpressivas, ainda, tio M
nossas exportacSea de .iroduto»
Industrial» — elat n*o aUngem
a 1 por cento doe exporUcoea
globais. A causa disto, dix o f*
Intfirlo, reside noa situo «-uo»
(oe de nossa. producAo r.,«nuf«-
turelra, oo quais slo devido-t,
principalmente, » uma serie -to
fatoree lnBtltucIcmals nAo cotvU.
zentes com o atual estágio da*,
economia hra-llelra. A nos-a ex»
portaçOÕ de produtos Industrial*]
vem decrescendo nessoe tlltt»
mos tres nnos. Tomando-se pa.»
ra 19.-.S o tndlce 100, temos U
prtra 1056, • 83 para o aao ]
sado.

(Conclui na (*• página)
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•ft BRASILEIRO SEVICIADO EM CUBA De

Acaba o Imprensa brati*
Uira de sofrer um sério
agravo, na pessoa do jorna-
lista Luis TVi-rni'-er, envia-

a .ii-n ¦¦" -—mm^^^**»*****

Bandeira
i ¦ ¦¦ -

da Republica
Árabe Unida

Pela primeira vez se-
rá hasteada hoje no

Bio
B-*TÍ hasteada hoje, Pela

primeira »'ez no Rio, a ban-
deira nacional da República
Árabe Unida. O ato terá lu-
lar às 10 horas, na sede da
rua Munlz Barreto, 99, e se
(eve àg comemorações da
festa Nacional da Evacuação
da Reglio Norte. Por «ste
mctlvo, informa a Embaixada
da República Árabe Unida que
«ceberà felicitações, da» 10
ia 13 horas de hoje.

HMalMHIttlJWJU;MIIH|gj.

«io atpecial do "Diário de No-
tíciar* & Cuba. Ko exercício
de tua profistão, 

-«'í-nií-er
tnoni/esfou o desejo de pôr-
te em contato cjm o chefe
io movimento in»tírr«-«-HortaZ
«jue se desenvolve no país
contra a ditadura de Fui-
aêncio Batista. Nada mais
natural do que essa preten*
ido d» um repórter que le-
va a um teatro de luta a
missão de informar os lfi-
tores de seu jornal sôbre os
o*»5on<«3cimentos. Pois isso cn-
fureceu a policia de Havana.
E além de cercear a liber
dàde do jornalista, impedin*
do-lhe o livre acesso 's /on-
tes de informação, a âitadu*
ra ewsarcerM-o e espan*
cou*o.

Mesmo nas situações mais
difíceis, os tirania» "de tipo
latino-americano" — como
as desifjnam teus sustenta-
culos em Washington — tèm
reconhecido u m a relativa
imunidade aos iorrespunden-
tes estrangeiros. Quando im-
pedem sua atuação e até
quando os "convidam" a re-

tirar-se do pais, embarcan-
do-os a contravósío, niío se
atrevem a atentar contra
sua integridade fl&ica.

Fulgêncio Batista excede
em brutalidade a todos os
comparsas do bloco eonii-
nental do "mundo livre".
Desrespeita ot documentos
de que estava munido o cor*
respondente, sevicia-o sem a
menor atenção à sua quali-
dade de cidndão brasileiro,
afrontando ao mesmo tem-
po a imprensa a que éle ser*
ve, o povo d.- sua origem e
o govôrno que o credenciou
junto às autoridades estran*
geiras.

A violfíncia rettrata o de*
sespêro de que se acha pos*
suído uma ditadura em des-
moronamento. Holidarizan*
do-nos com aquele colega,
aplaudimos e fazemos nos-
sas as manifestações de pro-
testo da ABI e de todos os
democratas, cm -evide à sei-
vageria reaclovâría de Ba-
tista e em sinal de simpatia
e apoio para com o volante
povo de Cuba.

Aparecem as So-
ciedades de Ami*
gos dos diversos
bairros da cidade.
Muito bom. õti-
mo. Não sei quem
precise mais dt
amizade do que o»
nossos bairros e os seus moradores,
amizade desinteressada, porém.

Leio os programas dessas organizações
e os planos de realizações próximas. Tu-
do de acordo com as necessidades a os de-
sejos da população urbana e suburbana.
Só tenho é que congratular-me com us
id&a8 e a prática dessas pessoas, que cx-
tão substitMindo, com vantagens publicita-
rias e, certamente, substituirão com eti-
ciência a Prefeitura, que se limita a mirar-
se na água suja dos buracos e a remendar
com material de Ínfima categoria os ca-
nos que deveriam servir para fornecer anua
à cidade.

Jlías tenlio observações a fazer sobre o
assunto. Não quero ser pretensiosamente
justa, também não quero ser injusta. U po-
vo sempre tem procurado jur.tar-sa. de
toda» as formas, para resolver oj seus pro-
blemas. De maneira «jue essas .-associa-
ções, no que diz respeito à participação
dos moradores, não são frutos de esta-
los na cabeça de modernos Vieiras. E o
povo tem conseguido muita coisa. O que
tem faltado 'às organizações pz-pulares e
continuidade. Em diversas oportunidades,
foram tomadas iniciativas e essas inicia-
tivas, que se transformaram em benefl-
cios reais, hoje se incorporam à rotina da
cidade.

Apresenta-se o sr. Cláudio Ramos, que

* .... uAuirurcDANA .Y.ONTENE.GR'.

faz a sua pronto-
ção eleitoral con-
juntamente cem a
de sua casa co-
merclal, como o
donatário das So-
ciedades. Se é,
realmente, não sei.

Não me consta quc nenhum D. João III,
nessa altura que os reis são minguados,
lhe tenha feito legado dos bairros. Mas o
(íiio sr. Cláudio ó homem cuidadoso. Por
isso, diz quc inclui nns diretorias um pro-
fessor, um padre e um engenheiro. Nada
contra. As associações com o oi>je£ivo de
benefícios para a coletividade devem reu-
nir todas us personalidades e todas as pes*
soas quc participem do agrupimento vi-
sado. No que não creio é que essas per-
sonalidades se disponham a pegar na pt-
careta e calçar ruas. Em todo o caso pode
ser quc eit esteja subestimando a capa-
cidado física do semelhante. Diz, ainda,
quo aquelas três figuras destacadas na vi*
da social do bairro impedirão at influên-
cias políticas. Inocência, depois que come*
çaram a ser editadus histórias em quadri*
nhos, não fica bem, mesmo nas pessoas de
responsabilidade. Não fica bem, por exem*
¦pio, num candidato a vereador. Embora
apoie e louve as organizações dos mora*
radores dos bairros, essas Sociedades pa-
trocinadas pelo sr. Ç. Ramos tém enderê-
co certo

Surge, porém, um conflito: diz "O Glo*
ho" que as "sociedades de amigos dps bair-
ros" surgiram sob a sua inspiração. Gra-
ve conflito ãe posse, que será dirimido a
partir do dia í de outubro vindouro, por*
que no dia 3 é feriado. Dia das eleições.

Nossa Reportagem na Ãlcalís
e a Ajuda Técnica Francesa

Escreve ao diretor <la IMPRENSA POPULAR •
chefe da equipe da Krebs, Alexandre J. Barbt

Do engenheiro Alexandre J.
i*l*e, chefe da equipe de t(Sc-

ros franceses que, acompa-
uhando o equipamento foriic-
cldo pela firma Krebs & Cia.,
coopera nas obras dc' Insta-
lação da Companhia Nacional
de AlcaHs, eni Cabo Frio, rc
cebeu Pedro Motta Lima n »¦
guinte carta:

"Umo. Sr. Pedro Motta
Umn, diretor da IMPRENSA
POPULAR — Prezado Senhor.
— Acabo de lér n série de
artigos que V. S. publicou no
jornal IMPRENSA POPULAR,
referente à Fábrica dc BiU--
rllha, que a Companhia Na-

cional ie Alcalls está eon».--
trulndo t-'" Cabo Frio. V. Sl
fez uma cxpcslç&o magistral
e teve também a gentileza d»
se referir em termos elljio*
gos à equipe da Sociedade)
Krebs. Agradeço-lhe Imensa»

• mente, e sinto prazer em 1B«
dirzer que viemos para o Brasil
com a fé e o desejo de levar
a cabo casa be]a obri, pela
qual, todos unidos — os no-r
sos amigos técnicos bragilel*
ros e o pessoal francês, — en»
vldamos os nossos mais dfedL
cadog esforços. Queira a-sei-
tar, Senhor Diretor, a expre*»
são da minha mals alta co»-

siceraçüo".

g<>^áoT(ciUÍto
AMARIA DA GRAÇA

r-j-a

VictórioJ^^

Está o Povo Argentino Animado
De Grande e Justa Esperança

«Os que votaram em Frondizi - assinala o dirigente comunista- ^•£^
auerem libertar a Argentina das forças obscurantistas *•& Entre os lecê-ios o ampiia-ios com todoei o*. e»e™«»*°f

- 0. . .........  . *"* í -r» .« ...n-mi» „ ni-nn-nwiiKtnfi. Este reasnupa-
BUENOS AMES (VI» Var**) — Fnl en-

contrar Victórlo Codam»,, dlrigento do Par-
tido Comunista Ars;entlno num cUma de eu»

-Hi!^ériTOto^^^ duzTu-se um saíto qualitativo na situação nacional» *fr O futuro go-e»n«*M »» -^«jore-M», » democracia vêrno encontrará dificuldades, mas as forças progressistas o aju-

progressos no plano internacional, a liberdade de Prestes ^ «Pro- «Jwgqjgrg^*éíSe^íSoffi

Em comteh> improvisado nas escadarias do Palácio TI-
radentes, os portuários dividiram com o deputado Aurélio
Viana a vitória que acabavam de conquistar, com a apro-
vação dos substitutivos que atendem aos seus direitos e in*
ferôsses «o projeto do Fundo Portuário Nacional e a rejei-
ção daqueles que prejudicariam também os interesses «a-
cionais. A Maioria rolou dividida, a despeito da orientação
transmitida em bilhete do sr. João Goulart ao líder do PTB,
no sentido de que a bancada apoiasse o substitutivo da Co*
missão de Transportes. Vários corvos exploraram da iribur
na ou doe microfones do recinto os mesmos velhos e des*
moralizados chavões e calúnias anticomunistas. O manifes-
to dot Bispos foi o prato do dia na sessão de ontem.

SUSPENSA A REUXIÂO DO P.B.D.
¦Wrtude da desistência In"****
vogável do sr. Gustavo Ca*
panema, que se ausentará
para o exterior em trata*
mento de saúde. Mais para
diante será convocada uma
reunião para a escolha dos
vice-lideres.

tade da («pacldade de produção anual do
Chile e dará trabalho até o fim do ano, em
trê*. turnos, às duas grandes empresas que
produzem o cobre: Madeco e Cobre Cerrillo.

disae-nos
rtQueremos todos „_
qua nos foi neíad» por multe tempo. NSo
é um problema so nosso, mas sim, de to-
dos os povos da América, Lauro» que asp*-
ram a d-s-merael-. • à psai «si» «lonqulstai
definitivas. ¦

— Vamos entrar numa no*» ér». "Todosio»
países do mundo lutavam por «ma liberta-
ção do imperialismo. Só nós esttvamos como
que adormecidos. Chegou, no entanto, a nos-
sa ves. O movimento operário se unifica em k
todos estes paises e se coloca claramente na j-g-jo, .• x. lamente no momento em que havia
vanguarda dos movimento d(*mocráti(!os. Na- um nial-estar produzido com a imposição de
da mais poderá detê-lo. novos Impostos sôbre o cobre, nos Estados

Unidos.
CAMINHO DEMOCRÁTICO -» Nossa burguesia também — explica

Codovilla — ligada à indústria leve nacio-
Vitorio Codovilla é um grande tipo. Hn- na|| necessito de mercados. Somente uma

mano e pleno de entusiasmo *le revela a maior amplitude da nossa política comer»
profunda esperança de qua esta tomado o c|,i poderá nos tirar da situação de asfixia
povo Argentino diante da vitória de Arturo e^ que nos «tmcontranios. Pneclsamos ven-
FwwlM para presidente da seu gota. der pa» o campo socialista • para outros

- Os aua votaram por IrooaM quarem paises da própria América Latina,, tre^sando
libertar a Argentina daa lôrçaa obacurantís- nossos produtos por maquinarias de que to-

darão a vencer
(Reportagem de JUREMA YARY FINAMOUR

tas. NSo sa trata, -portanto, apenas do pro-
biema suscitado por alguns: tse Frondid
cumprirá ou nlo o que prometei». Tratas*
de um movimento nacional e popular que o
ajudará, por oerto com paciência, a cumprir
as asjrHraçóes de todos. Certamente, as con»
tradi«j«5es surgirão, mas estamos seguros de

mos necessidade para Iniciar a h-apubitwar a
nortea WHMstrla pesada.

AOOMTWniEKTO HISMIIIOO
¦Victorio Cc*»*t>vUla nio eaeonde sua imeav

sa ategria ao "reafirmar*: «A liberdade da•^^WTSVK ^^^M^6,J^n^^,^^
cional serio forças que poderão impulslo-
nar o novo governo no caminho democratl-
co quc prometeu trilhar.

— No terreno da política Internacional —
diz êie — temos verificado um grande pro»•rresso democráCco. como por exemplo a li»*3erto(*ilo de Luiz Carlos Prestes, que foi uni
.lotivo de júbilo para todos os paülolos ar-

.Tontliios; a ú:t!ina dcclsíU) dos soviéticos do
suspenderem as experiências atômicas, inde-
pendente da poUtica adotada pelos paises do
Ocidente; e ainda as negociações levadas a
efeito entre o Chile a a União Soviética, com

I UBaSãÈtS %££ \?S£& "na p7rmIuVa« módicasprometidaÍT
I chilena. Esta cifra .ItTilflc. mals qua a ma- ,~-* "" -"" «»a,,*»«™ - '

¦**-'- m—..mmm-.~.,,.m»*r-»*mm**àm

torlco, uma prova Irrefutável da mudança
operada no cenário politico latlnoamerka-
no. Nós também, depois de doca anos cte
uma* triste e dlficll Ilegalidade, com terrl-
veis perseffuiçãr-s e mortes de tantos pátrio'as voltamos a uma situação de liberdade.»

«Lat> campanas vueiven a sonar para
nosotros!-» — exclama Codovilla como um
..oeta que cantasse loas * llbe**dada raoou-¦-¦jistada.

SALTO QUALITATIVO

Crê que a situação nacional da Arg-av
ia permitirá as modicaç«3es prometidasT

Produziu-se um salto qualitativo na sa-

para a formação ds uma grande Frente Demo-
cráiica e Progressista, uma frente ueiw»-*»-
ção nacional c social pela qual lute d»****» n»
muito nosso partido. .

Victorio Codovilla passa agora a *-eIartt-
se às dificuldades que provavelmente «l**

iui)Di.vc» imv.íi **r \n\ vêrno de Arturo Frondizi terá que enfren-
para a IMPRENSA POPULAR) tnri «E. indiSCUUvel — dir, êie — qne o go- pvêrno de Frondizi estará colocado debaixo de gtuação nacional de nosso pws — respondeu- tóaa sorte d prcss5eS. a situiição econôim-

me êie. Criaram-se condições favoráveis pa- (,a Ao ^ é grave e a oligarquia e o impe-
ra permitir a ratara oom o passado do do- jte,,8nl'0 lratara0i por todos os meios, de aa-
rninaçio de uma oligarquia de latifundlá- flx,ar econômiCamente o novo t^vêrno, PO»
rios e de monopólios estrangeiros, e para ra arrancar.ihe concessões o d***prestlgiA*>
abrir um novo capitulo na vida política do massns buscando derrota-lo desta
pais. Desrorttaiam-so perspectivas para cons- forma s
trair se na Argentina uma democracia com _ -ó-,venios estar cientes — reafirmou.—
conteúdo social E* fora de dúvidas que o d(J quo as c0*sas não serilo fáceis. Mas,- com
povo argentino aspira a que se produzam 0 0Io 

*le 
,lm bein organizado movimento

transformações na estrutura econômica e na ae massas será possível alcançar êxitos no
superestrutura política do pais. futuro governo.Os benefícios da vitória de um candl- -g coriciüiü com segurança e «entusiasmo:
dato com uma pUtaforma tüo avançada Já «Devemos no-r unir para lutar por uma am»
se fada sentir, no governo provisório? — --^ -Fi-ente Deriiócrátioa Nacional, aníioli»
indagamos de Codovilla. g;rquica o anlilmperialista, que abarque des-

Posso assinalar «sntre os primeiros be» ,ie 0 proletarindo até os setores progressis»**Wflolos dessa vitória o fato de que o go- '-,«• -ja iiurguesla nacional, a fim de assegu-
•fina» provisório suspendeu o decreto quo rar umii solida base do sustentação ao novo
molMa o direito de greve, para solucionar ff,)v-'riio «. para impulsionar n **t»Ilzaçio dos
iaaas -s-mfllto» com anmentos de salários o postulados da revolnção demitf-í-rtttcom-r- |¦ttoe-uiar «-.smlnhos wsroávels para outros guesa, iigrArla e aiitümperinllsta.» ^^
eonfHtes gr«smlate. Para isto contribuiu. Ine An ims despedirmos. Viclórto Codovm»
gávelmente a intertettticla. pessoal do novo envia uana mensagem do ternura e nrap**
presidente eleito, que fM honra ás suas do- tia humana ao sen «multo querido 

"una Cer-
otaraçSei d; que 'considera legitimas as rei» los Prestesr».
vindlcaçosà da classe operária*.

ATITUDE DE BESPEITO
E nüo haveria o perigo de um golpe

, antidemocrático?
Nas esferas do governo atual predoml-

na a atitude de respeito e acato ao novo go-
verno eleito, devido fundamentalmente ao
triunfo demòcrátleo e também a Importan-
tos setores das forças armadas que süo par»
tMários de que se respeite a vontade popular.

Ao fim da tarde chegou a
noticia de que a reunião do
PSD, convocada pelo sena-
dor Benedito Valadares pa-
ra hoje, n5o mals se reall-
zarla por falta de objetivo
para a mesma: o lider da
Maioria, sr. Armando Falcão,
está efetivado no posto em

TRANSFERIDO O DEPOIMENTO DE JANARt

Poi suspensa, também, a reunião da Comissão de Iw
quérito sôbre o petróleo, convocada para hoje, » tta qual
deveria depor o coronel Janarl Nunes.

U.D.N. CONTRA A "ALTA FIDELIDADSr*

O Diretório Nacional da
UDN distribuiu a seguinte
nota oficial sôbre a sua reu-
nlâo de ontem, na qual re-
cebeu a visita do e.vgover-
nador de Mato Grosso, sr,
Fernando Corrêa dn Costa,
presidente da Seção Esta-
dual do partido: "Em rela-
ção à mensagem do Presl-
dente da República sôbre
aposentadoria dos trabalha-
dores, reafirmou a posição
de receptividade do Partido,
Já traduzida em atos, pare-
ceres e votos ( quando da tra»
imitação do projeto de lei
orgânica da previdência so-
dal, ainda no Senado Fe-
deral, e da Lei n. 3.322 da
28 da novembro de 1997. No

tocante ao manifesto do Epír
copado Fluminense, encare*
eeu o Diretório a importa»*
cia e oportunidade do
documento, cujas criticas e
sugestões coincidem com M
constantes manifestações dt
UDN em prol da realização
de uma poiitica de austert*
dade, que envolve seleçis
moral dos meios para a conr
secução dos objetivos de uu
governo democrático. Fixou*
se, todavia, a desnecessidade
de novas leis de segurança
do Estado, uma vez que aa
existentes, se realmente aptt*
cadas, asseguram a defesa
das instituições derawaátí-
cas a dos interesses funda-
mentais do povo".

«Diga-lhe que cuide da saúda
tnendo>.! êie." A mim o médico *ret*«"4t**nj»"B*e
passear todas as manhas pelo Jardim e res-
pirar o ar puro. Diga-lhe que faça o mes»
mo...»

E êste cravo no -peite <Codo*rilIa, e re-
celta médica? — perguntei abraçando-o OOM
carinho.

Náo, não está incluído na receita — raa-
ponde entre feliz e encabulado — "naa,
aproveito o passeio diário para colher um
cravo e... afinal as coisas belas da vlda sem»

Qne papel desempenharão os comunis» pre ajudam a melhorar o ânimo, nio é mes-
taa, futuramente? mo? — disse exibindo o mais saudável dos

N«*waa tarefa consistirá, entre outras sorrisos.

COMISSÃO DAM FRAUDES

Dettberou a bancada da UDN que a tua ptsrttt4ptta9m*
ita tfomlsstlo d» Inquérito da cormpçao « da» fraude» «•
í»*r*»«*es«-o eleitoral terá a título precário e condicional' «30
teu» repreaentantee te retirarão da mesma no momento es»
qu» m tornar evidente qualquer manobra da Maioria «k*
imi-sifir o «eu /u»i<-*ten<**mertfo nonnal e a coMeeuoSo das
objetivos qus determinaram a sua contttíuiçao.

JOFILLY VIAJA OOM JK. i

O ir. José Jofilly acom-
panhará JK ia visita qua
taxi. k Paraíba na viagem

dêste fim d« .-wmaaa à
gllo da sêcá.

•ft*-*-*-*-**»*»»*^^

oomnrvA contra a r»OM*ooAQM

A vropótUo d» ima »r*ravr»ta fi&lkvda no "DUric

dt» NM^dtclarou-not o sr. Mquar Barto» «ue ¦«£¦

.amsnto oi mal interpretado V&£^^™*n»,
a ser contra a prorrogação de mandato» * ado o W*- c'

mo poda i>urteer ua ttitrmriata.
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Solene da IInstalação Solene da I Conferência
Dos Lavradores do Distrito Federal

Exportadores dc Café Reafirmam
Sua Confiança na Ação do Governo
Nota do Centro do Comércio do Café do Rio de
Janeiro e da Associação dos Exportadores do

Distrito Federal

Serio debatidos no conclave todo» oi problema* qne afligem o* honens dn lavoura, do «ser-
ÍT,0*^!! ™ Bitw&> *> verdade!» penúria: em 1940, a lavoura do Distrito Federal pro"duna mo do consumo carioca e em 1967 chegou a produslr apenas 6% - Aa medidas a serem
pleiteadas das autoridades municipais, federais, executiva* e legislativas — integra do manl-festo lançado pela Comissão Organizadora da V Confeienola dos lavradores cariocas

, O »r. José Maria Alkmim,
minlstr0 da Fazenda, recebeu
em seu Gablnento, os srs-

? Abandonado
!-o Grupo Escolar
de Volta Redonda
1 VOLTA REDONDA, 16 (Do
irorri-spondonlo) — O Grupo
Escolar Barão de Mauá está
tomplatamente. nbandonado.
Iniciaram as aula» dôste ano
sem que fossem reparadas a»

I in.'.".m c os vidros que estão
1 (quebrados.1 Alúm ão mais, eslá ír.ltan-
fio o material escolar noeessá.
-lo, pois os alunos e proles-

, coras é que o estão compra*-
do. para não paralisar a es-
cola.
lAntes o Grupo Escolar era
dirigido pela siderúrgica. Ago.
ra. porém, a Companhia cons.

jtruiu o Grupo Escolar N.S.
ide Fátima, ficando abandona-

do o Grupo Barão dt Mauá,
•em que os p*derea competem
tes tomem as devidas provi.

Mnrccllno Martins Filho, Au-
rias Martin» Vilela • Nelson
Uiaiul Maciel, representantes
do Centr0 do Comércio do Ca*
fé do Rio de Janeiro a da As-
aociaçüo dos Exportadores do
Distrito Federal que, após a
audiência com o titular da»
Finanças, forneceram a im*
prensa a seguinte nota:

<0 Centro do Comércio do
Café do Rio de Janeiro • a
Associação do» Exportadores
do Distrito Federal, ao cnse
jo da reunilo da Junta Ad-
minlstrativa do IBC. a real!-
ziir-te amanhã, reiteram á
expressão de sua cunliança
nu ação do governo Federal o
do ocu Ministro da Fazenda,
pura que a rogulamcntaçuo
do embarque de café da safra
195S-1959 possibilite, dentro
dns circunstância cm que se
encontra o comércio mundial,
a normal izr*;âo das exporta-
ções brasileiras.

As sugestões da praça do
Ri0 de Janeiro não serão
encaminhada» ao plenário da
referida Junta, por haverem
sido diretamente oferecida»
ao Ministro José Maria Alk-
mim em testemunho do apre-
ço do comércio exportudor
pela firmeza de sua atitude

Está marcada para se Instalar solenemente, no próxl* técnica, tmnòmica • socialmo dia tt, a I Conferência de Lavrador*, do Distrito >•<£• por pirUrTpoder MWIeVral. O conclave vai InitalaTM naquela dia e wui trabalhos que até hoje, nio «neontrou¦e nrnlnnffsrãn até n dia 27 rin ramnla màm U/.a« -- __..— I** ". ""J"' aaaaa» «aa.uH.iuu18 prolongarão até o dia 27 do corrente mês. Strto, na opor Sma fórmuTcaMí de «ren.tu.i.dude. debatidas e tomadas medida» vl»....do a solucionar h^aráotvXSor um^TiU*oi graves problema, que afligem o trabalhador do chamado %S% yaX^eTtJSiut".enfio carioca". Convocando iodos os lavrador»;, do OF para 2?^«1.V™*£L „.ífS>£prestigiar • participar da conferência, bem como nora aler*, ^S'.,?™ «'^-.«m" Í!tar o povo e as autoridades «obre seu» problemas, a Ctrnlí* con«d«-1*» «• benaflclos do
sao Oi«anlzadora do conclave acaba de lançar o manifesto, I cr*dlttf •-irico»• • *» *""""
que a seguir transcrevemos na integra: i extensivo ao homem do

dências, apesar dos memoriais ,.
£ne 

lhes têm sido; enviados pe. na defesa do noss0 principal
is professoras nele lotada». | produto».

I'

que
«Lavradorea do Distrito Fe-

deral tendo cm vista a situa,
çáo de verdadeira penúria a
que chegou a lavoura entre
nós, aproximando-se de uma
quaie catástrofe, cm face do
seu cmpleto desnparecimento
« dos incalculáveis reflexos
*»bre toda a população cario-
ca, consciente» das suas re».
ponsabilldades, como parcela
que sfto dos fatores de cria.
ção da riqueza e do desen.
volvlmento de nosia terra. re.

lavradores e, conseiju.,.item'Jii.
te em ajuda de tòua i. ..'ma,
Jiopulaçko.

Esse acontecimento, pwa sua
mugniluc-* e preméncia, é da*

solveram convocar eisa I Con. i qucies que devem contar com
feréncia de Lavradores do , a simpatia e com o apoio de

de tornar
cam.

po a assistência social
çío positiva na solução do» j c) A deficiência do nosso
pr,bl«mu que agravam éi* intercâmbio comercial com o
se cuito de vida, pretendem ilerlor em face da falta denesta Conferência dar uma amplitude em nossas relações
contribuição objetiva e hones- comerciai» lubordlnando o va.
ta. a fim de que, com o seu lor de certoi produtos aos In-auxilio, os Podeios Fúi>..cos : terêssea de apenas uma ou
poüsum vir em wcoko iw i«-j duas Naçfos, a exemplo doboriosa » patriótica i .-.une do» qUe aconteceu com a noaaa la*

Distrito Federal, para ai dl»,
cvtlrem com objea-vidade e
amplitude todos os aspectos
da nossa economia agrária.

CUSTO DE VIDA
Certos de que o custo de

vida é, em grande parte, de.
corrente do maior ou menor
custo de produção e tendo em
vista que o completa abando-
no e adesorganlzaç&o da ta.
voura impossibilitam uma
participação efetiva dos tra.
balhadores rurais na massa
consumidora • uma colabora-

Abertas no CNP as Propostas Para
Instalação de Fábricas de Borracha Sintética

Dois grupos proponentes — Quarenta milhões a serem invertidos
Decisão até 4 de maio — Liberado de divisas

f
, No Conselho Nacional de decer as propostas. Segundo plantio nao daria resultados
petróleo foram absrías ante- estas condições, o empreendi- positivos antes de 1965, época
ontem, dia 15, as 15 horas, as, mento, orçado em 40 milhões em que novas plantações en-
propostas dos grupos interés- í de dólares, 30 por cento dos trariam em corte. A instala-
[tados na indústria de borra- j quais em moeda nacional, te- çáo da indústria redunda em
cha sintética, conforme edital. rá que ser levado a termo sem considerável redução de ira-

todos os habitantes da Capital
Federal, lavradorei de todas
aa categorias, traoainadoret
da indústria, industriais, don.

voura de «laranja» liquida,
da por falta da marcado».

d) O» contratos de arren*
damanto, unilateral» e eicor-
chantoi, realizado! com pro.
prletários dsionestoe a com
grileiros a Mbulhadorei, qu*nto oferecem quaiiquer ga*rantias aos lavradores, espe.
clalmente quanto ao» prazos,imposilbllitando-os da detennas de casa, inteicluaia, poli.! volver a lavoura, da realizartic.se emim, de lodosos ver. benfeitorias e até de residirdadeiros patriotas que dese-

jam vem, acima de quaisquerinteresses a meihonu da si-
tuaçáo dessa laboriosa elas.
»e e de todo o nosso povo.

DESAPARECIMENTO
DA LAVOURA

Um ripido retrospecto na
situação aa lavoura no Dis.
Irito Federal nos mostra a
grosso modo a situação em
que nos encontramos:

Em 1940 o campo produzia
30',;- do consumo carioca

no local de trabalho.

MEDIDAS PROPOSTAS

Em face dessa» causas, fa.
tóres determinantes da nossa
atual conjuntura agraria, e
buscando solucionar, equacio-
nar ou indicar soiuçoes aoi
governantes que estabelecem
o seguinte temàrio:

1) Solicitar do Congttm»
Nacional a aprovação de lei
que garanta os direitos de
proprietários a todo» os po».

Vereadores e demais órgãos
da Adminiatraçto Municipal
providéheiaa lmediatai paraaplicação doi fundo» oa lei
8i« de 'M dc 12 d» 1967 noa
setores de IMucaçao, Saúda s
Assistência, iluminação, urba.
nizaç&o, água» a esgoto» na
zona Rural, noi tocaia qu*oportunamente serio indica-
do».

7) Solicitar ao Congresso
Nacional elaboração de Lu
que regularli* e abrevie o pro.ceuiamento do Uiocapeao doa
posseiros mala a fim do av|.
tar ai chicanai Jurídica» qu*tanto retardam Meei procM*soa.

H) Reivindicar para ai As-
sociaçOs legalmente comi.
tufdas e atuante» o direito de
credenciar «eus Associados La.
vradores para obter junto à
Secretaria da Agricultura ila
P.D.F. da Caarielra d* La-
vrador reiervanao-te outro»,
sim a enai AaeoelaçOc» píer.xogativa «.ata flicaJizar oi
Jiue 

retamente exercem a pro*Issào de lavrador.
9) Solicitar ao Congreaio

lei que revogue oi anizo»..
.371 a eeguintea do Cou. de
Proc. Civu, impedindo oi de»,
pejos coletivos de Lavrado,res náo se admitindo em
nenhuma hipótese medida ii»
minar com FRAGlx, JUSTI-
FICAÇAO a tem prévia au*diencia da parte. Lei essa quedeve estabelecer de qualqueração pcisssórla deve ser an-tecedlda de vistoria para ve-
rlficar aa há coincidência en.Ire o titulo de domino e de
posse, ¦« há benfeitoria», a
natureza c o valor dessas

¦MPasoAnos km empresas uodoviaiuas
. O Sindicato doi Empregado» cm Escritórios da*, r-m.

preeai de Tranaportes Rodoviários do lllo de Janeiro ira.Ilzará, noi dlns 25 e 20 de abril, as eleições pnra ivnnva.
Oo de sua diretoria, comolho fiscal e roprnsontontei ln f«deraçlo, mpectlvamonto.

TAIFEtBOS
O Sindicato Nacional dos Talfelro» dn Marlnhu Mur-cante convocou ai elolçõoi pnrn ronovnçno de sim Dlrcioi «

Conselho Flical a Repreientnnte» da Foder/.coo. no iwr...dúde 10 dt abril a 17 de Junho, próximo.
BANCÁRIOS

Será realizado nos dlns 21 a 27 de abril, o Vil Oiniírc»«o Nacional dos Bancários, em Belo Horizontal- em minimiaBetna Tlradente».

ELETRICISTA.*-,
O Sindicato dot Oficiais Eletricistas ao Rio de Janclrceitá comunicando ao aeu quadro social que «e encontran'aberta» ai matriculai para os cursos de "Conhecmcnios Cerali e aulas teóricas dc eletricidade, que funcionam em suasede, dai 17,30 á» 19,80 horas. Os cuno» sáo Intclrn-uent.

gratii.

OARRIS
A Cooperativa doi Empregados da Cia. de Carrls, l.uz «Força do Rio de Janeiro realizará uma assembléia gerai ex-traordlnária, ás 14 horas do dia 24 de abril e, se iia0 houvernúmero legal, no dia 28. ás 14 horas desse mesmo dia para rea.Ilzar as eleições do seu Conselho e tratar de outros assunto»importantes,

ildlo coletivo,

ALIMENTAÇÃO
A Federação dos Trabalhadores na Indústria de AU-ment^çáo realizará no dia 10, ás 9 horas, uma assembléia doConselho de Representantes para aprovaçüo do balancfte drexercício financeiro do ano dc 1057.

Debate das Resoluções
da Conferência N. Sindical

pedem-no» a
seguinte nota:

COMUNICADO
publicação di

Em 1950 só produ-ia-moa . . . _ ...... v,^so,D
17% - seiros que há 10 anos venham I benfeitorias, a natureza e oEm 1965 a produção se re- trabalhando na terra tornan- j valor dessas benfeitorias
duzla a 7% do consumo j do-a produtiva. .10) instiluir uma comlssfto

Em 1957 cola para apenas a) Solicitar à Câmara Mu. i permanente encarregaou de
nicipal a aprovação de lei i atuar junto aos ruderes Pú.
proibindo o loteamento de ter- I hlicos- a fim de tjue seja tor
ras de lavoura e cilabelecendo nada extensiva, por qualque

«O Sindicato dos Alfaiai.
e Costureiras do Rio de Ju-
neiro, fará realizar uma as.
sombléla geral «xtraordlná-
ria no próximo dia 29 do cor-
rente, ás 19 horas, em sua so-
de social, á Rua Camerino,
128, 6o andar, para dar conhe-

imento aos seus associaao»
as resoluções da Conferén.

-•Ia Nacional Sindical, a re».
3ito do direito do greve, da
ucstfio salarial c da provi-

Vencia social, assim como ele.
jer uma comissão de salário*

c* tratar de assuntos gera»
com o problema da sindical!.

zaçfio e dos festejos do pri
meiro do maio».

5%
A área cultivuda no Distrl-

to Federal foi decrescendo:
Em 1920 era de 51.419 hec- uma íaixa periférica ds - --
Js taAr, . ,„_., ! ras destin«.a--.s exulusivemt-n.Em 1940 era de 48.578 hec te para a agricultura a fim

de convocação publicado no
Diário Oficial d: 6 de março.
Perante a Mesa, presidida pe-
ilo General Mário Poppe de Fi*
iguelredo e constituída, ainda,
dos Senhores Alfredo Valdeta-'ro da Fonseca, chefe do Gabl-
.pete, e José Hamann de Re-
[tende, Secretário do Plenário,
i apresentaram-se dois preten-
; dentes, cujas propostas serão
examinadas pelo CNP e sub-
metidas à decisão do Presl-
dente da República.

j A fábrica de borracha sin*
têtica, pioneira no Brasil se-
rá instalada utilizando como
matéria prima gases residuais
da Refinaria Duque de Caxias'«Estado do Rio de Janeiro),
Vevendo estar montada até 31

crédito governamental e sem portação de borracha natural,
cobertura cambial na fase da redução essa estimada em mais
montagem da indústria até de 160 milhões de dólares até
seu pleno funcionamento. Dai 1965, para a capacidade de
por diante, a fábrica terá de produção de 40.000 toneladas
assegurar a máxima diluição anuais de borracha sintética a
do dispêndlo de divisas. Es-: partir de 1961.
tabelecem, ainda, as condições' „„„ „,.. ... . .• • ¦ Por outro lado, segundo in-básicas impostas pelo CNP|f ™ oul™J'aao' WWo n
que^ospurxa.pro-rcnentesde-1^^ a valorização astrono. Agrícola do Banco" dõ" Bra

tares
Em 1950 era de 39.66!) hec*

tares.
Em 1955 se reduzia para..

29.830 hectares.
CAUSAS PRINCIPAIS

As causas dessa situação
de quase oxternúnio foram nu.
merosas e variáveis. Dentro
dessas causas, parem, algu-
más jão constantes e ainda
atuais:

a) O loteamento deaenírea.
do e aiiü-cconCnnico, ocaslo-

de garantir o futuro abasle.
cimento do Distrito Federal,

3) Coaborar com os Pode*
res Público» no lentido de en.
contrar uma fórmula mie re-
guie o íünclònamciito .......u-
nico de aislstia«!a técnici dói
«postos» da Secretaria Gera)
de Agricultura du i .o.-. , k ..."
Ministério da Agricultura
entidades de iav;.'--oi-*>.

4) Soiiciiar piov....'.!c.í. jí...
tlcas e Ivneüiafi:" para u ja...
co da P. D, I\ a a «Janeira

qualquer
forma ao» trabalhadores do
campo à legislação social, Es-
ta comissão ficará encarre.
gada dos estudos prelimina-
re» para realização da refor-
m» Agrária no Distrito Fe--
deral quando se constituir o
Estado da Guanabara.

CARTA DOS LAVRADORES

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da

V Região
PAUTA DE JULGAMENTOS
EM 23 DE ABRIL DE 1958

Relator: Juiz, J R de Al-
ineida.

Aicia.es Gomes

*£ '%£$** !.^1UdM» m Rtvisor: Julz c*so .Lanna
^::^1»;£Zl^£: *$** «• 1.703-57 i.kj doPctropolis).

Assunto: Recurso orciináiio,

verão necessariamente ser
maioria comprovada de capi- „„Hmn „„„, K„„tais nacionais. Por outro lado. estlma' com ba8e na observa-

da borracha natural. O CNP mica e fictícia das terras a
a grilugem cora toda a sor-

coiWd^rqVe TborraTha f° na„ual 
^ indústria nacio- |^J 

»v«£*•* ««bulho., 
yio-sintética (elastrfimom H n n nal. 1W w poderá admitir um1 jeno-a*i coações, roubos, etc.

GR-S)é um produt!afinal o* c^^^ de uso normal dej W**** de indivíduos, «om*
tK paXPdTbítaS6°> ^ntéticos correspondentes a P<-nhiaS» e até «bancos» po.
do estireno o CNP estmulou 40 •'or cent0 d° consumo total deroso» e desonestos, geran.
aue o conluiíto Industrial dfr de bo*T-»cha, por força dos dl-' do uma situação de deàasios-
^"«TSSSulí'^ entre o uso sego instabilidade para o. ...
de que a mesma entidade fa-! d,0„,-£?duto natural e ° d° -JP° Vfa(f0"» V». escorraçados

-  brique butadieno e estireno, e 'S^g?0^ a 1ser Produzido por todos os lados e ainda, da.
le dezembro de 1960, com a processe sua copollmerização, ^"•"'J* 9 restante continuará do o elevado preço, não po-
capacidade de produção de 40 evitando onerar a produção da setl°° suPrldo pela borracha dem emprar terras para la-
rnil toneladas anuais, Como j fábrica de borracha sintética ,¦atu^a,. em proporções sem- vrar e ficam reduzidos a con-
noticiamos anteriormente, ai I com fábricas intermediárias de Ere crescentes por força do dições de párias da sociedade,

sil prestem assistência econo.
mica ao» lavradores sem o»
entrave» burocráticos e exclui.
das as e:\igeticiaa Ímpúj)«!v$is
de serem atendidas peloi y^>iseiroí meeiros e arrendatá. I maior e definitivo qual sejarío8- I a REFORMA AGRARIA, úni-

iílcsdas numa espécie de Car.
a cios Lavradores do Distri-
vriztz^o?^ lt^rie: Cla-Wercantu
Silr^^topZ Rec°"id°:Ariind°mm
?b geral a fim de que possam p.iatnr-
?om seguamça alcançar ós meida
3*US jUítOS Objetivo», TJ„7,'lcn^. t„I, n~i* ra í*nn«.,in»i. -»J.- Revlson Juiz Celso LannaA Conferência representa proce=so n» 17S4 37 8»Uma «tapa de um problema rr 11

Assunto: Recurso ord.miiiü.

Juiz, J. B. de Al

5) Reivindicar de S. Excia, | ca maneira de forjar através siívI^CoX'' de um grande desenvolvimen u
to da Agricultura e da Pe-

o sr. Prefeito do Distrito Fe. de umderal o cumprimento da pro-me«sa de que o» lavradorei cuária um poderoso mercadopor intermédio de represen.! interno capaz de abiorver os

Recorrentes: Esmeraitls da
e Gabrioi Mt-ne-

zes-
Recorridos: Os mesmos.

eondlções para Implantação
da indústria foram 

" 
elabora'

•Ias por um Grupo de Traba-
lho instituído pelo CNP por
determinação do Presidente da

butadieno e eitireno, assegu- itrme incremento do Consumo.' b) A falta de assistência
rando custos de produção bal

tanbes de suas Associações | produtos de nossa crescente mo^'uparticipariam na confecção de indústria, fator imprescindl- n„,Qni.tabelas de gêneros perecíveis, vel na lute pela libertação Na- ' Uevísor
6) Solicitar da Câmara dos cional.

Relator: Juiz, J. B de Al-

xos. Finalmente, o empreendi-
mento, sujeito por lei ao mo-l

„ ,.„ , . ---- nopólio de compra e venda
RepübUca, e. constituída por exercido pelo Banco de Crédito
Kpresentantes do CNP, da1 da Amazônia SA., foi coloca-Petrobrás, do Conselho de De-; do sob controle do CNP, visto
5SSISÍ meJ-t0 „c d0 Banco de 1ue a fábrica de borracha sin-

Em Preparação o I Festival dos Estudantes do Brasil
Pfal^ Slrnt0_.de 

^nt^rnAzn^o, de.âmbito nacional, qne se repetirá f«o
Motivos do_ CNP, o Presidente j cer as normas 

n

Juiz Celso Lanna
, Processo n' 1.832-57 C7*
JCJ).

Assunto: Recurso ordinário
j Recorrente: Jalr Nogueira'da Silva.
! Recorrida: Admlnstradora

e Importadora Curvelo Ltda.

B de Al-

• s pe-] ramo industrial, tendo já dis
ferhírí?' deVend° í°i>roje^ crplinado"rm7uilàçk7dea «"etel SÍSSS^ÍÍ5 NMl°-
deílniüvo ser encaminhado à: fábricas autorizadas pelo CNP SSlT8-. Iíanls,e?eU „tua apreciação até 5 de maio.l nar» f.inrinnamon»» {ZTti^., Br*«i.le--'a dos Estudantes Se-

concerto de violino

l^riSSl t°d0S 0S »-}OS -Em jlllho, por ocasião das" férias;èiOO^Wbâg ScentenaTd^&aTba^s!
também,
debates

. . divulga-
APOIO 1NOBNTIVADOR de medo a lhe emprestar nulo- *-**. dat*s e Pjrnieiiores & reg.

Sl^sSiSÍ aáSSS Seasd?,TSo0 S iSPreg2iUaei %&&* * ativid^eS cnltnrais, artísticas, sociais e esportivas - A S^JÜST
instalação da $dús^ palavra do presidente da UNE SSti5,oruil.dc
ontem recebidos pe- ramo lndustrlnl Mn « hi.J  „.._ Oportunamente seia0

As firmas proponentes são a
Cia. Brasileira de Elastrôme-
ros e a Fábrica Brasileira de
Borracha e de-Produtos Petro-
químicos S.A.. Também a Pe-
trobrás , * Interessada, tendo
apresentado aeus planos de
instalação.

CONDIÇÕES BÁSICAS DAS
PROPOSTAS

O CNP estipulou eondlções
básicas a que deveriam obe-

para funcionamento em Cuba-; oUndàrl08 0 PESTIVAIj D0Stão e Salvador, produzindo ete- estudantes do brasil, queno. ésterea fertilizantes, etc. se realltará tedog os ano»! em
Outras duas fábricas estão de-1 Jull-°. a partir do ano corrente,
pendendo de registro no CNP. íeto P01* «rlalldádè o aprimera-

UBERAÇAO DB DIVISAS1

A Indústria de borracha sin*têtica vem suprir o déficit da
produção de borracha natural,assumindo maior importância
quando se considera que um
programa de Intensificação do

mento cultural da massa Cstu-
dantll, o coBgraçamento e o ln-
centivo ao intercâmbio cultural
a Rcolal da comunidade. Su»
realização, «ob a égide do Ml.
nliterlo da Bducação e Cultura,
culminará- Invariavelmente por
ccaalio da semana do Eatudan.
t*.

Falando á lmprehaa, no en-
sejo da lnsíalaçio da Comissão
de Assistência ao Estudante, o
presidente da UNE, acadêmico
Marcos Egual Neto, declareu que,
Paru esse grande movimento na-
clcnal, estruturado em fina do
ano passado, contam o» orga-
nlzadores com o apoio de autorL
dades, entidade» públicas e prl-vadai e Personalidades «impátl-
ca« ás eausag estudantis, podeh-
do, eom as iniciativa» tomada»
peles «etores governamental!,
efetuar o Festival, no futuro,
em aproximação com a CA8E8.

1 ' T**"" .... ..

Decidiram os Metalninicos e Aeroviáriox
Campanha de Rua Contra a American Can

Oa mitaiurclaoa e aereviMoi
**t> dMiavolvar viaoreea eam_J Vi»»* também a acào dos trabalhadores <^taKm * pasisatas
panha d* aweUmtoento, aUrUa- Lockheed AÍT 8ei*VÍOe —- ComfclâS A niílpfti-rflK -

nos locais de traMUto par* alertar os trabalha- »••**. -dam * A.áoei*à« âo,dotes e a optalio pública contra as Investidas IStí^JT»!**
destas duas empreses tniwopòUsms ¦****-»'

pretaacio d* Aro*e»»**i Ct* • t
tocihetd Air tente* et m ¦»».
t-ilareas «» ao4a» «aa A a»»á.-a «I» rtprtmvata. pava a«u«i««
a--ar^hador«a' • para a etane*
nl nacional a vinda a***** am*
presas para o. B-mH, foi am-'piamente debatida na ataMitiblAlt
conjonta realizada anteontem,
no Sindicato do» Aerovl&ralo».

SONDAGEM BA LOCiaflDED

O» preslflcntea dos Slridlcntoa
dos Aerovl&rlos e McalQi-glcUs,
i&gO ÜO início" ' *ui* ' ttaaa-jiuíílcJíij
prestaram informações uObre os
últimos fatos relacionados .com
as manobras dessas emp.vsns
(.merlCanaa pára èonl-egiilr peru*-
Irar no BraEll. O presidente (Id
Sindicato do» aerovl4.-loa deola.
rou aue um elemento ligado a,
Lockheed Air Bcrrlee -aroournu
• Sindicato que dlrl»*, «oiylumlf.
i, poaalHlIdnd» a. i* »lMloaHr«
antre e» dlriaent*» aérurlirloi •
laquala aaa-pría», Kaiaa t«»«ativa
i* aem.i4ò«r" m trcaalHidOrti
Mi Mon*an*»rite r»p«-i!d«. a oe »»-
t&JtSlÊS. r-TniBan sa». *!**•¦

per
pára impedir «uè ea«« trust»
venha a «ons-poll-ar ». nianuten-
ÇttO da. avlaçlo íomerclal brasl-
ilolra. B, oomo resultado deata
firme atitude' doe trabalhadores
e aeu Sindicato, a Paimlr dd
Brasil, empresa apontada 06mo
uma das mais Interessadas nu
vinda aa toekhèed, ! distribuiu
uma nota afirmando nada ter
cüm O assunto.

PBRSlSftí A AMEAÇA

Contudo, foi Ratlertbtdõ na aa-
scmtiioaia tine a ameaça persiste,
No eaao da American Can, en*
quanto o assunto está pendente
d» noVO» «etlinoi 4aM a »UitOC
m\A pree»>í»fi'!<i to r*a>w;iíerar
sam déeltfe eaUniêi, 4 truaíe
vtcá teeémetieèu r«aei-«t>ar *u»»
f**e*», **»*r.vet*»nao lntênsà
propale-*.»*-» p*ol» Jòrüál», eom
•vatríVlUtU ádf*i1« »r'.paMdaa,
eaata a» etfaaaa a» Mata, ta Ismb-

priaatvaa fliruraa taiao» at-ro-n;«ÉMi proouraaíe eonveneir aotHnilo ptrtilea que n d* tau-re«»e para a «eonomia n»eion»i
a Instalação dô émp>Ma» como
a Aiu»rieai> Can rto Brasil, ua
argumentos formulado» nas tais
enti-ovl»tas e o papel imtJtttrldtl.
co que alguns branllolros vim
desêtnpenbnndo nesta oampanHa
da American can, fornm rinicu*
lariundos por diversos oradores,
lndlüslVe pelos representantes ei-
tudantis presentes à assembléia.

No caso da Luslcheeã, chegeu
ao sindicato, embora R»m eonfir-
rende, a informação d* que «é»
men»» daquela empriw tefUrn
Draeurido autoridade» bratllti.
ral « «oilcltada twatvMtMlá» ti.
mSÀi k Impedir a eeinaUntu» q«e«• àéievlátle» •>•»» aeMiveiren-
da *m d«r««a dw mié din.to»
anleecarjò» eom i>r«ten»Ío lá «m-
or»»» iineii-sua d» monopollxar
à MíniiMm ¦-¦ ísa **\i*j> msmtr'.(ais l*s»Jii»tKa-.

:ST.ij-ítBZZ

, - .. ._ depiitaüú. Atira-
uo VmU, StuMi i» iiéadindá a
JoraaUau Weldlv .faitlura, fe.
ptitintàtiià o «leputidâ TeaerióCavaleant» a um r»pre«intaata
aa AMMiaeaa Uett-âpelitajia doaEitudaau» Beeundtrlo.a, âuimao
Klliio. Fizeram-»» ouvir numero-
soe oradore/i, inoliialve os 0**110.méntares, Todos foran- vúrii-ilu»
tes na oondeltuqflo a matunalo
dessas eniprèaus niouüpulistn» #minstalar.se no Brasil, salientando
quê tato somente viria agravar
ainda malB ft Sansria a que «
submetido o povo brasileiro pe-los trustes internacionais qu»Í4 dominam, eetores fundamen»
tal» «ta eeeanml* aaeieuai.

om viiua a
deita eatrtpanhta

WT*oain**4M
aara matar

de medo a lhe emprestar maio;
brilho e obter resultados mais
positivos par» a comunidade e».
tudantll.

— .Tm nessa* programações
para o 1» aniversário da ?eat&
Nacional do Sstudante — disao
—- em desembro do ano passado,
para cujo êxito coutamos cem a
colaboração decisiva do mtnls
tro Pascoal Oarlcs Magno,- fo.
mos honrado» com a pui-nça
do Presidente da República e
recebemos unia *xpre«slvn ha.
menagem da PA.B.. Lançsmo-
nc», entto, a um emprcenctlmen
to ainda maior, aproveitando as
férias de julho. Já naquela tfit»
silo foram excelente» o* reául-
tado« da lUta estudantil pela
melhoria de »«u "rnodu» viveu
dl", proporcionando a8 rendi»
da Festa Naoionai do Estudan-
te, na Praça do Congresso, \>tn
aumento nos ftmdás da campa.
nha.

pitooitAMA nrrwso
DÍ AtmOADIS

O reativai. »e»undo informou
a lidar «tudsjitll, eompreinde.
rá um PTOfram* intanio d* atl*
rldadei eulturaii, »r tlít»-*», m
«viatlá a iiseirtttii. Serio afatua.
«da je** ao uat*4*a «apatá,tms H Tda«wl*»tfcWlpa*. aea*
í»rtnél»a, deaflMa 4, rua a Um
eòaenréa pára «toátha da "tm-
aaa dói Xitudaatat «fe »rã«UH,
411» irá raeMittfcV ao «taitôy
a Jttv»ntu2o *mism Ími*M
braallalr*.

- Pára á part* (japertivá -
continuou o acadèmlio Mareei
Heu»l Neto — éaperamog promover um jogo entre dois gran-dei clube» de futebol, cujo ven.
cador receberá um tt0f*u do»
estudantes, bem como pretende»mtft apresentar uma «eleção da
Confederação Brasileira de Des-
portos Universitários. Quanto à
ésoriha de nô«* "Rsittha", ela
se fará dentro dè um «varo etri.(«iõ, 4U* inoittiifá atributos dt
jfflmjMm a* ««iliátáipártíelpario d* um «««fila, «*»

Peito.

Relator: Juiz, J
meida.

Revisor: Juiz Celso Lanna
Processo n« 1.84357 (.14*

JCJ..
Assunto: Recurso ordinário.
Recorrente: Instituto Pi-

nhelros Produtos ferapêuti
cos S. A.

_„„.,.... .. i Recorrido: Armindo FalcàoPRB6-D«Ü*1ÜU ÜO FESTIVAL |JETHlio.O Presidente de Honi-u do I,
Peatlval dos Satudâhtes «io Relator: Juiz, J. B. de Al-
Braiii aerá o ühefe do Gcvérno, melda.
cabendo a presidência ao minls-1 Revisor: Juiz Celso Lanna
tro da Educação * cultu-a e a.' Processo n' 1.853-57 (10z
vice-presidência ao prefeito do JCJ).
£>i»trlto Pederal. Outras altas Assunto: Recurso ordinário
autorldadei integrarão a Comi». Recorrente: Editora Brasil
Ho Oficiai Naelon»! do certame. América Ltda.

Kucorrido:
da Silva.

Rela tu»: Juiz, J. b de Al-
meida.

Revisor: Juiz Celso Lanna
Processo n» 1.888-57 Oi

JCJJ.
Assunto: Recurso ordinário.
Recorrente: Empresa Quei-

roz - Comércio 8 iudúsj-is
de Papi:s Socieuade Anônima.

Recorridos: Herman ürasil
e outros.

Relator: Juiz, J. B. dc Al-
jmsida.

Revisor: Juiz Celso Lanna
Processo n» 70-57 (11- JCJ)•Assumo: itequrso ordinário
Recorrentes: Editora ds

iRtív.sias e Publicações S. A
| eErica».

R';cori'ldo: Newton Simões
Estrela

Relator: Juiz, J. B. de Al-
meida.

Revisor: Juiz Celso Lanna
Processo n» 8-58 (5+ JCJ)
Assunto: Recurso òidmárb
Recorrente: Comércio e In-

dúst,ia Lilo S. A.
Recorridas: Marlene Ma^

tins de Oliveira e outras
Relator: Juiz, J. B. de AI*

moida.
Revisor: Juiz Celso Lanna
Processo n« 188-58 (11* JCJ)
Assunto: Recurso ordinário
Recorrente: Frota Carioca

S. A.
Recorrido: Antônio MacnA

du Foitosa.

Você «lá Viu
Desses à%eços'f

Calças de Unho nacional Jao.uCCalças de Puro 'Inno 500,-)0.Calças de Tropical jmru ia ilso elistrado (jOíl.ot). Amaury Ilui. daAlfândega 318 - li -indái lJuaVinte de Abril 7. Rua José Mau-rlclo 28B, na Ponlla e Av. Nilo

aena- eampamu • para maier afasíSira Ma^aàtaTaZ 7- JaT.«Mlra>cim<ino a» totte et trem», SÍifr*}.. ¦-«•'-«te» do r«aV
iiiáaMraa a a atittiáe h«Wim, iZ *-**•• <-*-íít# W* *>**ii *m\ $aeneufia le numaMaai btadái

i da étorei iiaiSrteai, Aarean-
da • inieto da Sareatia áé IHai
*».«té. Vi.parte aítfitica, fere.UM à *pr*M^*-a> dé uai
p«»a, m Teat»c. -^i*^n«j Iram

liberou à âmmUlia indiear •**->
mlÉééata yafà PramoTer -düavatraa
no» local» d* trabalho, e»a> «»>
mo rtalIxAl- um árar.ile •¦.-.aíele
m praoá palMIe*. tm é«% a
Ma; i>p*-*««*a«1Bt«»s»á

Negrão Recusa
Construir o Anexo
O prefeito já anunciou a sua disposição de não atender ao apelo de800 candidatas aprovadas no admisão à Carmela Dutra

SM feo« do oiantor pobiiti» qu«a rtaltunelá «U» candidata*
aprovada* ac» t-camtt da admu-
fÍ4 á Seeols Normtí Óavmelaoutra ettáo tásmÂQ, em eimi»i*
»hl» «1* tua» profeHltor&t, i» te-d* d» UnJI* Naeteutl ii* Sttu.diàtái, intivüidiotnié a aeattru*
tM A» um aáaxe «tta t»Mie «.en.
laUáa, a PrtftlM Keerte da u-
ma raielvati trétMpw » tau obttl-
liado aUtatio. Maa» f«40 p4r»
afirmar, ato aovo, oátegorteü-ien-
te, qu* «1* tenelôta* atend>r
aquela juste, e humana «Mudl-
caolo.

A 1»KJTA DO PlU5F*«JlT(a

K* tt aa-fuinte a nota qu» u sr.
Negrão ¦ de Lima dldtrlbltlu a,
Imprense, tentando justificar a
»ua Indiferença diante do dnlo-
roto drama dessa» mdrjü» t fa-
mata» prejudicada» oeia Incápa.cidadã administrativa de sem-nadar aa eidadei

"Jorrlat» t«m. rlotleiadO quo.algun» doe respontty»!» »..-la»100 meninas fiie ôiáMIfliadAt no
etaeuii» «ta «elí>.-lo ao primei-ro álM MMattti cá* Stoalà Ne*.-au'Wttlst Butra, raaalèaa ao
VrÉàè tà t-f-Ula KsMtmX «<si
latuda-atéa», MTdávalaJMl uma **•«u«o 4» pnme, têm ******

dárlo onde aquelas camlldatr.s
peitam estudar., o ribinote .to
pi'*i»itõ «toiartee 0.116 u oiief» iu
üxteutivo Municipal nao t*m
màl» qualquer pronuneiaméntn a
faser, Ji havendo indeftrid > u
pedido «m 4U«tU«. N&o será
nem a administração dl«p<*è dt
nam a admimtaraeto tiipSt í»
rteucíot orcamentArlú» pau tai
fim, nim Há áteettldadt de «tt
orftnlaádo qualquer anexo vi»*
to que a» 800 menina» já. oat&o
eom a matricula assegurada em
outros ginásios municipais. Igjal-
mente gratuitos. Para evitar,
.lhes 08 prejuízos decorrente- dn
falta as aulas Ja Iniciadas, a
Prefeitura espera que ns ou fl o
íesponsftVeias pelas menclnm.dit!,
candidatas as estimulem ,i hem

realizar seu» curses Uiiítslals nocolégio municipal em quu sê en-
contram inscritas, iidbilititii >.s«
* Ingressai-, rutui'ilni.-ii'-, iiolocnneurto du-eto, no ciirfo noimiti
da Escola Carmela i)utra, ou no
instituto de Bducacío. tio proti*
to eot)clua,m o srlnalltl'*.

PROJETO NA «5AMARA
I-

Km compensação, na Clmar»
Níünlolpal, o 8r. Waldemar Via-
ha,, em projeto de lei estipulou a
criação de um anexo a Escola
Carmela Dutra para serem ma-
trlculndas no primeiro ano de
curso glnnslol tOdnB ns cândida-
lus excedentes quo tenha n mi-
dia exigida por lei.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, desânimo, Imitam ífljíliliíí -..'.usi nftmulher, Impotência 116 homem e outros dliiiiiisM'nourdileo» e pslcossmiiatico»,
DR, J. GRABOIS %T££sX AJ*M«> atem», ti - w . » a* u , u »» -n^

TaSela-iw* SSSMt

Um **«,)'««>:•

f.i.i,



-ri», n-4-iwe: •IMPRENSA POPULAR:

Maioria de Esquerda Qoe Derrubou Gaiilard
Deveria Constituir Novo Mruo Francês
Declara Jacques Duelos, líder da bancada comunista, depois de ser recebido pelo presi-
denle Coty — Influência da crise nas próximas eleições cantonais — Inicados as consultas
para a íòrmáçãò de novo Gabinete — Baixa dc títulos na Bolsa de Paris Comentários da

imprensa inglesa — Suspensos os bons ofícios
PARIS, 10 (Por Juan des

Caliumsa, <l« Franca Pressoi
— A crise rlicrla na noite do
oni."m com a colocação cm
minoria do Govôrno Fcllx
Jiililnnl na Assembid-in Nu-
ilonòl poderá, segu mio ob-
icrvudores, «polarlzar> as
eleições cantonais (locais)*.i-.Jo priniclio turno se dará
no próximo domingo. Trndi-
cionalmonto, essas oleiçóes
ds «notáveis- ilcsiinadiis a
preencherem umas 1.500 ca
dcii-as de conselheiros gerais
cujo papel essencial 6 asso-
gurar a administração dos
Departamentos, ao lado dos
Prefeitos, são dominadas por
considerações absolutomon*
te locais. Desta vez, uma
consideração externa — a
vacância do executivo na-
cional — terá mais impor-
tftncia, já que uns 160 par-
lamcntarcs que voltam às
suas províncias após a ses-
são decisiva de ontem ã noi-
le são ctyidldatos a essas
eleições locais. A consulta
populftr de 20 e 27 do cor-
rente, compreendendo as
cadeiras que não foram rc-
novadas depois de 1951, po-
dera assim constituir um
-.test* muito real da evolução

da opinião. Prcclsanionto,
cm torno dos problemas que
ontem acarretaram a queda
do Govôrno: politica norte-
africana, política argelina,
relações entre a Frunçu e
seus Aliados do Paulo Atlãn-
tico. Por essa razão, nflo se
exclui que as eleições locais
venham a retardar as con-
sultas do Presidente e con-
scqucnlemento, a escolha do
um --.pressentido» pnra su-
ceder a Gaiilard,

AMEAÇA A SITUAÇÃO
FINANCEIRA

De outro lado, a crise
acrescenta uma ameaça no-
va a uma situação flnancei-
ra difícil. Empobrece o fran-
co e compromete as «medi»
das do austeridade flnancei-
ra». Um empréstimo seria
lançado, num total dc 
300.000.000.000 — com que
muito contavam ps flnancls-
las do governo — e nflo mais
u poderá ser. Disposições j*
haviam sido tomadas para
réatümor o turismo estran-
geiro c aumentar as entro-
das de divisas. Tudo isso fl-
ca comprometido. A Bolsa de
Paris reagiu Imediatamente
â crise com uma baixa sen-

A Conferência e «0 Globo»
Com uma espantosa sem-cerimônia, resolveu ontem

«O Globo» sair a campo para vetar a conferência dos
repreM ntarites da URSS, Inglaterra França e Estados Uni-
dos cnn Moscou, preparatória da Conferência de Cume,
que deverá reunir os chefes de govôrno dessas quatro
potência**.

Para toda a humanidade amante da paz, o encontro
dos chefes do Estado contitul motivo de esperança de um
próximo alivio da tensão Internacional, de um passo con-
creto capaz de conduzir ao entendimento em torno de ai-
gunias questões mais agudas, de reduzir ao menos as amen-
ças que hoje pesam sobro o mundo. Mesmo entre os go-
vôrnos das potências ocidentais, não têm sido poucas as
vozes sensatas que se fawm ouvir mostrando as vanta-
gens que podem advir para o mundo de um debate e um
possivel entendimento entro as personalidades dirigentes
doa quatro grandes potências.

«O Globo», entretanto, tem sita posição firmada. Fo-
de ser intolerante, absurda, desumana e. até mesmo, ri-
dicula. Mos è inflexível: a conferência é uma manobra
sovlôtlca e ao realizá-la o quo Moscou tem em vista é o
domínio do mundo...

Felizmente, porém, a opinião do sr. Roberto Marinho
nao foi ouvida, desta vez, pelos governos americano, In-
glès e francês. Talvez tenha sido manifestada com atra-
so... E o resultado ô quo a conferência vai mesmo se
realizar. Sob um aspecto, entretanto, isso é lamentável:
não poderemos festejar «mais uma vitória de «O Globo»

mIvc-I dos títulos franceses co-
todoc c uma elevação «ccep*
cional do ouro, que ehteve
entre 5 c 10 por.conto na
bussfto de hoje. Em óposl*
çflo, a crise poderá purodo-
xalniente determinar um ro-
cúo na agitação soclal-tra-
balhlsta, porque os sindica-
tos nãò mais encontram ln-
tcrlocutorcs vcrdadelramon-
to autorizados nas suas ne-
goelaçoes sobre elevações de
salários, e o «Gabinete de
Gestão» não poderá, de scu
lado, comprometer a pala-
vra da equipe ministerial
que terá que assumir o po-
der posteriormente. Assim
parece possível um adiamen-
to das greves previstas no
setor nacionalizado, especial-
mente a das mlnas.

A SITUAÇÃO GERAL
cE' preciso evitar uma

derrubada das alianças». Es-
ta frase pronunciada apôs
sua entrevista com o Presl-
dente da República pelos
porta-vozes dos socialistas e
dos independentes, os dois
partidos extremos da prece-
dente maioria governumen-

tal, caracteriza o primeiro
dia das consultas políticas

.íisecutivas à queda do Ga-
blnete Feliz Gaiilard.

E' significativo que a pri-
meira Impressão que se tira
dôsse primeiro dia so expri-
ma por uma negação. Nadu
aparece sobre a solução fu-
tura da crise.

O presidente da Assem-
bléia Nacional. Le Trocquer,
declarou: "Esta crise será
ou curta ou longa...» Essa
frase, que poderia parecer
ncaclana. se explica, entan-
to, é que a presente crise
não pode sc resolver, ao que
parece, segundo pelo habi-
tual processo de conciliação
e de acordos negociados su*
cesslvamonte. Um trabalho
de paciência.

INICIADAS
AS CONSULTAS

O Presidente da Repúbll-
ca, Reno Coty, começou esta
tarde as consultas. Recebeu
os porta-vozes dos princi-
pais grupos politicos da As-
sembléia. na ordem crono-
lógica: Jacques Duelos, co-
munlstas. 150 deputados;
Jean Charlot, socialistas, 100
deputados; Antoine Pinay,
Independentes, 95 deputados;
Edouard Moysan, democrá-
tas-cristãos (MRP), 75 depu-
tados; Edouard Daladier. ra-

Pacifistas He-lirieios Ip-sn à II. IU
Percorrem as capitais das grandes potências ape-
lando para a renúncia definitiva às provas atômicas
e à fabricação de armas nucleares — Manifestação

de jovens em Berlim Ocidental
LONDRES, 16 (FP) —

Cinco norte-americanos
membros da «Comissão de

De Quantas Horas
Você Dispõe?

-Poc* pode ganhar dinheiro re-
vendendo artigos de Amaury: Ca-
mtsa Branca Tricoline Novn
América a 180,00 e 2.1000. co-
mlsa de Trocador 100,00. Blu-
soes de Sui-á Cr$ 120,00. Rua da
Alfândega 313 - 1* andar. .Rua
Vinte de Abril, n* 7. nua Josí
Maurício 286-A, na Ponha. av.
Nilo Peçanha 276, Caxias, E. do

Açã0 Pacifica contra as Ar-
mas Nucleares» que atual-
mente se encontram nesta
capital, sob a chefia do pas-
tor Lawrence Scott, segui-
rão com destino a Moscou,
a fim de pedir ao governo
soviético que renuncie defi-
nitivamente às explosões nu-
cleares experimentais e à
fabricaça0 das bombas atô-
micAs e de hidrogênio. De-
clararam êsses viajantes à
imprensa que esperavam ser
recebidos, antes de deixar a
Grã-Bretanha, pelo primeiro
ministro Harold Mac Mil-

«Qassificados üos Subúrbios»

Manufatura ^^MtÁotinl»
GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pabrlcm-se i Consertam-se -* Aeeiiam-st Encorhtn*
da» para o interior ~* Atacado e a Vareio -

RUA CARMELA DUTRA, 1.769
NILÓPOLIS - ESTADO

- LOJA
»0 RIO

¦i. %f
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE G0Ü9TKUÇA0

OSWALDO CRUZ LTDA.
riioio, Telha. Cimento. Areia. Pedra e Ferra-jens em geral Tintas

- Madeiras. Entrega rápida e preços módico»
Rua Carollna Machado. 1.050 -- Loja
Rua Maria Teixeira. « - Depósito

OSWALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
imblente de primeira ordem. — Bo» *•*"> ftu•-,l0- 9* 99.

Telefone 884491 - Saúde.

lanv ao qinl pediriam a
renúncia do governo bri-
tãnico à bomba de hidro-
gênio. Em seguida os «pé**
regrlnos» irão a Paris, a
fim de tentar convencer
igualmente as autoridades
francesas a abandonarem
as experiências e a fabrica-
ção da bomba de hidrgcnio.
Finalmente, antes de seguir
para Moscou, os cinco pacl-
fistas norte-americanos irio
a Bonn para pedir ao go-
vírn0 federal que não-,ar-
mazene armas nucleares na
Alemanha. Êsses clnc0 nor.-
te-amerlconos, entre os quais
se encontram um negro e
uma dona de casa, perma-
necerão na União Soviética
de primeiro a 11 de maio.
Declararam os mesmos aos
jornalistas que esperavam
ser recebidos por Niklta
Kruschiov a0 qual desejam
entregar um manifesto qite
redigiram em russo e em
Inglês. Os cinco norte-ame-
ricanos obtiveram sem dl*
fleuldade o seu passaporte
norte-americano e o «visto»
russo.

PROTESTO EM BERLIM
BERLIM, 16 (PP) — Cerca

de 3.000 jovens pertencentes a
diversos agrupamentcg da ju-
ventUde, de jóveng sindlcáliS-
tas e de organizações de es.
tudantes liberais ou socialis-
tas, participaram de u'a
"marcha do silêncio", organl-
zada eni Berlim ocidental
Pelo "Comitê de Aç&o da Ju.
ventude contra a morte atô-
mica". i

O Cortejo percorreu at prin-
cipais artérias da ddade. Ne.
nhum incloente mareou^ essa
manifestação.

MEM DOS 5.200.000 DESEMPREGADOS TQTAII
W>AA>*.<W..,WWUW>.iMi ,** ¦ ¦¦*.¦¦¦>' ¦ *'' «,**,»¦'¦>¦'" -«"¦'¦* "' ' ' " * "

Há Nos EE.UÜ.
Desempregados
Revela George Meariy, presidente da AFL-CI0 - "Não existe um único
raio de sol no cenário econômico", disse ainda o conhecido dirigente

sindical

3.500.000
Parciais

WASHINGTON, 16 (FP) — «Aumentará
im vários milhões o número dos desempífr
«ados se o Congresso nãó agir rapidamente
o náo adotar medidas contra o atraso dô
ritmo econômico. Cada sinal Importante eotl-
tlnua a Indicar ã baixa. Nâo existe um úni-
co ralo de sol no cenário econômico», — eis
9 que declarou notadamente o Sr. George
Meany, presidente da Federação sindical
AFL-Í30. em carta dirigida Ontem aos se-
nadow* e aos membro» da Câmara dos Re*
V9tÊ*W»íàa*. O chefe sindicalista norte-ame-

teeúcoisaàen * 'teâmèc de «& » <àtí>

bilhões de dólares no Imposto de renda. dos
particulares, notadamente nas categorias de
rendas üa.::as e midlaí e nó impesia dô
vaniia, alem ulsiO Ivicany ej.o.icu os parla»
mantai\s a aumsntavcm principalmente ó
rnonianto e ó tempo de duração údg abono»
de desemprego dos seguros suciais, bèiij co-
ítio o Salário mínimo. Afirmou igualmente o
pl-uiidènte da AFL-CIO que, além dos..*,j.V
3.20O.ÜÜ0 desempregados regisiiutlos no. dià
15 de março último, outros 3.300.U0Ü nòvtev
amerienw>s trabalhavam apenas uma pavt*
do tempo apresonrando o equit alente ¦.-,dè--
l.áOO.üou pessoa* ôm umòletá das&n&róflá.

dlcals 50 deputados; Louis
Reoyò, pujadlstas, 40 depu-
tados.
MAIORIA DE ESQUERDA

Jacques Duelos, apô» ter
sido recebido pelo Presiden*
to Coty, declarou 4 Impren-
¦a que o escrutínio que der-
rubou o govôrno Ualllard
produziria uma maioria da
esquerda, e que se devia des-
de Já constituir com ela
uma maioria de governo.

AS ALIANÇAS
A declaração do porta-voz

dos socialistas «é preciso
evitar uma . derrubada das
alianças» — pois íol princi-
palmento dele, o sr. Jcnn
Charlot —, se aplica ã poli-
tlca externa seguida uté o
presente pela 1-rança e tas-
pondo ao dito comunista,

Antoine Pinay o líder In-
dependente, cujo Partido,
membro da maioria gover-
namental, causou própria-
mente, com sua defecção, a
queda do Govôrno Gaiilard,
Pronunclou-se também con-
trn qualquer mudança na
política externa e
acrescentou que «era neces-
-sário quo o novo Gabinete
modifique os métodos habi-
tuals de govôrno. Recla-
mou, ao mesmo tempo, «a
renovação de um clima de
confiança com os aliados.*

Quanto nos srs. Moysnn e
Daladier. representantes, res-
pectlvamente, do MRP e dos
radicais, deram ao Presi-
dente da República demons-
trações de toda sua boa von-
fade, frisando, todavia, a di-
fleuldade de se resolver uma
crise com uma maioria «he-
terogênea».
DIFICULDADES .DE COTY

PARIS, 16 (De Pierre Lar-
rive, da Franco Pressej —
Recusando onlem por 321
voios contra üõa o udiumun-
to da.s interpelações sobre
as retaçoe» íranco-tunisi-
nas. a Assebléia Nacional
significou ao governo du sr.
Feliz Gaülard que êle nâo
gozava mais da sua eon-
fiança.

. iMiiiiiio, está aberta a
crise, embora a questão
ne coniiànçu náo tenha si*
do apresi-tftuda na fôrma
constitucional. N0 entanto,
aa declarações do *r. Feli
ijaiiiaiu nav.arn sido tor-
mais e não podia pairar nu-
nhum equivicos sobre a in-
tensão do cheíe do govênio
de se retirar se íõsse pos-
to em nuioria.

1'oiiuiito, os deputados
se" pronunciaram em pieno
conhecimento de causa <le-
pois de um debate qtw du
rante quase todo o tenipo

. foi de alto teor e que is vie-
zes atingiu o patético.

Os argumentos pro e
contra a aceitação dos bons
ofícios se opuseram numa
atmosfera apaixonada.

Consciente da gravidade
do lance, tensa e às vezes
até a anslendade, a Assem-
bléia ouviu com atenção as
teses- que sucessivamente
lhe foram exposias.

Mas o jogo já estava fei*
tô desde o momento em
que os independentes, au-
nhando a sua posição pela

I dos republicahos-sociais, re-
soiveram por grande maio-
ria não atender ao apelo
do sr. Felix GaiUad.

A maioria que so pro*
nunciou contra o governo e
heterogênea, pois inclui,
com os moderados e com
os gaulistas, os comunista»
e os amigos do sr. Pierre

poujade. í
isso quer dizer que o

trabalho do presidente da
República - que vai ter de
designar um novo chefe do
governo - mostra-se parti
cularmente incômodo.

NOMES EM FOCO
A lógica mandaria que o

sr. Rene Coty chamasse o
8r. Antoine Pinay, mas o II-
der dos Independentes, cujos
conselhos de moderação não
íoram* ouvidos pelas suas
tropas, provavelmente se
recusaria- Sem dúvida, se*-
rla do mesmo modo com o
sr. Mollet que, além disso,
não aceitaria que uma orlei»,
tação nova fôsse impremida""á 

política norte-africana
da Franco. Então, um
«MRP», que procuraria
conciliar, com a monuten-
ção da Aliança Atlântica, a
defesa dos Interesses fran-
cases no conjunto africano.'
O sr. GeorgflB Bldault ou o
ar. Robert SchtwnW», mas
os dois homens njo tôm o*
mesmas concepções *rna»
poderiam «ontar çom 

os
mesmos «mcureoi. um ra
ScaL ma* dote Jovens va-
Sm* pmupggg^
manta U«»dó» pela mwww"ísyHT«m»«w»

rutoíaiatlm.^«m5£
terlsl pode cot»«Ütuír uma
desvantagem. ,«j»u

Os repüblioatoos wdMs
apresentarão o «o^ « «e
neral de Gaulle. Mas a sua

Soota terá .poüèW -Wg

cusgões nos demais grupos
oarlamentarOS. „• 

Outrora, ife^úatme-
ministério D^gSSto

Ves suficientemente 
i«

^esfflSkUfm 
tôm» do

«.Mendes France oU de

desta vez seri din»»
Gaiilard fri»ou *nte* «

_ fazer coóbitai

A MAIS GRAVE CRISE
LONDRES, 10 (FPl -

Oi primeiros comontárlos.
do Imprensa britânica n rei.
peito dn queda dn sr. Felix
Gaiilard truritizem o sontl-
monto da quu n Franvu *o-
Iro a mais gravo ctlxa dn
quarta república.

Escrevo o corrospondon-
to parisiense do <Tlmos>,
jornal Independente: -iOh
oponentes da direita da As*
sembléia Nacional o do
Conselho du ltepúbllcu nno
têm, aparentemente, qunl-
quer política construtiva a
oferecur, mus unicamente a
mais vlruleiila explosfto dn
antl-amerlcanlsmo e dn
xenofobia jumais vlsttt nas
assembléias parlanieutaies
francesas. Parece sem que
se trata ugora dc outra
coisa além de uma crise ml.
ntslorial francesa u mnis.
a resolver por uma tlmolcs
mn:ilpultiçãu d0 ealoldps-
copio político, Estu crise
atingirá direta o Inevitável*
mente a solto das tropas
francesas nn Tunísia, qüe
sc encontrum dc prontidão
dois meses nos seus quur-
têis, bcin como o f in nin «I»
poliiicii nortc-àmõrlcanu da
Fr-inça, e, conseqüonte*
mente ,ns relações da F'ran-
ça com o» seus aliados»

Declara do aeu lado u cor
respondeiilu do «Daily Mail»,
jornal conservador: *Du.
rou 160 dias o vigésimo quar-
to governo que a França te-
ve depois du guerra e o
pais não tem mais presiden-
tn do Consulho em um mo*
mento critico. O mlnistio
rio Exterior, sr. Clirlstimi
Pineau, vai prosseguir os
trabalhos de preparo da
conferência de nivel mnxi-
mo. mas é sombrio o futti-
ro da França».

Acentua o correspondeu-
te do Daily Empress.-,
jornal conservador de (li-
ieita: iA queda do govér
no Gaillar'significa: que a
França não 'era ninguém
para dirigi-la no momento
em que o.s embaixadores dns
Três Grandes Potências se
reunirem «m Moscou com
o representante da UKSS
para preparar, nesta sema-
na, a eonferênt-lH de nível
máximo; que a França será
incapaz de tomar qualquer
decisão na atual conterem
cia da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte em

. Paris e, finalmente, que a
França deverá enfrentar a
força crescente dos seus
grupos íascistas, enquanto
a própria politica dá indi-
cios de agitação?-.

«Raramente um aliado loi
atacado tão severamente

quanto a América no trans-
curso do debate*, salienta o
correspondente do jornal
trabalhista «Daily Herald»

Finamente, o «Daily
Sketch» tpopular de direia)
lulga que a França entra na
mais grave crise depois *n
fim da guerra.

SUSPENSOS OS
BONS OFÍCIOS

do

PÁGINA 55

JANELA PARA O MUNDO

AS COMEMORAÇÕES PAN-AMERICANAS
J9B cnmeinortiçfivi, dn dln Puii-uiiu rlvtf

no deram iito "",« oporlitnuiuttt u quv
honulln Intiiuriiiiii ilriinun do llpj do tr,
Joio Neves da Fontoura UprtOM)t$6ll\ QUê
os difitntltltidcH pnr que eitúo ]Hl**iintlo o*
pulse* ilu» Ainfrim* dn Sul 0 C itnil ndn
dccorroiiie» du "fuitu de liderança" imr
;wt'(« dos Sitadoi UnlÚQR, Htlu emanei'!-
taçao tfQllprebltniQt ilnn mu, i /wl-e*» nilo
foi feitti jio'o «Hílor» ohancflor i,n gn\H)r-
no Dutra, pvttoulmenti; mus oia •' 00*
JMIim sl» fniuriiH qut< (icil/Miill HO COHÍlllOtt"
le d jioilçdo tinira de prititinlm•.- de mi"
viço* d* empresai c d riljrtomaol« norte'
amerieana*. Hd assim a tendência de aohur
* reclamar que o "ooloiso do norte" nüo
peneirou tuflckntrmcntv nm iioíüoí pilmK,
ndo domina omàa o bastante a nossa eco-
nomiii, ndo possui tàdtt miuilu itorv mtb-
sornldiicid d liderança polltiea e wllllar da
Washington. A itlo atribuem entdo ii rus-
pnnstibllldadii do tMus rm rillleitlitndc* H»0
o» nosso* povo* enfrentam.

E' desnecessário ditar que Isto <¦, *«w
rodos o» aspectos, tt grosseira impostura do
imperialismo. ¦¦ ,

Sem dúvida, nosso» jm^cs so/rp»i ninai-
mente dificuldades sérias nn dnsényoM-
menlo do sua economia, nu eíwroiolo ío
sua «oliera-il» iiuclonttlj rta elaboração c
execução dt. suu polHicn International In-
dependente, mi '"'o acorre prmmmen-
tn devido (i ação vulltu-it e cCOHOJIltod ao*
Estudos Ihiidns. tinido vejamos.

Cada um de nossos Ixilses lem produ-
tos dc exportação, ncessitu de itiipor^üf
ben» indispciisiircis uo desenvolvimento
nacional e uo consumo popular c possui
programa de induslrialisaçOó pura uma
imperiosa transformação econômica, que
e.tigc njiidit externa adequada, No caso
típico do Brasil, temos café, cacau, núnó-

rios, óleos vegetais, etc., jwra poiporlar,
necessitamos dc máquinas, equipamentos,
perfttratritis, etc v o nwdro ita indus*
IriaUzitçdu nacional apresenta umn ixube-
rante soluúlaçãn da ajuda financeira para
um justo desonvoliimcnti). Acontece no en-
tanto quu os Estados I Unidos su imputo-

rum ao nossa pais, comu de rrsin a httfos
Ot outra» irmãos liitinnuimiiiinui,-, tor-
nnitiln-se monopolistas dn» noivo< merco*do» importador * eéportaúor. arrebataram
ii Hiilirritmi comlkdnjTr illiiiilmt;, dc preçov cmullçòr» da, venda e.ilti.iompiii, c vriu-
rnm um sistema dc cnntrfih- ptillllcn so-
bro nosso» pulst-s de lul modo quu os nor-
Imumerit-iiniiH vêm uitjtnimlu vantagens,
preferências, prlnvllémos $ posiçõs* quno» tornam oòno/loldnoi do umn tiijmrio'
rldade ivresistlvvi dn oondiçCos do que rido
iioiiim nem mesmo us mnls podirotas o
bom colocada» emprisa» nacionais.

Assim, uiiiiiiui» tendo obrigado* a fra*
var uma acirrado luta eontra o avilta-
mentn do» preço* do café, somo* k\ailn»
mi baixa cntuçdo dos preços do.i mlntfrloí
/ outros produtos portJUe' qssím iinpôam
os Estudo» Unido», sofremos a sanaria nn»
preços cuda vet mui» alto» ttu.i importa-
00SI B. -por ulma, a titulo de "aluda" à
hiillstrliilitaçdo nos ím/iõem criminosos
privilégio* eomo Vsscs tiuc. fórum legados
d AmMiHin Cun. Por otmá de tudo, o lm-
perlulismo norle-amerlonno procura drs*
curregur sôbrc nossos pulso», cano disso
agora Foster Dulles por melo dc indisfur-
caveis figuras dc retórica, pqtilt.itlvnmen-
ic o pôsu do suu crito. ccnnòmici. Assim,
fu*cm força -»tra nos Impor pr>ços quo
nos empobrecem o submetem c que pro-
ifluatti ramilttfotiíci 'cpmpentfiéorca d» suns
crescentes dificuldades oconôrúloas du-.or-
rente» da política dc guerra que executam,

Ndo padeçamos, j<oís, dc "falta dc li-
derança" norte-amerivana, mas dc nossa
própria falta dc liderança em nonto* nc-
góclos e em nossa política, de tal modo
que, dentro da Unido Pan-Americana es-
Icjamos soberanamente em pó i/<< igualda-
de com o "colosso do norte" p mio como
simples fantoches nus mSo* dc Dulles e
Rockvfeller. Somente uma politica irde-
pendente, no campo das relaçõos C3;lcrio-
res, do comércio intemaoionul e da econo-
mia nacional, è. que nos dará aquela lide-
rança dos nossos próprios intciCssus.

R. M.

los Paises Subdesenvolvidos Com
>as Somas festas em Armamentos

Apelo do embaixador soviétieo em Washington pela
cooperação econômica URSS-EEvUU.

PARIS, 16 tFP) — «Os
bons oiicios estão nècessà-
riamente em suspenso, em
face das circunstancias», de-
cU.-ou notadamente o sr.
Hojert Murpiiy, depois da
visita que acabava rio fazer
a0 ministro d0 Exterior da
França, sr. Christian Pi-
neau, em companhia do sr.
Beeley. Acrescentou o dele*
gado norte-americano dos
bons ofícios: «Acabamos de
manter uma conversação
muit0 amistosa. O sr. PI-
neau íêz-nos uma exposição
da sessão de ontem realiza-
da na Assembléia Nacio-
nai. O sr. Beeley e eu temos
a menção de pqrtir ama-
nhã eom destino a Londres.
Depois de um dia na capi-
tal britânica, regressarei a
Washington*. Robert Mui-
phy esclareceu, por outro
lado, qüe não excluía, jun-
tamente com o sr. Beeley,
um encontro com o sr. Fe-
Ux Gaülard, acrescentando:
«Mas essa visita teria um
caráter muito mais pessoal
do que oficial».

A conferência entro o dl-
plomata inglês o norte-ame-
rlcano com o ministro d»
Exterior da/França durou exa
tamente quinze minutos. Os
senhores Joxe, secretário
geral do Ministério do Ex-
terior, Amory Houghton,
embaixador dos Estados Uni-
dos, e George Young, minls-
tro conselheiro da embalxa-
da da Grã-Bretanha, parti-
ciparam dessa breve con-
versação, na qual os senho-
res Beeley e Murphy se
deapedintm de Christian PI-
nèau.

NOVA IORQUE, 16 tFP)
— Em discurso proferido
no transcurso de um jan-
tar realizado no «Clube
Econômico de Nova loi"
que , o sr, Mikhali M^iclii*
kov. embaixador da União
Soviética em Washington,
fêz um apelo para o coope.-
ração econômica enirt- oa
Estados Unidos e o seu país-
Declarou notadamente o
embaixador: -.Queiemos ser
Vossos bons vizinhos, ciue*
rumas viver em amizad"
coiivosçQ. E' por isto auo o
povu da URSS atribui tan-
ia Importância üs reuniõut.
ás visitas reciprocas 0 ii»
trocas de informações cul-
turals e cientificas nesse
sentido. Teiih0 a dizer que
as portas do nosso pt»ls es-
tão amplamente abertas a.
todos os que derem p-ova
de real interesso pel a
URSS». Abordando a ques.
tan das relações soviético-,
americanas, prosseguiu Men-
ehikov: «Estòú convicto de -

que o.s homens do negócios
norte-americanos podem diir
real contribuição ao desen:
volvimento das nossas re-
lações.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OB. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
tina 15 de .Novembro. 184
Niterói - Telefone* r
ias., -ias. e Bas., das M
iU 19 hs.; 3as., Sas. e su

i bados. das »0 *s 13 hs.

Vorochilov
a Caminho

de Varsovia
MOSCOU, 16 (PP) O maré.

chal KUment Vorochilov, pre-
sidente do Presidium do So-
viet Supremo da Unlâo SovlJ-
tien, deixou esta capital hoje
de manhã, por via férrea, com
destino a Varsovia, — noticia
a Rádio-Moscou.

INTERCÂMBIO
Visitas reciprocas de ho-

mens dc negócios, de íabrl-
cante, e a troca de delega-
ções econômicas e indus-
irias dariam uma sadia con-
tribulção a esse desenvolvi-
mento. A cooperação eco-
nômicu, como a compruutu
dimentos não deveriam ficai
limitada ao comércio. Julga-
mos que essa cooperação de-
veria estender — se a ou-
troa domínios para melhor
vantagem rcclproca>. Assim
p o n clü iu o embaixador:
«Estamos convictos de que
a solução dos problemas Ini
ternacionais em suspenso
representaria a maior car
tribuição. Se fôsse possivel
realizar um acordo sobre
o desarmamento, acompa-
nhado pela reduçã0 da ten-
são internacional, poderia
ser concedido, então, um
suficiente auxilio aos pai-

sos "subdesenvolvidos com
as imensas somas que atual-
mente «So gatas com arma-
mentos c com as forças ar*
madas das principais potèn-
ciasi.

Representante luguslavo
i Posse de Frondizi
BELORADO, 18 (PP) — O

sr. Pexo Dnptchevitch, mem-
bro do Conselho Executivo Pe-
deral, representará i> governo
iugoslavo, na qualidade de
embaixador encarregado de
missão esPecial, nas cerimô-
nis de posse do st*. Art uro
Prondiai, presidente eleito da
Argentina.

O sr. Salko Pevltch, embai-
xador da Iugoslávia em Biie-
nos Aires, também fará part»
da delegação magiar.

ESPECULAÇÃO ELEITORAL
DO ARCEBISPO DE NÁPOLES

NÁPOLES, 16 (FP) —
Umas doze pessoas foram
contundidas e outras dez fo-
ram presas no transcurso de
'incidentes registrados on-'tem nesta cidade, diante da
sede do arcebispado, entre as
forças da ordem e multidão
de alguns milhares de pobres
que iam receber o subsídio
de mil liras, concedido por
motivo da nomeação de mon-
senhor Afonso Caraldo para
o posto de arcebispo da ci*
dade. Irromperam os incidem

tes no momento em que a
multidão, impaciente, rom-
peu os cordões de agentes en-
carregados de regular a
afluência ao arcebispado. As
forças da ordem intervieram
para restabelecer a ordem.
Aproveitando êsses incidentes,
a imprensa esquerdista qua-
liíica a iniciativa do arce-
bispo de «vergonhosa espe-
culação eleitoral com a mi-
séria do povo napolitano»,' 
como declara notadamente
«Unlta», órgão comunista.

Alô amigo que roupa
bem feítal

—- Faça como eu, dê pre-
lerência aos Alfaiates Civil
e Militares

Xavier D. Soares
Perfeição, pontualidade, pre-
ços populares. Rua da Al-
fandega, 218 1« andar. Tel,
43-9871.

Frondizi Seguiu
Para Lima

SANTIAGO, 16 (FP) O pre-
sldente eleito da Argentina,
doutor Arturo Frdndlíl, sSfeulu
pára Lima, às ft JvWas-;e 30
mtóutos (hora, loeal), pw via
aérea. '"• 'l

Escritores Franceses Protestam
Contra

a Apreensão de «La Question»

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

(Fundado em 2 de fevereiro de 1931)
Sede: RUA MAIA LACERDA N, 110

Edifício Próprio
Telefones: 3H-2650 — Si-SSV

DISTRITO FEDERAL

EDfTAL DE CONVOCAÇÃO

a «? reunirem em Assembléia Geral Extraoroinand, no

dia 18 dTcorTente mês, em primeira Mgg MJg
horas e se não houver número legal «r 

^«&Scação às 19,00 horas dêsse mesmo dia, para ueuwia*
sobre a seguinte: 

QRDEM ^ D1A:

a) leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembléia

b) deliberar sobre a mudança da denominação do Sin-
dicato dos Trabalhadores em Empresas de Carris Ur-
banos do Rio de Janeiro para.. Sindicato dos Traba-
lhadores em Empresas de-Transportei Elétricos Ur-
banos do Rio de Janeiro, a fim do melhor abranger
as novas categorias profissionais decorrentes das mo-
diílcaçóeg futuras nos serviços, dos meios de trans-

portes do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 10 de abril de i«f» r

MOACIR JOSÉ DOS REIS - Secwttrio-eew!.

TROQUE SUA MÁQUINA*

sr.
sua queda
os indèpèrtdérttda o o* ioeia-

govOnto,

PARIS, 15 (FP) Roger.
Martin du auurd e Prançols
Maurlnc, prêmicg Nobel de
literdtura, e Jeán Paul Sartre
6 André MalrattX dirigiram um
protesto no presidente da Re-
pública Francesa, Sr. René
Coty, ooti.ra a recente apre-
ensâo, feita P«k pojtaU, «fa
obra "La Queition", de Henri
Alleg. Oi escritores pediram
igualmente a abertura de um
inquérito a respeito dos fate»
mencionado» pelo autor drtUt-
la livro Cpmo se Srtbe. Henri'im, 

«8*

detido na Argélia, descreve,
na referida obra, torturas que
teria sofrido depois da sua
prisão. Por outro lado o "Bu-
reau" do Sindicato dos Bs-
cri tores aprovou resclução em
que Pro está simultaneamente
contra a apreehsâo dé "La

Questltn*' e contra a nprwn.
sftd dtt "Ühè Vtetolre", bro-
chura de Jes» Paul Sartr9.
Eata obra é reprodução de um
artigo detiieado a certos as-
pectós da guerra da Àl*g<51iá,
publicado pcl<> semanário *L'
SxprMt", «1'teati apeeea-

>

MfâMm
por- umü

MATERIAL F0TOGRÂnCOv
REVEUACÔBS ..AMPU ACÔSÍ»

ÚCÜL0S SPORT E 6RÂ»

6È,n*sertosí d» Máqwlrvt.*. Feteg^ic»»
taòdólites = Êmáeülôs - díe,

ÓTICA SÂO MIGUEL
ume ão São FmiicKcü. 23~-Sók Sala §.
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LAGRIMAS DE TRIUNFO — Sfto Lulu. Rex, Hli.ii,
Alnnliu, Leblon, Carioca, Florlano. Mimu-nnft, Coll»
«eu o Central (Niterói). Com Klm Novnk o «Mf
Chandler. HlogrAflco. Rtoduçílo americana. As 3 —
«i _ o - - h e in horni.*

E O VENTO LEVOU — Metro-Pnmielo, Metro*Copncn*
bami. Melro-TIJuea, Pax. Presidente o PnlAclo-HI*
glenópoIlH. Com Clark Gnble o Vlvlen LclRh. Pro*
«lucilo nmerlonfí. As M —¦ •» o 8 horns.

O GAROTO E O VAGABUNDO ~- Plaza. Astórin.
Olinda, Colonial, Primor e Mnscote, Com Pobl to Cn!-
VO a Wnltor Chlnrl. Comédia. Ks 10—. 12 .OltM «OI*
rOps só «o Plnra) - 3 - 3.<0 - - MO - 1 - 8,40 o
10,20 horns.

NOITES NA HUNGRIA — Art-PnlAelo o Hskye-Mclor.
Com Llsi- Lotte Pulver c Gunnnr Moller. Produçfto
nlcniA. Em segunda semnna. As2™4 — 0— 8 e l"
liorns.

AQUELE QUE DEVE MORRER — Pathé, Ciiniso,
Pnr.vTodos, Mnuá, Eskyc-Tijuca. Nuclonal, Rcgénc a
o S..o Jorge (Niterói). Com Jenn Servnis o Nleole
nercer. Produção frnncesn. Horário no Pnthé: ak
í2,20 •- 2,40 — 5 — 7,20 e 8,*-0 horns.

OS QUE SABEM MORRER — Vitória, Copacabann,
Avenida, Mem de SA, Mndureira, Penha e Guaracl.
Com Robert Ryan e Aldo Rny. ProduçAo amerlcnna.
As 2 — 4 ~» 6 — 8 c 10 horas.

A CALDEIRA DO DIABO — Palácio, Roxy, Impem-
tor e Madri. Com Lana Turner c Hope Lange. Drn-
mu. Clnemascóplo. As 12 (só no Palácio) — 3 — 6
p 0 horas.

IMPÉRIO DE BALAS -- Azteca, Odeon, Miramar,
América, Meler e Sfto Pedro. Com George Monlgo-
mery. 'Western". Às 3 — 3,40 — 5,20 - 7 — 8,40 e
10,20 horas.

MOCIDADE INDOMÁVEL — Rlvoll, Meler, Rosário e
Paraiso. Com Mamle Van Doren c Lorl Nelson.
Drama musicado.

BANDOLEIROS DE DURANGO — Império, Ipane-
ma, Botafogo, Abolição, Ramos, Leopoldina e Odeon
(Niterói). Com George Montgomery. "Western". As

3 _ 3,40 — 5,30 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta
metragem. Desenhos, musicais, jornais e documenta-
lios. Programa do mesmo gênero no Clneao Trianon.
Scsstes continuas.

VASCONCELOS
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Alvarenga c Rnnchlnho, or milionários do riso, num fia»
grnnto quiindo no dln do aniversário natalicio do sr. Jusce-
Üno Kubllschek, trnnsmliiam seus cumprimentos. Atual-
mente, n dupla vem nn dedicando também a cantar nume-
ros dançantes, como recentemente demonstraram com o dls-
co que contém "Volta" (bolero) c "Cavalinho de estimação"

(fox)

Grande Êxito Alcançou o «Conjunto
Folclórico Bantunia»

\ Realizando um festival no teatro de Marechal Hermes, ai-
«sançou grande êxito o "Conjunto de folclore Bantunia". A
pedido dos moradores da localidade, os seus dirigentes fa-

|rao realizar nova apresentação nos dias 3 e l de maio. Na
i loto um dos quadros apresentados pelos Baniünierises, (Ma-
I racatú) onde vemos de frente o conhecido cantor tia difuso-

va dc Nova Iguaçu, Everton Silva, no papel dc preto velho.
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0 QUE VAI PELOS «CLUBES»
f CÊREB (BANGU): Baile
•mensal no grêmio de Uba.do do
Oliveira, animado por oi-queu-
toa.

IKDEPENDBNTE (REA-
E.ENGO): Sei-a realizado em ho-

| menagem aos fe-iijmlou ca-ir-
niüoa, um aiiiinuüo baile com'pruuesu-u dua .2 âs 3 horas.

ALE-M DO HORIZONTE:
Comunica quo seu representan-
te na Confederação, :i partir
desta data, será o sambista Se»
bastião Neves.

Ângela no "Musical

Cica"
FjIi o comando de Paulo Ro»

bel-to, a H4«llo Nuclonal trans-
liiltlrfl. hojo ftn 21,35, o "Musl.
cal Clca", uiull.ao estrelada porAnseia Maria. O "M.i«.|ciil CIcu"
.'• uma produção do uniuciuo
Paulo Roberto.

Robledo e Sev
Conjunto

IndlFcutlvolmento ROBLEDO
vem ganhando dia a «Ua enor-
me popularidade. A.ivesentan-
do-so em São Paulo «m «liver.
sos programas do Hiiilio o Tele-
visão, ROBLEDO começa a"aparecer" nos meios llscdíllos
cnrlocas como uma autêntica
sciiEaqão. O sucesso do Lp. DAN.
CE COM ROBLEDO, lançado
cm oJnelro deste anu, foi tio
grande, que Imcdlata-noiUo foi
providenciada outra telccüo de
novas músicas que «'eu motl.
vo ao Lp. DANCE COM UO-
BLEBO N» 2, cujo .'Isco será
lançado dentro em brev»

Aniversário
de Programa

jVerton Perllngelro vai reali-
zar domingo, dia 20, sua festa
de aniversário no programa «íue
mantém todos os domingos .ia
Fãdlo Tupi com o seu nome e,
pura isso, organizou unia sério
de atraçües. O canh.'cldu ani-
madur da emissora associada
convidou para a sua festa, to.
dos os cronistas de rádio o te-
levlsão.

A Rádio Tamoio
Continua Subindo

Continua subindo nas pesqul-'
sas do IBOPE as audiências da
Rftdio Tamoio, mercê de sua
programação escolhida e sua
publicidade bem orientada. A
emissora associada, foi unia
das poucas estações a não per-
uer ouvintes.

Da Boca Pra Fora
Na Mayrink, hoje. a partirdas 20,30 horas, teremos mais

um "Da bOca prâ fora", o di-
vertido Jornal radlofflnico quo
Sérgio Porto produz e os co-
mediantes da PR4«* talerj.ro-
tam.

Suplemento
Estrangeiro

1827-1934 BBNN1 GOOD
MAN SEUS BOY8.

EARTHBOUND — ROBER-
TO E SUA ORQUESTRA

CHOPIN CONCERTO PARA
PL\NO E ORQUETRA N» 2 —
Plun. MEWTON-WOOD

RECITAL DE DAVID OIS-BROHMS DANÇAS HUN-
TR/.KH — C| DAVID OIS-
TRAKH
GARAS — ORQ. DA ÓPERA
DE VIENA

RECITAL DOS COSSACOS
DO DON - REGENTE: 8BK-
OE «JAROFF

ROSSINI: BARBEIRO DB
SEVIVLHA — SOLTST.1S E CO-RO ORQ. Filann. da Holanda.

i

Cantemos Todos
"AMIR EM LP" — "üiirlrr
Ivon Curi
Grav. RCA Victor
Canta: IVON CURI

Se o amor
Pudesse ser
Igualzinho a um disco L*,
Inquebrável,
De longa duraçSo
Guarnecldo coni uma bôa pro-

teçuo
Se o amor
Pudesse ser
Igualzinho a um disco Lp
Bom seria so em matéria de

imlzade
Existisse a Alta Fldelldiw*-

A capa bem bonita
Valoriza o conteúdo
Canções pra todos,
Canções pia tudo
Canções de paz nas horas oe

amargor
Palavras dOces nas cam.ões «ie

amor
Se o amor
Pudesse ser
Igualzinho a um disc.7 Lp.

Nossos Recomendados
Aos leitores do "ll-iliíi-TV-

-Discos", ouvintes dn rádio, re-
comendamoa a audição, hoje,
dos seguintes programas:

TOMOTO — 20,30 — Musica
suave; 21,ao — Interpretações
brasileiras; 22,30 — Aa mais
belas orquestras.

NACIONAL — 21,35 — Musl-
cal Cica; 23,05 — Cuias na
mesa; 0,30 — Seresta musical.

COrACVBANA — 39,00 —
Programa teuto-brasilelro; 20,36

Música popular brasileira;
11,30 — Solos instrumentais.

NOITE DE CALA
inicialmente, devemos conf estar que r.Su vim /y* í<3i

ilveJ n**la.lr foíalmoriífl a tegunda "Noite dn miiu", l um1'
çamoH a attittHii a partir do quadro cujo "wr.pt" oro da
uutoria de um telespectador, Como .*icpn.ino no jidvfll milor,
vlassifiquemoi o quadro de regular. Quanto aot qmdrot
anterintfs, informoçãet de tele-parentes apenas vloglavam
a atuaç/lo de Lui» Delfino, Mait nma t>>» acham,», quo o
quadro de Silvio Caldas esteve cem por cento. Dessa ve» o
reneiiclonado pelo "cáboclinho" foi o notável LamaHint
Babo. Tnnto um como outro atuam com multa naturalidade.

A crônica dc Rubem Braga, potMvammte. não era a me-
lhor toisa jwro ser adaptada a televisão. Assim. Paulo Aif
tran, um ator de categoria náo j-odii interpretar algo do
mesmo porte. Orando Otelo também não foi bem aproveita-
do. Mulsa, ótima cantando, careceu de tnotHmPiitoçilo jd que
tieou paralisada diante da câmera. Procuraram explorar a
beleta do seus olhos, tna» o exagerado "maquillage" prnju-
dieou a boa ímpresstlo qúe tempre causam os belos olhos
de uma mulher. /Htercssanfe, uma vet mais, a "entrevista
liutiossluel", num bom desempenho de Tônia Carrero eáo
entrevistador Luiz Jatobá, ótimo, o Coral de Severino Filho.

O quadro tj-ito aprewr»(o« o campeão brasileiro de "ti-
nuca" tambdm foi muito bom. Muito mais atraente, por
exemplo, que aquele que apreaentou o campeão* Adtmar
Ferreira da Silva. De fato, o "Oarne Frita" 6 um cato mui-
to sério. Quando começa a encaçapar, não páral lostamos
do número de Cailbl Peixoto com Dolores Duran, em "Lovo
mo forever". Esta, a segunda vet, nesta nova fase "Noite
de Oala", que o Caubi canta em inglês. Portanto, já temos
o direito de reclamar, para o próximo programa, um nú-
mero bem brasileiro. Por que não houve a "Roda de Sam-
ba"T O quadro poderia ser dos melhorei, detde que sofresse
pequenas alterações.

Estamos convictos de que o segundo "Noite de Oala"
foi inferior ao primeiro, quando tudo indicava que a ten-
dencia seria para o aprimoramento. Temos a xmpressão de
que o defeito está na preocupação, muito louvável por sinal,
de Flavio Cavalcanti, em apretentar um programa dife-
rente de tudo o que até aqui tem sido feito em rrtevisdo.
Entretanto, talvez o mais acoiwelhduet seja que as *nova-
çõe» venfcam gradativamente. Flavio Cavalcanti precisa pro-
var que, em "Noite de Oala", poderá fazer o mesmo sucee-
so conseguido com "Um instante, maestro". Nosso crédito
de confiança continua aberto.

n. v >i **•«
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DEMORAIS

EMERY.

ELDORADO — 18.30 — Show
musical; 20.Í0 — Mal-.on de 1»
mualquej 21,85 — Braall «m
HI-FI.

.GLOBO — 20,00 — Intormezzo;
21,00 — Canção da noite; 23,05

Celebridades do disco. ,,

GUANABARA — 20,05 — lti-
Ha eterna; 21,30 CrurMro musl-
cal-, 22,30 — MftBlca Imortal.

JORNAL DO BRASIL —
18,30 — Pedrinho e' seu ritmo;
2i)oO — Tralller musical; 2300
Noturno.

I

MINISTB-RIO DA EDUCA-
ÇAO — 18,00 — Apr-inda ale-
máo cantando; 18,30 — Curso de
orientaçSo para profe.-sores do
tnslno médio; 21,00 — No mun-
ta da opereta. ..

METROPOLITANA — 18,15
Vocalistas do Brasil; 20,00 —

Seleções para a sua dlscotoca;
21,00 — Rfidlo-reportagem.

MUNDIAL — 22,85 — Wal-
dlr Azevedo e seu conjunto;
23.00 — Desfile dc sucessos ln-
•ernacionals;

MAVRINK — 18,20 — Pro-
grama com'José'RlWiir.ar; 20,00

De. conversa em conversa;
20,30 — Da boca prâ. fora.

TUPI — 18,30 — Reprise de
"Marmeiandla" — 20,00 — Do.
ris Moatclrò; 21,00 — Arquivos
que cantam.

Hoje, Pelos Canais
CANAL«

li.45 — Abertura; 11,55 —
Crônica de Austregé-iüo de
Athayde; 12,00 — Mclo-dIa\
12,50 — Rancho alegro: 13,65
— Tele-vcspertlno; 14,05 —
Clne-Jornal; 14.30 — Clube do
tltlo; 10 00 — Aula das qua-
tro; 16,30 — Aula d« Inglês;
17f00 — Sess&o das cinco; 18.00
Lanterna mftglna; 18,20 — TV
de aventuras; 19,16 — O En-
crenquinha: 19,30 — Cassino da
Urca; 20,00 — Informativo;
20,15 — VOo 21; 20,45 — Nove-
Ia; 21,05 — Espetáculos Tone-
lux; 21,60 — Roportn?om Du-
cal; 22,10 — Conversa puxa con-
versa; 22,40 — Falando íran-
camente.

CANAL 13

17,46 — Clnemlnha mirim;
18,05 — Atualidades estudantis;
18,30 — Cine TV-12; 13,50 Bon-
tlque; 19,10 — Cartas, criticas
e comentários; 19,25 — Repor-
ter 13; 19,45 — Nosso Informa-
tlvo; 20,00 — Cortina sonora;
20,15 — Rio em foco; 20,35 —
Steve Bernard; 21,05 — Bate.
papo com Silveira , Sampaio;

21,35 — Elizete Cardoso; 22,03 —
Professor Bey e Ilka, 22,35 —
O Câncer é inimigo.

E para o corrente mês de
abr|l„ é êste o suplemento de
melodias estrangeiras a serem
lançadas pela COPACABjVNA:

CONTINENTAL — 19,10 —
Notas e comentários do turfe;
19,25 — Na vanguarda do au-
tomobillsmo"; 22,30 —- Repórter
Coitinental.

UMA POR DIA

O cronista Bornet, do ma-
tutino "O Dia", sôbre a es-
tréia de "Aquele Tcatrinho",
na TV-Rio:

"Parece, Pela j4moifra, que
náo ocorre a última hipótese.
Nanei Vanderlei e Zè Trin-
dade viveram uma coisa vul-
gar, deseducativa. sem-vergo-
nha e cínica, raiando ao ca-
naihlsmo i nconveniente de
muitas cenas. Termos grnüí.
ros. quase em calão, foram
ali utilizadas, com o disfarce
do "double sense" infame e o
emprego dc gestos condene-
veis."
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A Fundação da Casa Po ras de alvenaria da nova ca*
pular está executando um pitai do p»is. Foram projeta*
grande plano de construções das pelo arqultet0 Niemeyei
populares em Brasília, de e estao enquadradas no Pia"
acordo com o programa ae no-Pilôt0 da cidade. Obede
assistência habitacional do cem a um estilo arquitetOni

^¦www\*s^^^/ww^^^^^^^^^^vs^^v«A^A<yvv\^vvvvvvvvvv»vyvvwvyyvvwvvvv\^vvvvvvvvv'atual govêrno e dentro das co moderno, dispondo de.sa
especificações urbanísticas tra* 'a, três quartos, «cozinha, ba-

Nilda Santos, a jovem cantora
da Vera Cruz, reaparecerá, ho.
je, no "Samba e outras coisas".

CARTAZ TEATRAL
Tr.ATBo nr. nouto — ..•um — •tm ra-ai çmre ..p«.»

— tm 31 haraa. Aaa domlng.,», vatprral *• IS h.irn». Mltnitnii
aaanSaa aa lf a SS hnraa.

TKATKO OAHI^>H «O.MKH — nMuruI rm r.inriirdMM», <|n
Ahllln 1'ir-lra «tn Almeida — ft» 21 liuri... Víiprmll imlnUi, .A
•aa» a damlnsa», ka I* hnrm.

TKATHO CO^AOAHANA — «U-IHIH — .Ovo» ile AVC.tfÚá»,
ém lt«'ii»»li«. Aa ÜI,I0 hora». VfNporntai .|iilni»», sAlmiln» a dn-
mlasaa, aa lf horaa.

TRATKO JOAO CAETANO — 43.I31S — .11 Tildo •.lijii.
rrafrn» — revlata do N. Hrm», M. ('«-«ar o lliilteux Nnlirliiliu,
SlWa Fllh», Kli.lim, Mrnpilr» llnll.lii n uni litllmlii fnliilArlvo,
Kllonor and «laefcaon.

TKATKO DO I.KMK — 31-0111 — jIi.Iiu uni 1'cilitvo 11.1
Meu Marido» — Companhia de Mllliin Ciirnrlrii. Aa ÜI li.rn».
Veaparalai quinta», »*lmilii« o domlnso», A» IS hi.m»,

TKATHO UA MKNIII.A — n-Viii — •CnlOiiiu, «Io Mlllun
Halman. Apreaentacllo da Cia. Tonln-Crll-Autrwii. «Ia tt huma.
SSbadoa a domlntoa: ka 20 o 22 hor»». Ve»pi*rnl»i nuliilii» o do»
nilngu» ka IS horaa.

TKATHO HKOHKIO — 22-HIOI — •llum «Meunio é Mulher»,
da i. Mala, Max Nunca o Meira Ouliimriii-», SAnlu Mnuiede, Arn-
ei CArtea, Jararaca • outro». Aa 20 o 22,15 horaa) Ve»pcrul«: quin-
taa, akbadoa a domlnsoa A» 18 hora».

TEATBO DULCINA — 32-501? — «O Santo r a Porca», tto
Ariano 8na»»una. Cacllda Decker, Zlemblnaky, Cleldo 1'iir.nila r j
outra». Aa 21 horaa. Veapernlit: quinta» e di.iii.iiKo». Aa tn horns.

TKATKO A «MAISON UK FllAM,*K» — «Treze A Menu, de ,
Sanvajon, Céllu Ular, Teresa Ituquel, Mauro Meiiiloncu o oulroa. ;
Aa Sl hora». Veaparalai qulntaa e domlnsoa As IA noras.

TEATRO 8KHBADOK — 42-0142 — «Tlmlilra*.. da J.uii 1»I6-
ila*. Aa ti haraa, Veaperala: quintas, aAbadoa c domingo», ka
lt horaa.

Estudantes Terão Seu Primeiro
Festival de Teatro em JuDio

Iniciativa da GASES no terreno da complemen-
tação cultural — Recife servirá de sede para o
certame — Jâ acertados os pontos principais

— O I Festival de Teatro
dos Estudantes já é uma rea-
lidade e não temos a menor
dúvida de seu absoluto su-
cesso — declarou à reporta-
gem o professor José Salva-

dor Julianelli, dlretor-exe-

Conselho Diretor — prosse
guiu o professor Juliaiie!l< é
convidar todos os grupos tea-
trais amadores surgióòs nas
escolas e faculdades, de ma-
neira a ter-se em Recife um
meio inequívoco de analisar*

cutlvo da recém-crlada Cam- mos 0 que estão fazen lo os
panha de Assistência aos Es- j nossos estudante! em mat/-
tudantes — CASES — er.tida- ¦ ria de arte cênica. Assim, tes-
de cuj0 escopo será propug-1 ta capital deverão oarticipar
nar por um plano de per , os Grupos da Academia dr*
manente melhoria da vida dos | eatro, da Fundação Brasilei
nossos secundaristas e aca- J ra de Teatro; o «Tabalado»,
dêmicos, através de assistên-
cia material e cultural.

«Com a Ida do Ministro
Pascoal Carlos Magno a Re*

a Escola Dramática Martins
Pena, o Teatro Duse, c
Teatro Rurau do Estudam.
(Campo Grande) e outro* mais

cife, cidade que servirá de j que se Interessarem pt-to as
sede para o Festival, tudo foi'
praticamente acertado, estan-
do os governos Estadual e
Municipal altamente interes-
sados em d»r ao conclave o Carlos Magno, devera© parti-
maior brilhantismo possivel. j cipBr do Festival os seguin
A presença do Presldento Jus- tes grupos: o Teatro Experi-
celin0 Kubltschek pata a ce- mental de Comédia, da cida*

sunto.
«Dos Estados, graç»s ao-

entendimentos já estabeleci*
dos pelo Ministro Pasco.-.i

rimftnla Inaugural, que deve-
rá ocorrer em julho vindou-
ro, já está assegurada*.

TODOS OS GRUPOS
TEATRAIS SERÃO
CONVIDADOS

— O-objetivo da CASES, da
qual o ministro Páscoa! Car*
los Magno é membro do seu ração».

de paulista de Araraquara.
que já se exibiu no Rio; o
grupo da Escola Teatro da
Universidade da Bahia, a Es-
cola de Teatr0 de São Paulo;
o Teatro de Amadores de
Pernambuco, o Diretório Cen-
trai dos Estudantes de Reci
fe e vários outros con,untoi
de outras unidades da Fed<-

Em Maio a Inauguração de 500
Casas Populares em Brasília

-::||::-

l MOTO CLUBE:
«íe dan«;u paru os
,#08 20 Aa 22 horas.

Hojo, aula
asaueiados,

| Comemorará o Mello T. C., Dia 20 Seu 2.' Aniversário de Fundação — |
| O subúrbio da Leopoldina estará em festa no próximo dia 20 com a festa do 2.9 aniversá- |
| rio do Mello F.C. Os tricolores da Rua Caroem farsj.0 na mesma òportunidado, a inaugu- I
I ração oficial de seu ginásio, que receberá o nome de Ministro João Lira Filho. 1

I BANGU: Fausto de Almeida
(•sta entusiasmado com os pre-
parativos «íue a ítimllla alvi-

I «rubra está. fazendo para come-
tnorar eeu 64 aniversário de
fundação.

1 MOCIDADE INDEPENDEN-
J*E: t-áliudo, nos salões do
BUEIB o "Baile da Vitória",
cum orquestra. Inicio previsto
p-ii-a as 22 liuriis.

NO GRESU — Eneontca-so
•nleiino o sr. Josó áàz&lU, ir»
nilo do sr. Maurício Gozelli,
presidente do Conselho Delibe-
rativo do Grêmio Keorentivo

i Eseol-j de Samba V nulo da Ilha
4o Governador. Por êste motl-
Vo, a diretoria do clube do balr-
ro do Caçula resolveu, em hua.
última reunião, suspender todas
as atividades sociais «Ia, acre-
miacAo insulana.-::||.»- ' "t

FAIjEIRO F. C. — Comunlia-
Hos aos dirigentes, asuociados •
adeptos do grêmlao alvl-ruliro
do.i Pilares, que na próxima
ertlcilo salr.1 ampla reportagem '
«Obre a nossa visita.

A. A. RUBRO NEGRA*:" Ofe-
recerâ sábado, baile abriilian-
tado por orquestra, da* TI ís 2
fcoras.

UNIDOS DO SALGUEIRO: A
junta governativa Mti. assim
lormada.: Presidente, Anselmo
ínicio Filho: SecreUrio Jos*
(Costa; Tesourslro — AlcldM d»
Carvalho; Procuradores: Ari
Bernades • Dorino Cruz; Dire
lor Gw-aI, MaocaI Corria, da

Grande Festa Esportiva no F.C.
Calitos em Comemoração ao Lv

de Maio
No dia i de Maio próximo, promovida peia Direção

de Esportes do F. C. Galitos, será levada à afeito uma
Granda Festa Esportiva comemoratlv?. a dr.ta magna dos
Trabalhadores. Irão desfilar na praçi de esportes sita à
Rua Souza Barros, 2, equipas nas categorias da INFANTO-
JUVENIS, VETERANOS E AMADORES! todas pi esti-
giando esta festa que contará ainda com a presença de
autoridades esp:cialmente convidadas.

Autêntico «Show» da Caravana
Alegria dos Bairros

Autêntico «show» íoi rea-
Jizado domingo, último pela
«Caravana Alegria dos Balr-
ros», na quadra de basquete
do Realengo, patrocinada pe-
Ia professora e presidente do
E.C. Guanabara.

Vários íoram os artistas
que ali compareceram para
liivar as congratulações á pia-
sidente daquela agremiação,
entre cs quais anotamos:
Everton Siivu, Nelson Carva-
lho, Waldir Viana. Liüco, Ha-
milton Santana, Paulo Viana,
Ivone Rodrigues, e o conhe-
cido cantor e compositor Na-
tanocl Silva, que apresentou
várias músicas de sua au-
toria em homenagem àquela
que preside o homogêneo
ílube do Realengo. Outr*
cantora que ao nosso ver vai
ionge, é. sem dúvida, a in-
térprete Ivone Rodrigues, do-
na de uma voz maviosa, qu»
vem m a#MMntan<io «m pro-

gra mas de auditório* •
«shows» volantes.

Também estavam presen-
tes os senhores José Rtaiu-
lo Plfano (Assistente técni-
co do presidente do IAPI)
e Claudionor de Aguiar (Aca-
dêmico de Direito).

No término da festa. Dona
Maria José dos Santos agra-
deceu a tod:s pela atenção
que lhe foi prestada e ofere-
ceu um drinque cm sua re-
sidência aos seus convida-
dos.

REPÓRTER
PíPUMR:
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CURSO BÁSICO
DE PRODUTIVIDADE
Mais uma iniciativa do De-

partamento de Produtividade da
Federação das Indústrias ao
Distrito Federal, a criação do
Curso Básico de Produtividade,
acaba de ser lançada, com o ob.
Jetivo de preparar assistentes e
educadores sociais, a fim de ea-,
trarem em contacto com os tra-
balhadores diretamente nus em-
presas e em comum com os ser-
viços sociais das mesmas.

Suas aulas estão a cargo do
professor Joaquim Faria Góes e
a primeira turma sc compõe de
educadores sociais cTo SESI, de-
vendo posteriormente, estender-
se a outros setores.. As aulas se-
rão semanais, àa quartas-feiras,
sempre às 17 horas.

çadas para a nova capital da nheiro e demais dependên-
República,

Essas obras — 500 unida-
des residenciais — constituem
a primeira etapa do progra-
ma de habitações populares
da nova Capital, e ,-,e «'.csen-
volvem em ritm0 acelerado,
estando marcada a sua inau-
gurção oficial para os pri-
thelros dias de maio, próxi
mo, juntamente
construções a

cias, além
americano.

de quintal tipe

VENDA DE TERRENOS
EM BRASÍLIA

Dentro de breves dias a
Co.-xpanhia Urbanizadora da
Nova Capital do Brasil —
NOVACAP — vai Inaugurar
escritórios regionais na todas

com «rütras 
'->s capitais dos Estados. Os

cargo de terrenos de Brasília, no Se»
diferentes órgãos da adml i tor Comercial, bancário • w
nistração federal. sldencial, já egtão expostos à

As casas de Brasília, cons-1 venda. As ¦ Informações, pre-
truidas pela Fundação da sentemente, poderto ser obtt-
Casa Popular, são as primai- das nos oncrltórios da NOVA-

CAP no Rio de Janeiro, em
i. —— 1 Belo Horizonte e Brasília, «,

em breve, nos escritórios » se-
rem Inaugurados nas capttaiF
de todos os Estados.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Sergipe Terá um Grande Frigorífico Para Peixe
Iniciadas as obras em Aracaju — Estocagem e conservação para 35
toneladas de pescado — 8,5 milhões de cruzeiros para a aparelhagem

e a conclusão da obra
- — Já iniciamos as obras do

Priforífieo de Aracaju — decla-
reu à reportagem o sr. Lourlval
Batista, executor do Acordo «fe
Caça e Peaea em Swglpe. C te-
atos a certesa de que, eom o
apoio decidido do Govêrno Pe-
deral. éste estabelecimento d*
alto aleánee econômico para o

Kstado em breve será ccncluldo. d« -V"ea Junto do Cáls do Pôr..
Dos eotendlmentos havidos com de Aracaju, local mais que ade
o ministro Mário Meueghetti, | quado para tal fim, capaz df

NA A. A. FLORENÇA (VILA COSMO) — A jovem rainha
Paiva THglinssnçhi1 (vestido branco com írizo) ver.-, bri-

lhando nas reuniões sociais do clube da Rua Alecrim.

LIGA LE0P0LDUVENSE
Finalmente, após várias marchas e contra-marchas, pareceque a Liga Leopoldinense vai se reorganizar e realizar o IICampeonato. Está à frente do movimento o veterano dn-
portista Antônio Marquês (foto) que conta com o apoio dodesportista Guilherme de Oliveira e dos clubes -juitungo,
Mangueira, S.P A.F.C. • Irapuá. A primeira reuniío má
realizada em 22 de abril, têrça-felra, na sede do Mangueira

)',CO iateki mu* à« ao hans.

Cursos dt Extensão
Universitária

Adium.se abertas no Departa-' conc'«;*0s d*- Permanente esto

reCebemo» informações de que
hi naquela Secretaria de Esta.
do o maior empenho em ajudar
obra de tal envergadura.

Atendendo ao campo econftmi.
eo — prosseguiu — estaremo»
também realizando trabalho de
cunho social, pois posgibllitare-
mos uma assistência melhor aos
pescadores e suag famílias, des-
de que sua produção terá meios

ineíito de Educação e Ensino dn
Reitoria da universidade do
Brasil, à Avenida Pasteur n. 250.
Praia Vermelha, a« Inscrições
Para o seíuinte curso Cj» exi-m»
s«ío uolvcrsltária, que será rea-
Uzs,do na Faculdade de Filoso.
£U, eom Inicio a 17 do corrente:

IlDXUUtlci Oomparada, a ser
ministrado iob a orientação da
Professora Msrlna de Vasconce-1
los e regência do prof. Ohestmlr |Loukotka, Og óemaU dados s«-
*» otofttHiMWM-jis. ifeilgadai.

cagem c conservaçãc, além de
termos a certeza dc que o con-
sumldor será muito beneficiado
com preços mais accessívels no
setor de pescado.

ÁREA DOADA PELO
GOVÊRNO ESTADUAL

— Da parte do Governo do
Estado —• •xplloou o »r. Louri.
?ai Batista — há maior boa
vontadt em colaborar com a
obra. Assim, „ governador
UeaáXii im.^tosil m» jr»u.

eonelllsr todos os interesses do?
pescadores. As costas sao mui!/
prédigag tm diversas qualidade'
d« peseado, • 0 sergipano, ns
turamiente, gosta do mesmo.di
maneira que temos noçüo á> que
o Frigorífico _c PeJ«e, oom c«-
paridade para SS tonelacras
além de estar prevista uma psr*
te Para fabrico de 5 toneladas
de gelo, resolverá um grave pro-
blema que de multo nos eoloen .
em dificuldades.

Aumente Sos
Ordenado Revendoaoe

Artigos de Grande
AceHaoio

200,
BluiOei"1,00. «• riuae

BlUiBs» part. __Camisa» para Motoristas
Amaury. Rua Ua Alfte— a» andar. Kua Vlnts7. mm Joié MnurtdO "
PcnbR. av. Nilo p,C"*í.i»í, «5. 4» at'.

¦ Ifttts)
__, nt

tt* 4» AMIdtSst
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Ri Tilxiiri
V/U/b.t 

ftnr nojo n no-t-m» •ir-rm-lra palhctada, 9 tt9i,
no escrete liraitilairo.

Tão de leve tine iirto íocaromo» Ht. bola: tntfdtco,
íi'i ttlctn «• plantai Jd rom o nosso rofo do conflunoa,

O ho-iw r.ôo u./| ii»t pouco mnls alto, vai procurar
,t i'iil> para uma» pequena» pergunta»,

No meio dn algum,i coii/iisdo pnrece-no» que a tn-
H (ií/aífo-inítfer «d cortiefliiiu dofinir uma quesidp, eisa Jus*

t lamento it que poderá, Inaluslijo, causar bnsfunfo con*
fusão.

Poderão os tnihorcs rcNfionsdveis pela OBD anun-
c;,ar alginna nr.ão que justiflqua a medida (ornada de
•'¦•i|")li' nos atletas'que puindtm suas etvotai á Kuropat
/-.', ainda nuii», btinfiulos em que, por obra de quem, fo-
unn butear tamanha (líicrrocrtor"•," 

fora dc dúvida a necvatldado da dlscipürtar a vi*
iiu dc píaniil a sm-iço, ma» isto nâo terá por limite oi
assuntou Intimou dó profisslonalf »

Vemos na medida mnis que um limpttt abuso «fe
autoridade, intromlsstlo indébita na nida paríioular tio
atleta, atentado contra o direito do locomoção do tfMi' 
/niiiifturrs. .

Esperamos, pois, a rtnmgação da ordem descabida
\ para qun ai coisas, voltem ao normal; a nona torcida d

I umu só: que o escrete vá, livro dessa» pr.drinha» que in-
§ comodum, mostrar o scu foguinho e noi encha de alegria,

Enviamos dsétc cantinho, pelo carinho que noa Ins*
^ pira, os nossos sinceros parabéns ao Bangu A. C. que.
% i ado da estima de seus admiradores c amigos, vé
% passar o 51' ;mo de sua gloriosa existência.

SE ARAXA KOER A CORDA»

ít»>m«i»>*Mtí<^^

PODERÃO CONTINUA
EM POÇOS DE CALDAS OS JOGADÕRE 5$

Kit
DlMlVêZM

Os preço* de Amaury nfto ad*
mlt em competidores. Illusfles d*
Tricollne Nova America 390,00.
Illusões «Aluda» 100,00. Blu.oi.
de Cambraia 180,00. Kua da Al»
fandeia ais — 1* andar, itua
vinte de Abril 7. Rua -i«m* Mau»
n.lo 388-A. Ay. Nllo Feesnna
376, caxias. C. do Rio.
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Parabéns Bangu J

l;auüb dc Almeida, o dinâmico
presidente do Bangu

¦ ':^.:'r' «j
'j.yiAiii '-—'¦—¦—j——

%s Jogadoras
t-; Brasileiras

I4MA, 18 (FÍ) — As aú-
gres jogadoras Brasileiras e os
reservas > meças argentinas,

-.- chegijrjam.»ontem à tarde para
disputar,-, a; partir de sábado,
.O- campeonato sul-americano
feminino qe basquete, Autorl»
dftdes da Federação, .cTespor-
listas e "fans", tributaram
cordial acolhlmente às delega,
çõéá" visitantes, -lu-" se trans.
portaram, imediatamente para
o Hctcl- Savoy.a, no centro de
Lima. Na equipe brasileira vle-
ram Majrlene, Elciilnha, Aglaé,
Coca, .-¦Elepa, -'Marta, • ZllA,
NcúcirNóCa, -Oel0-» Vanda e

.Mar», ..;, ., . , 
' 

. ,.

Transcorre hoje o quin-
quagéslmo quarto aniver-
aárlo do Bangu A.C. Fiai-
dad0 eni RW4 por um gru-
po de rtenicos ingleses, vin-
dos para proceder A Insta,
lação da fábrica Bangu, o
Grámlo suburbano tomava
a designação de <The Ban
gu Athletlc Club> com as
cores vermelho e branco,
até hoje estampadas em
seu pavilhão.

Fundado para servir de
recreativo aos funcionários
da fábrica de tecidos, o Ban-
gu A. C. foi crescendo em
popularidade até ultrapas-
s»r fronteiras, projetando se
no panorama desportivo ln-
ternacional. Com o «Rio
Crisket Tthletlc and Asso-
clation», três meses apôs
ser fundado, disputava suo
primeira partida de íute*
boi. Engatinhando em 1906,
e já disputando o Campeo-
nato, emparelhava-se aos
melhores quadros da metrô-
pole. Em 1933, com o ad-
vento do profissionalismo —
ao qual aderiu prontamen-
te —, obteve seu primeiro
titulo, conquistando o cam-
pCUiato da 1* divisão e le-
vando ft. posteridade os no-
mes de Sobral, Plácido, La.
dislau, Fausto e Domingos
da Gula.

O ano de 1950 marcaria,
na vida banguense, o Inicio
de uma nova era» Com apoio
decidido de seus mentores,
eram Incorporados as filei»
ras aM-rubras grandes va*
lores do futebol guanaba-
rlno, entre «Ües Zizinho,
considerado, tadlscutlvel-
mente, o mais comoleto
dianteiro do pais. Suas equi-
pes Jft atuaram em todos

os países (lus três Américas
e em muitos da Europa,
mardeantes. No ano passa-
conseguindo sempre áxltos

marcantes. N0 ano passa- •
do sagrou.se, pela terceira
vez, campeão da dlscipll-

na. Constantemente, vô seus
valores requisitados para
servir as seleções regional
e nacional.

Suas atividades esporti-
vas são, igualmente, nata-
çfto (bi-campeão carioca in-
íanto-juvenil e vice-cam»
peão carioca de adultos),
basquetebol (campeão da
disciplina), volfbol, futebol

de salão c lOnls dc mesa,
além de uma vicia sócia,
imensa congregando cerca
dc seis mu associados.

Ao querido clube subur-
banõ, nus ptssoos do sou
dinílmico presldento, sr.
Fausto de Almeida, e *eu
patrono, grande general
banguense, dr. Guilherme
dtt Silveira Filho, deseja-
mos. externar os nosso»; me*
lhores votos de progresso
c a perpetu idade dessa exis-
tôncia operosa o edificante;

. orgulho do desporto nacio-
nal.

Parabéns Bangu!

PO»50S DE CALDES, R>
(Do nosso enviado esp{clal)
— O quo conseguimos saber,
misla aprazível cidade ml.
neira, do mais Interessante,
lioje, para os nossos leito,
ms. 6 quu nfto é de todo im-
provável quo u neloçflo bru»
sileira faça aqui. todo o pe.
riodo dc conconlraçfto.

Estivemos esia tarde com
o prefulto Luyoltt Junqueira,
tendo o mesmo nos Informn-
«1 quo a prefeitura da cida-
dc tle Aroxá, parn onde de»
verfto seguir os Jogadores, a
íim de cumprir a segunda
parte du coiiceutrnçri*), mus-
tru-se disposto a náu «lar ft
CBD as passagens para a
vo com respeito a ôhIc as»
sunto. Damos u noticia com
hs devidas reservos pois, co-
mo dissemos, soubemos pelo
prefeito de Poço do Caldos,
nfto tendo porem, sido a
mesma confirmada,

O treino de conjunto rea.
lizado ontem pelos nossos
Jogadores, constou tle duas
partes, embora ambas fos-
.sim mais dc caráter recrea*
livo, do que propriamente uc
valor técnico A primeira par.
io constou, dc logj apôs o

1^ individual, .iituqiies contra
defesas». Do um lado, do
campo, ficaram revezando-
se us goleiros Castilho e Cor-
los Alberto; com uma dcíe-
ea composto do ü homens,
conlrn um bom ataque. Do
outro, ficaram os goleiros
Gilmar e Ernani, atuando dtt
mesma forma dos qua J.ga-
vam tio lado contrário, A se»
gunda parte do trcinamcit-
to coletivo «de brincadeira»,
ft turde, teve a duração de
40 minutos, organizundo Fon-
ia duus equipes: unia verme»
lha o outra amarela, Os. jo.
gadatvs. quase todos, estu-
vam fora de suas verdade!-
das posições. Ao final, ven»
coram os -amarelos»' por 2
tentos a 1, tendo marcado pa-

embuixuda, daqui paru uquo-
Ia cidade o do lá pura o Rio.
No entretanto, ouvindo al»
guns olomontos du Comis.
hAo Técnica que aqui so 011»
cor.lnim. itotthemo» quo tm
verdade, nada; liá de p.asltl-
ra os vencedores, o «avanlc*
Zózimo ambos os tentos, e,
para os vencidos, Ernani.

O médio Orcei), nn ninnh«rt
do hojo, siil)inetüii»Hi! a ex-
tração tio 3 dcnlos. polo dr.
Mário Trigo Loureiro, o os-
ln pussundo bom. Quanto a
CacA o Altalr, temos a In-
formo1* qu*-' ambos oslã') pus»
•ando bem, lendo o médio,
Inclusive, feito um bom Irei.
mi. jiipiinilii no g«*'l.

PREÇOS DOS TREINOS
Foram nuidados os preços

pura os treinos dc conjunto
para sexta-feira o domingo.
Dessa forma, oi ingressos
custar/Io no primeiro cole»
tlvo: 30 cruzeiros ns gerais
c (10 cruzeiros as iirqulbttn.
cndfti, Domingo, os preços
Horflo os seguintes: gorais
Btl crur.elros o arquibancadas
100 cruzeiros.
RETORNA NASCIMENTO

O supervisor Carl-s Nas-
(imento, que havia itlo ao
Rio a fim de participar de
uma rounifto com o pnsl-
dente ila CBD, nstft sondo os-
porad.) de voll a a esta cida-
de, hoje, Tnmbém 6 aguar-
dudo nqul, o sr. Luiz Vinhais
qut» virá, na qualidade de
nutnbro do Conselho Técni-
co dc Futebol, tomar parte

de todos os trabalhos rjue aqui
se vé*»Vi realizando,

"ü '".
-.-.¦(ip *.i.».'.'r, íjt'C »v l-Ji
bem no treino dc ontem

Debate Esport ¦
||> /»s~í!*».

Por PELADINHO
«Enquanto Flamengo, "Casco C Botafogo

dfio toda asslsisncla nos jogadores, casa, co-
niiila, roupa lavada e outros animais, per»
moncoemos mais socos que um lord de qun*
trocentos anos. Que nãn é só pagar eni dia
uo jogador que Interessa. Ainda mala, quan*
do os ordenados permanecem os mesmos, o
os outros crescem «Mário Júlio Rodrigues,
«J. dos Sports*)»

— A roupa ,lr.vud« o os outros animais
Hlltittiil-Nt' eni iilnnt» scciiiulftrio; soltar os
bons valores, min lhes querendo uagar beni,
ul eslá o nó.

-O pior. pnra os rubro-negros. 6 que- Ôles
nem podem alegar que seu time jogou des*

l foiçado. Desfalque por desfalque, o Bangu
SOfrOU multo mnls... - (José Arauju, «O Jpr-
nal).

—» O pior nioBino, Zé, é ofurecer ao pú*
blico espelácíilos tfto pobres d«» futebol.

"Zum-Zum-Zum mereceu vencer, pois foi
o qüe mais correu». (José llenno, «Diário
Caiioca»).

— E dal, «losét Novidade será descer
05 1/5 e perder parn DU!

Êsse apitátlor, que é desconhecido para
nós e para oa,.fiormcos, .perturbou inteira»
mente a maveha-tla peleja, a ponto de (leso-
rlsntar o próprio 

* chefe dn (lelegaçftô. que.
chegou a entrai* em campo pnra.gr;«li-lo. E'
claro que censuramos o gesto do chefe da
comitiva. Mas Csse detalhe serve para com-
provar a facclosldnde do juiz escolhido pe-
lo treinador Mttrtln Francisco», lltii?. Bayer,
«J. Sports»),

— A faoolosiilailo foi eòliiprovntla por
quantos assistiram no próHn, imilto bqírii o
«gordo* nem «5 bom comen lar. nin» essa do
dizer que o Arbitro do tuna polôja 6 esco»
lha de treinador... é* multa pirraça

NOTAS DAS ENTIDADES

lf •__?¦_£
mm

mimm
—. O América F. O., vem de

comunicar à FMF, que resein-
diu amigavelmente o condito
que mantinha com o píofls*
sionai Franz.

 Também o Flamengo fez
igual comunicação á FMP,
com respeito aos jogaderes
Franoinha e Levi. Quanto ao
goleiro argentino, Levi, comu-
nioou ainda à FMF, que esto
Jogador tem Passo livrei res-
sulvando, entretanto, que é
aPenag para clubes pert-in^en.
to* ft AFA.

Fcram Indiciados parft
Julgamento, Pelo TJD, os Jo-
gadores: Declo Elstcves, do
do Bangu e Henrique, do Fia-
mengo, ambos por atitudes
Inconveniente, e Luiz Carlos
do Bangu, Por agressfto. O
julgamento dessea Jogadores,
ainda nfto te"» data marcada.

O Flamengo comunicou
que cedeu todo* os direitos
que mantinha sôbre o Joga-

éor Francinha, para o Olim-
pio, da cidade de Barbacena.

— Otilemberg, atleta nma.
dor. Passou á categoria de
profissional. Para os devidos
registros. «> Fluminense, clube
a que pertence o jogador, so-
licitou á FMF u sua carteira,

_ Solicitou ontem, o Ainé-
ricu, o passo do joSn»*or
Wilson Santos, quc pertencia"ai. seu homônimo mineiro,
para o seu quadro dc profls-
sinais.

—. Altidu o América, cedeu
00 Bola Vista, do Sete Lagoas,
todos o8 direitos que tinha
sôbre o médio Edcslo.

_ O sr. Osvaldo Raimundo,
, presidente do Olaria A. 0„
comunicou à presidência da
FMF, que entrou em gezo de
licepça, por uni período que
vai desta data,, até 31 de ou-

..tubro próximo. Assumiu u pre-
.sidencia do clube "bariri", o
vice-presidente, Br, Aicemar
Pinheiro.

Excursionará à Raiz da Seria o Americano de Padre Miguel
A convite do A A Piauí excursionará à Raiz da Serra o Amerícatió. déPadre Miguel. A
visi?a dos alvi-rubroré aguardada com ansiedade pelos desportistas fluminenses. Ba ca-
ravanaTarioca será^chefiada pelo desportista Dionísio de Oliveira sendo que a condução
SdeíSSef^ 8,30 horas e tf A 10,30 horas. O* dirigentes do Americano co-
Scfm <^e of Sociados e adeptos que desejarem 

^^SS
procurar o sr. José Saraiva na sede do clube, à Rua K. N.» 87, ap. 402, das 1» as u noi

'.'»•...'¦•*» ..**-.'' J P ,."..'"¦¦• ""/'''' ¦'

Iria ie Fira \ Coração Conquistou a 1.1. lios io tal
i ^^^.^z^^^J^^Xt^^^^1)ie,i

Bm seu campo, na avenida
das Bandelraa, a A. A. Unido»
«lo Brasil do Conjunto do IAPI
de Coelho Neto, recebeu a vi-
alta do Jardim Santo AntOnio

CARÍE1RAS são carreiras...
• Nesta primeira prova, va- para o bom Kubelllc. Traba»

JtcóS um páreo bas. lhou -M»n«rtaMm»|« 
y*• tente,.etluilibrado. Somente por |^*.^0U8eriv|^ 

W0™
Apvrt de oficio & que vamos Entrerriano e *an, vao u««r

' 
ÍXaruês nomes que acha-' algum trabalho. Gostamos do

:1no'PS evidenciai ^uziladorl estreante Fori para adup^»
' 

__*ot& , * Histórico. Qualquer' My Clwn depoU. Artoroso,
• S^cSàto poderá V' Jerry. 

8»v^«.cer.»ÍDamos ò nosso voto a i Cald sâo os -*ne»»hores nesta
--¦S^que agora vai de! primeira ctór, to «beu

' 
Castillo*; FÍiziiador ha dupla. tlngs> For *fâ>»lg*J™'

Sncnt-á."'deools *-an*08 ° an*n*al a»-'er'el*-»«»

S"Sím.como estreou - que d^e memorar na pis»
W quliize dias, a égua Ora, pesada. Deserto, Jerry e Ce-
Hw^&í vencer rhais um lik vfto lutar pela dupla. Ado»
páreo. Será ela a nossa Indi-' -temos a ordem ^99.«da para a ponta. Suas ri-, "t»J^vtSStTS%SSl
vais mais Pr«3*iimas sâo: Evi-1 no. 0«Mro, *rt**£°g™*
dêncla. Anchieta. Vovó Ana • te. domiwun lnte^«"t* "T
Exaustão. Gostamos da ordem ta M;3unda dos -^ W M«-

camos o Retínto, segunda e

Ora Essa, Enssia e Retínto,
Boa Acumulada Para Hoje

1» FAREO — AS 14,10 HORAS
1.500 METROS — Cr*. 60.000,00

1—1 Füsdlador, M. SUva ,. 82
t Havatana, J. SUva «. S4

IV—8 Swing, J. Portllho .. 52
4 Irony, J. Carllndo ... ..1 B4

8—5 Histârlco, E. Castillo ,, Su
Osoatra, C. Paranhos .. !>l
Sunllke, M. Nlclevislc .. ' M

4—8 Ispalmen, R. Filho ¦;-..'.... > DU
9 Sacopã, P. Lábre .... R2

lt Blakra, Nao corre .- .. S4

—it||:i—

í»PARKO — AS 14,40 HORAS -
1.800 METROS Cr| S5.000.00

6" PAREO - AS 16,10 HORAS *¦ .
1,600 METROS — Cr$ C6.000.0i» j

(BETTING) !
:¦"¦ i

'-l-—l,Sov6o, A.Portilho ..... «St» '' "Ardoroso, j. Silva .... 5S !
: -Z.'Condor, H. Cunha. .. .. Os .
—a.Jorry, E. Caetillo ...» Ofi'

• 4 Ornamento, M. Henrique B'.'
5 Par de Sete, M.. Teixeira, „&

•"íÀJÃS .3*; *»§__

•WaHP ___^:>*^"__P^ín-^1*___i- nl H_^H

¦ÍJSIHWIBB IHI IHI III lll IIWPIIII «W HmmWmVmmmmWmWmmmm

í
do Honório Gurgel, quamlo rea-
lizaram um cotejo amlstono de
grandes proporcSes quo íez a
torcida vlbrftr ao9 00 n'imitOü. A
vltdria sorriu para a gríinio «lo

1—1 Evidencio, F. G. Silva ..¦'
3 CorbeUle, C. ParanhosMtpressa. • •• »»«»«t»v.» ~- —r~7-—Ar'^r,mm

^¦*^%*Z& ÍS--JTÍSJÃV*^^* Qu9lrofcB8
m pUta q8úet; TÍe S Oédro 9o riv^ta. OOW. «* I 4 K-erade. C. Dia. O .. 5.

3—6 .Bloudo, Nfl.0 corre .
7 Doserto, F. G. Silva ..
8Darlc Boy, Nfto oorre ..
9 Beijo Amargo, H. AU.

yoskl  .'•
4-10 Guerreiro, M» -"Ulve, .'.

il CalU, C. Paranhoa .. ..
12 Jlmmy, I. Souza
18 Flrebolt,

"Boleiro" o Unidos
do Itararé

m;
60 i
64.-

mmtimmr^mM^tm^^i ?mmmsm»**íiHuy. a uua via,» cutiua *s-»w •—•———-- — -.

barbada pois as competidora», na conta para vencer,^"eta maior pajte, também gos- Faixa vaiceu *«*'™° •
t~Wfcm pista de areia. Vamos fáoU repetir o frito de uma

ricár;,còm Ènessla é Glfondu semana atras. TOüavttv va-
riàl NOxfa é "o melhor azar do mos marcá-lo, a»p«mw«Jo em
piSreo, suas melhoras durmnU a se-

*' «tPtía "última atuàgão, o ani- mana. Palm Springai Ponta
,m#'"íamplcb deverá vencer Assú, HarlaU, Geneziano «" 

IML tiuartâ carreara. Correu Orlolf, também ato «ewados
f.Wi'-^ •S'3U ülUmbicçimpro- no dêdo> por seus.wsponsa-'Z^^^QüàridÒ^ien-a^as-viis.'

t Mme. La Marqulee, I.
Sousa .. .» ..... ,<»... st

t VovO Ana, D, kôréBfjl,;, 54
4—8 Conzonetta, H. Cunhji ..'; 5.1

11 Exastio, A. Santos .-'.'¦; it
11 Oeastra, Nãe. corre-',:, -' 50

~..!1-.: •"..ífA/.

ii-uOoao Im-intílIitfmmmC»

Histórico — Fuzilador — Sacopã
Ora Essa -a- Exaustão —- Anchita
Enssia — Gii'ondi.na — Capriola
Tü iii pi eu —- Fan ¦— My Own

-«í-jtíèfreiro --—..Descico ~'Ardoroso'-
Keuuto ----..Argentino — Baleno
P5ÍT-4 --' Hariali— Palm Springa

mm popiiuit zusit iiS-%1-1

I 3» tAREO--AS ÍBilOi HORAS —
1 1.400 METROS — Cr» 76.000.0t»

1—1 kustlii, "Ó. Dia» ........ ü*'
»—3 Nuxla. T*. Cunha. ,i*"»<. íS

Bal Masque. A. Nahld Si»
. S—«t Capriola, F. G. Silva .. SS
I i itiuia, t. riuUeuu .... 5»

4—« Glrondlna, J. Ramos .. SS
I T Carrlt*A, M. SUva .. ... St.-::||::- gfí

1» PAREO — AS 16,40 HORAS -
, l 400 METROS —- Cri .5 õt.Oft

I—1 Tampleo, M. H-nrlque - BJ
. IJonvlslon, J. . Csfitmlo'.'.' 65
2—1 My Own, M. Silva .... 55

4 Emok, J. Silva ,,.'., ¦,*:;',. 51,
8—5-EntreiTlano, XX ,'..v;i-,-^. 55

II Cysnn, J. Tinoco ...,•.,.-B5
1—I Fan. "W. Andrade .'.".^' 5b

» m9mwtmm\, O. UtM» .. H
UL

O Unidos de Itararó T. O.
de Bonsucesso, íaltcu domi».

,,, go, ao Jogo com o K. O. Ocrá-
.«l .. 64 j mie* de Mangueira. Foi um

P. Fernóadeè 64 1 B"»»sto íelo do Srêmlo auburbo»
ao, que náo condiz eom o *eu

—::||:t— { passacio de glórias na vida «s-" 
portlva da cidade.- Sem justl-
Ilçar, o Itararé, deu um au-
têntlco "bolo" i no clube ,' dc

: Noiirlvaldo Mala, entrando
dista maneira, para,o róUdos' 
clubes "bolílros" d» metrópole.

6** PAREO — AS 16,40 HORAS —

(BETTING)
1-^-l'í Tlo-í Luiz, D. :M,úr«lrà ¦.,. '«*

S.Dofl Cario», R. Urblna 54'.'• 
\3*M!epr.eêsó dó Sul, F.;'G..' -tílivá i. .... .'•'•'. ••

•2-^4*»Argo;ntlno, Mi Silva ..':' 6'Ga:BÍe, • A. .Santos •.. ..
- t^Baléiio, C. Dias ... .. .»

S^JOéfiroíIJ. Slíva ..: »• •«
.; SEqlltvòco, I.'S«Juza • • '¦•»

:>: ,9'o'dr'iíco, G.' Qúelror ..
íilÕ-Retlrlto,' L. .Dlaa .« ..''it'Xantórto;. Castillo .. *

. it Op-)lriínte, L.: Rlitoni .«

.:":'/','. -::ll»-
«•PAREO — AS 17,10 HORAS —
1.500 METROS — CrS 65.000,00

(BETTING) I

1—1 Faixa, L. Rigoni .. .. «0
2 Trlpoll. F.G. Silva .'. .. 6b-
" Hariali,. A. San'109 .... 66

t—s Genazzaho, M. Henrlíiue 64 •
.,,4 Pat Campero, U.-Cunha. 62
• &'8<rtéà, N5o eorre -.- -- 52

'3-*-fi fklm SpMnge, ' C. *-"«*b 54
. '¦ 1 Bambinal, H. C.r.ha .. 68

' :8 Bêilali, A. NaHeinaontO .. 51.,
¦1--II í-onta Absu, J. 

'Portllho 5ti I
'10 OrloK; M. Silva 9l

¦¦*J ijatiebo snv-nh»»». i. •¦--»'- ' i

lltenando Ferreira, por lxl.
Tlunfo dOB male Juatos e oon«

qul .ado oom fibra e coração, jâ
- é* i. turma da Llnh.i Auxiliar,
yo- * lora de uma equipe pude-
wm, «~lgiu doa oomandadoa de'V"^"^,r o :mpr6go do odoe «*¦
r-»nheolmartog de tionloa pnra
delxare.n o granindo oom o tri-
un*».

0»3TALH1!1S TtVCmQOB

mURÜÍ BANTO «UiTONIO*.
Mario, Gloa * Chleo; Mwlo II.
Roxo » B*ul; Alcides. Nelelnho,*»VMdlr, Murilo e Marcilio.

A. -V. U. BR.\SIL. Adllb, Dlr-
oeti » Vioento- Altalr, Rui e ML
neiro; Csllnho, Luizinho, Edson,
C*umrlsta e Adilson.

¦Soloadores: — Para o» vét»-
ondorot Adilson (2) e Edson (1)
aPra o» vencidos alcldes (1).

í
OS MELIKjKIíK

Multo embora a muipo doe
aurl-vardès, tivesse a* portaio
de modo elogiavel, Sova-ue ta-
zor um registro sObra as atun.
i-Os do Luizinho, quo foi a mói-
or figura, em campo, o AOUíob,
o artilheiro da tarde.

No quadro do Honõno mere-

PLACAR IM BRANCO
Um a mn foi o resultado do

prélio disputado -.i.uuingo úl-
timo, no gramado cl liáúco, en-
tre ae equipes Uo 'jiizo Cadetes
F. C. e a do quadiu local. O ro-
eutlado foi uma. verdadeira sur-
iirêza para 03 adeptos do Itaóca,
que tinham como "barbada" >
vitória tli-, seus éraqiieSi

oeu oltoçao oe atletai Cbleo B*. -mio de Coelho Neto logrou rair
oho e NeUlnho. ""-«reníedor por 3 r 0 em peleja

PRELIMINAR ""~«ffipulãao eom giande m.avlmen-
aTmbém n» preliminar • f*r*- 

" 
taçAo.

ENGENHEIRO LEAL 4, REAL F C 2

Sociais Esportivas
O deiporto* de, Rio .Boiiii-u

vty^u; nn noite tle tãliiitín lio-
rns iio :grand* .Irtbilo. quando,
rc.iüidos t»a ;;éde' dí» 'Motoris-
tu, i'oÍ comemorada a datai nu-
taltcla. «Jp desportista Zacarias,
Tonas (foto), atual presiden»
te da Liga Rlobonitense de
Esportes. O aniversariante o-
fereceu oos seus amigos um
coquetel-

0 CAMPEONATO
CLASSISTA

,'il..fto abertas jas' inseri-
i, .j para o Campeonato do
Centro 

"Metropolitano de Des-
portos, cios' Comereiários e
lndustriário*». Os interessa.
dos deverão comparecer à
sede da Praça Tirandentes
para receber ag necessárias
explicações. O Torneio Ini-
cio será efetuado no próxl-
mo dia 19. e o inicio do cam»
peonato está marcado para
29 de abril. ..

P-ustwcjé em sua marcha vitoriosa pelos gramados subur-

banot ainda domingo último ao enfrentar o Real F. C. co-
ll^mmíácU vitória por 4 x 3. Golearam para us alvi-negros.
sS (2) Edlnho fceblnho. para <>s visitantes Dibp. U).

Cerveja (1)7 Na foto, o quadro, do E. C. Engenheiro Leal.

0 LIVRO DA SE MANA

(DE 14 A19 DE ABRIL)

A História da Antigüidade
Do Autor Sotiétíco, Dr. A. V. Michulin

Tradução tlt Paschoal Lemme
Capa • Ilurtraçio dt Atyndino de Oliveira

Ttrh. história em aue o^iitihdpal.nao sSo as datas,
U <ní£' xun» história em que o grande herói não

sentido. i . .. " !-" '

O aR«*ND-C X ÜLTMO lMKAMStnOVA

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
n_« -«oj. FaWo: Dtwrt»». *• —• Sob. — Distrito Federai

Durante Esta Semana, em Nosso Balcão,
Desconto de 20%

Preço de Capa, Cr$. 100,00
Preço de Venda Nesta'Seínana, Cr$ 80,00

EM RIO BONITO 0 E.C. B0RGQ F.F.
ko próximo dia 21 feriado comemorativo ao mártir

da Independência, Tiradentes. O E. C. Borgoff t-xiursio-
nará a Hlo Bonito, município do E. do Rio. Lá enfrentar*,
Cm peleja interestadual, a equipe do Proletário atual 11-
der invicto do certame local. A embaixada carioca segui-
rti ohaflaílR pelo ti*»-»yortí»ta Jiwquee Tavar»ss.

-mm*;**)*; —•

AJUDE À: 5»Ct_|*'
IMPRENSA POS-IJMR



Será Transferida Para S. Cristóvão: Maternidade de Cascata
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Santo te l&reja e Orixá de Terreiro, São Jorge
Entrou Também na Música Popular Brasileira

Tcidadc vai acordar mais cedo no dia 23, para prestar suas homenagens ao santo guerreiro — Fé, flores, velas e
lágrimas —• Cânticos ao som dos tambores e atabaques nos ferreiros: sarava S. Jorge — Ogum! — Uma lenda —
Padroeiro da Inglaterra e patrono de várias ordens militares — (Reportagem de Maurício Hill e fotos de Guina Nicola)

NA 
madrugada do dia M de abril de cada ano, um con-

(Ihiiuiio espoucur dc foguetes acorda a cidade e assinala
o transcurso da data consagrada a 8. Jorge — aquõle quc,
segundo a Igreja Católica, recebeu do Deus a coroa da lou-
ros e a Bandeira do Divino Espirito Santo, com a missão
do defender os entes do fé; a que, segundo a religião ile
Umbanda, 6 Ogum, de poder miraculoso, o Orixá tj"c Jjr«(*
do às lutas o às batalhas e quo nos terreiros, ao som dos
atabaques e com as côrcs vermelha c branca, atendo us rc-
ias dos "ogans", os iniciados na religião afro-brasilcini. Ao
lado da festa da Penha, o culto a 8. Jorge — Ogum d o «pu*
wilo, uo carioca, dos seus festejo* religioso-populares.

P FÊ, FLORES, VELAS B LAGRIMAS

í O espetáculo se repete to-'íos os unos com o mesmo
$ntusiasn,o. Ãs cinco horas
tfa manhã do dia M, o tem-
pio do santo guerreiro, no
Campo de Santana, id está
tomado por verdadeira mui-
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conta à tua maneira. Forno»
colher na "Grande Enclclo-
pêlllá Portuguesa Brasileira",
esta:

— Havia em Sllone, ciaa-
dc da Líbia, um terrível dra-
gao, a que o povo oferecia
todos os dias duas ovelhas.
Um dia era preciso oferecer-
lhe uma criatura humana, e
foi escolhida à sorU, a fi-
lha única do Rei. Jorge apa-
receu na cidade no momen-
to em que ia ser imoiudu a
vitima e prestou-ie para li-
bertá-Ia. Montado a cavalo,
feriu o íiionstro com a lança
» ordenou a menina quc ti-
rasse o cinto e o 'ançasse
ao pescoço do dragão, a fim
de o conduzir à cidade. Uma
vez ali, obrigou todos os lia-
bitantes a prometerem rece-
ber o batismo e matou o
monstro. Impressionados com
êste prodígio, o Rei e o po-
vo fizeram-se cristãos, mas
Jorge era pouco depois mar-
tirieado.

PADROEIRO DA *
INGLATERRA

Wa Inglaterra, o culto à 8.
Jorge vem desde a época
anglo-saxônica. Grande é o

mmmià

número de templos que Id
existem com o nomv do ca-
caleiro canonieado. O Papa
Bento XVI declarou 8. Jor-
go padroeiro da Inglaterra,
tim Lida ou Diopólis, entre
Jafa e Jerusalém, segundo a
Enciclopédia, houve desde o
século VI um santuário on-
dc milhares de piregrinos
Iam venerar seu ttlmtilo. lima
dessas cidades tomou o no-
mo de Sâo Jorge. Existem
várias Igrejas 

'dedicadas a
êle na Slrla, Egito e Cons-
tantinopla. Em Roma foi cr-
guião um grandioso templo
um sua homenagem a man-
do do Papa Leão II. No lu-
gar onde esteve a bandeira
portuguesa, durante a bala-
lha de Aljubarrola, foi le-
vantada uma Igreja r.o sun*
to guerreiro.

ORDENS MILITAREB

O santo soldado é patro-
no de várias ordens mllila-
res. Vejamos algumas: São
Jorge do Afama (1*01), cria-
da por Pedro II de Aragão
e depois ftSOS) fundida com
a Ordem de Stonteaa; São

Jorge de Áustria c Ca-
rlntia IHIOj; São Jor-
ga dc Gênova <t)ii) cria-
da por Carlos Alberto o apro-
vada por Bento XIII; 8. Jor-
ge de Baviera (11SD); 8. Jor-
go do Ilanovre (USO); São
Jorgo de Nápoles ou dã Rou-
nião (1810) criada nas Duas
Slctlias por Fernando IV;
S. Jorge da Rússia (1100)
fundada por Catarina II,

8, JORGE MORA NA LUA

A lenda dc quc São Jorge
mora na Lua vai passando
dc geração a geração. E' qui
em certas estações do ano.
as manchas lunares muito
se assemelham à figura do
santo guerreiro montado em
seu cavalo branco.

São Jorge nasceu em *so,
aendo decapitado cm 303,
mando do imperador romã-
no Deocleciano — tiis a 'ti**
'órifl.

5. JORGE INSPIRA

São Jorge tem inspirado
aos nossos compositores inú-
meras bonita* melodias. De

ano para ano «tirarem novas
nulíica» em sua homenagem,"Cavaleiro de Deus", 'Dia es
de Abril", "Padroeiro do Bra-
sil", "São Jorge Mora nu
Lua", 6 longa a lista de me-
todias dedicada ao santo sol-
dado. Encontramos diversos
gravações na vos de Carlos
Galhardo, Ciro Monteiro, OU-
berto Alves, Francisco Alves
que são reeditadas quase gue
todos ot anos. s'

a cidade acorda mais
Cedo

Apenas seis dias nos te-
param da data consagrada a
Ogum (saravál). Ot festejos,
as homenagens, a* romarias,
já estão preparadas. Pela
madrugada, como tradido-
nalmento acontece, oi fogo*
de artifícios cruzarão o cs-
paço iluminando a noite e
acordando os seus devotos.
Velas e flores serão levadas
ao templo do Campo de San-
lana. E nos terreiros;os ata-
baques baterão -i «oiÍ3 íó-
da, saravando, saravando

Invfl I
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Inlmmim-niiH, nn tnrtlr
de ontem, o Semtárto
Geral de Saúde da PDF,
dr. Guilherme Itunitinu,
que vai transferir ti Mu.
ternldade Fernando .lln-
galhães, de Cascadura
para São Cristóvão,
Acrescentou que ,'- pensa*
mento seu não açabur
com a referida Institui-
çao mas transfornuí-lu
em am pôsto-muternlda-
de dv emergência, nu
mesmo local, fazenda u
remoção das ptirlurit nles
paru u Maternidade th
São Cristóvão quu tem
um número maior de lei-
tos 1240) enquanto u th
Cascadiiru possui apenas
trinta t seis.

g— llll I ^~ "¦ ——

São lorge tm seu cavalo branco. Bste pertence à tcliyiáo cm

Mikoyon Assinará
em Bonn os Acordos
Germano-Soviéticos

BONN, 1C (FP) Ccnfirnta-
se no Ministério üo Extcrlu:
da República Federal AlcmH
quc o vice-presidente do Con
selho da União Soviética, S:
Anastácio Mikoyun, permatic-
cerá nesta lictiide de 25 a 28
do cerreme, a fim ãe assinai
os acordo» eermuno-soviéiicus,
Mlkcyan, virá em companhia
do vlce-mlnlfitro do Exterior
do seu pais, 8r, Vladlmi?
Scmionov.

CAMINHA PARU 300 MIL PESSOAS 0
NÚMERO DE FLAGELADOS NO CEAR

Süo Jorge dos terreiros: u et-
pada sobre o peito. O "Ogum"
miraculoso que trou tfa nai

nuvens .
tidão. Pessoas de toda* a»
crenças, de todas a» raça»,
de todas as camada* *odai*
comprimem-sa à porta, da
ilgreja para render «na Aa-
rnenosem a Sâo Jorge-MOr-
tir. Homens e mulhuret, mv
ços e velhos, acotovelam-»»
ante a imagem de mais d»
dois metros de altura para'ali depositar flore* « acen-'der velas.

A igreja de São Jorgo per-
manece assim durante todo
o dia. De todos os pontos da
.étdade, os fiéis se movimen-
\tam rumo ao templo, for-
mando filas imensas que m
estendem pelas osreania». „
Vm Te-Deum à noite encer- %
ra as homenagens ao Som- j§
to cavaleiro.

> J S. JORGE-OGUM
Também' os terreiros fa-

sem suas festas e prestam
suas homenagens a S. Jorge-
Ogum. Durante toda a ma-
dragada, os atabaques nüo
cessam de bater,- acompa-
nhando os "pontos" dedicar
dos a Ogum (o Oxóssi ãave-
lha Bahia), gênio que irove-
ja «ás nuvens. Os devotos
de Ogum — o santo do dia %

— cojnuiií7ani da aíu^ria.w
! liffiosa dos terreiros, adere-
\ çados de contas usiriielhas

d brancas, ao som de caba-
[ças vestidas de rêu>. e oti-
tios após despacharem Exú
— o espirito mal. Elèvtndo
preces, os devotos dançam,
{atendo com os pés a mar-
cação dos instrumentos, tre-
mendo e tressuando, afifitan-
do-se cm trepidações de ca-

\ Ia/rio.
Só altas horas da noite, a

tmoção e a angústia, que ea-
magam os terreiros, são
"descarregadas".
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Recebidos pelo presidente da República os parlamentares cearenses — JK autorizou o minis-
tro da Fazenda a liberar três bilhões de cruzeiros, para atender à tragédia do Ceará — Dc-

talhes da reunião em Palácio
A comissão de deputados

representantes da Àsscmhléiu
d0 Ceará, que se encontra
no Rio, esteve na maiiiiâ de
ontem em audiência com o
presidente Kubltschek. opnr-
tunldade em quc o Chefe da

Delegação da FAB à VII Posta Aérea das Américas
Pela manha de ontem levantou vôo do aeroporto Santos Dumont, o avião da Pôrça Aérea brasileira
que conduz a delegação brasileira á "XII Posta Aérea das Américas" a realizar-se, êste ano, no
Uruguai. A delegação do Brasil è chefiada pelo major aviador Berenguer César. Na foto um fia-
grante tomado antes do embarque, vendo-se à esquerda, o coronel Luciano Sanchez y Sanchez, da
Venezuela: capitão de navio-Augustin Cabrera e oa membros da delegação da FAB.

Concertos
Volantes Para

os Cariocas
A União dos Músicos
do Brasil iniciará no-

va série
A União dos Músicos do

Brasil dará na última sema.
na do corrente mós à série

/de concertos escolares, em
cooperaçfio com a Divisão
Extra-Escolar do Ministério
da Educação e Cultura.

Como é sabido, uma das
finalidades da União dos Mú-
sicos do Brasil é ir ao en-
contro do povo, por meio da
música, a invés de esperar
que êle venha ao teatro, onde
habitualmente realizam-se os
concertos.

Essa prática deu excelen.
te resultado no ano passado,
e. assim. íoram realizados
cerca de 30 concertos em di-
ferentes estabelecimentos de
ensino, além de outros.

Os pianistas, violonistas e
cantores que desejarem to-
mar parte nesta série, pode-
rão dirigir-se à sede da União
à avenida Rio Branco, 185,
13a andar, sala 1.316, das 13
às 18 horas.

LENDAS . 
'....,

As lendas sobre Jorg», o
guerrilheiro que se tran»-
formou em Santo,' aâo'r as
mais diversas. Cada relifftflo

iSSS^iaiSiSSJÍisi,)(casad0' "

Registros Policiais
A' policia teve que procurar

Wstante ò cadáver' do comer-
cltrio José Alberto Mourbercti

anos, av. OSwnldo

NGVAISHÍSEJ-K952
Será Vizinho do Áéro Clube
o Futuro Hipoilromo Local

(No próximo domingo, * Convenção doPSP *--
Esperada a substituição das autoridades poli-
eiais — Seria o primeiro empregador local pe-

nhorado pela Justiça do Trabalho
'* '¦'.¦-¦ *\

No próximo domingo, o ****-
tido Social Progressista reaU-
sara mais uma convenç&o
municipal, para tratar de ,aa-
guntos relacionadcs cóm. a
atual campanha eleitoral,...

SUBSTITUIÇÃO ' -
DAS AUTORIDADES

POLICIAIS
Bm face do ron*{Jamento;do

governador Miguel Couto com
o parlido Sccial Democrático,
está sendo esperada, a qual-
«uer momento, a substituição
das auteridades policiais lo-
0&Í5*

JOCKEY CLUBK .
Segundo lníormaç&o •-«¦•-

nos foi prestada Vel» *r.
Onrlcs Marques Rollo, presi-
torte ^ Jockey Club* <te
Nova Iguaçu, era em íund*-
-5o o hipódromo local i«»
Sonstruldo junto ao Aéreo
Clube, em área pertencente
m, Ministério da Aeronáutlca.

NOTIFICAÇÃO

OoacUiaçío • Julgamento en-
vlou notlficaÇ&o ao semanário""Correio . dè Maxambomba",
int.imando-o depositar ime-
diataínehtè a quantia de Cr$
6.000,00, devida ao Jornalista
Raul de Almeida, cemo parte
do aviso Prévio a que tinhn
direito, conforme reccnheccu
aquela Junta, por unanlmldá-
de^ Caso n&o reccljia. o dlnhei-
rp," dentro dè 48 horas, a con-
tar-da data da potiflcaçâo.a^
Junta procederá à penhora
dtt b*ns i° referido Jornal-.

1* DE MAIO' 
Oa Blndlcatóg de Trabalha-

dorei jA iniciaram os seus pre-
paratlvo» para comemorar
festivamente o "Dia do Tra-
balho. Dentro de poucos de-
v«á s«r conhecido o progra-
m« elaborado peloi lideres
sindical» d» Nova Iguaçu, vi-
gando superar o sucesso al-
cançado na& comemor«iç6e« do
«W 8«aute.

Cruz, 103, apart. 110?,) quo vi-
Uma de um ataque cardíaco;
faleceu em frente ao nflmero
180 'da rua' Sete íe Setembro.
Primeiro, o comlsiârio do S"
D. Policial 'mandou 

quo um
auxiliar fosse àquele local, a
fim de poder mandar .ibíiut- o
corpo. Como, entretanto, nio o
encontra-sse, entrou om oill-
gênolas, conseguindo lociillzi-lo
na Capela Santa Terczlnlia, pa-
ra onde o sr. Dante Caielli, res-
ponsávdl pela Capela. fizera
remover o corpo, Isbo Jepr>l3 de
receber o atestado de Óbito, for-
necldo pelo dr. Jaime Ribeiro
ila Graça. Deviao á lrrígularl-
dade, o corpo acabnu por «er
removido para o Instituto Ana-
tômico.

OUTRO MOTORISTA
ASSALTADO

O motorista Manoel Martins
Barbosa, solteiro, do 45 inos,
residente na rua TSmllio Sam-
palb, -IS, quando passava pela
rua .Visconde do Santa Izabel
foi abordado por lUr.s hbuions
que, armados de pistola;), axiui-
ram-lhe o diuelilro que carro-
gava.' O motdrlattt, pei-èebdhlo
íi aproximação de tim guarda-
-noturno, gritou por socorro.
Os'dois bandidos fugiram, mas
foram perseguidos e presos. Na
delegacia do 18» Detrito Polir
elal foram identlflrados como
sendo Joi-ge dos Santos, de 18
ano», re8dente em Nova Igua-
g\i • Jofto de OHvelr*.

DOIS DESASTRES
O primeiro ocorreu em fren-

U ao numero 898 .ia rua Ba-
rüo de Mesquita. O taxi chapa-
4-8S-69, dirigido poi- BUelo Mar-
tlm, de 27 ano», residente fc H.
dai Laranjeira», 147, foi colhi,
do pelo lotaçllo chapa 8-40-35,
dirigido por José Garcia Frei-

tas, aue fusiu, o fiui^adq foi o

motorista do carro de praçu,
quo calculando mal a distán-
cia que tinha a percorrer, ten-
tou atravessar um outro lota-
çüo, sendo colhido pelo de nu-
mero acima. O carro ficou se-
rlamoiite danificado e o seu mo-
torlsta sofreu fratura • dos ou-
mm ilo nariz. A pò'ljía do IS'
Distrito Policial reglrtrou o fa-
to.

O segundo desastre, ocorreu
no cruzamento, da .rua Silvei-¦ra Martins, com Praia do Fia-
mengo, entre o cam.ánlo cha-
pa 6-73-00, dirigido lírr Geral-
do Cardoso e o lotaíilo chapa
510-38, dirigido por Iranl Faria
pi-ata. O desastre foi em' con-
scquêndla. de haver parado, re-
pentlnarhente, o motor do ca-
mlnhão, provocando a collsfto
do lotasao que corria ein Eua
traseira. Em conseqüência,
saíram feridas as seguintes pes-
uoaa: ' •

OS FERIDOS

No Hospital Miguel Couto fo-
ram socorridos os aeguintos fe-
ridos: José Francisco S ibríU
(rua Cintra, 525): Lulls Dan-
tas Rabelo (avenida KpitÜçit?
Pessoa, 766); Celeste ÇToriqált
ves (rua Francisco Moura, 44);
e Vanda Silva (rua Serafim
Valandro, 6). Todos, com esco-
rlaçSes generalizadas, depois d»
medicados retiraram-se.

Os motoristas dos veículos
presos em flagrante, foram au-
tuados no 4» Distrito Policial.

ACABOU EM CRIME O
«ANIVERSÁRIO DO

BURACO"

Ontem. ** eomemorava ua
rua Edmundo, esquina da rua
Álvaro de Miranda, .s l» anlvtr-
sárloo de um buraco ali exis-
tonte. Upi «$uvfl *» í«J»»»í>

festejava oondlgnamento o
acontecimento. Entre eles, Er.
nesto Sumas, Pedro Iniíoitidos
Santos, de'44 anos, rua Cárdo--
so Qulntão, 914 e Peili-.i Noves,
rua Benjamin Maga hiles, 7B.'
Ernesto nfto se dava com oa-

'dois últimos e por 1S30 mesmo,
•assim que nasceram algumas
discussões, foi em casa,''armou-:
-se e voltou, para tazar vários

¦ disparos contra os dois desa-
fatos. Feriu a Pedro Neves' coni

•um tiro no peito, tendo ár vitl-
ma falecido a'camInho do Ho»« .
pitai Souza Aguiar. Depois fu-
glu, tendo a» autoridades do 23»
DI»trlto Policial compaercldo ao
local.

FERIU O DÉBIL MENTA1»•PARA NAO MORRES
O débil mental Lula de Mel-

lo, solteiro, de 33 anos, «ntrou
do Açougue Estrela de Ouro,' na
rua Arqulás Cordeiro, 624, apa-,
nhou uma faca quo estava em
poder do empregado José Jòá-
qulni Somualdo e correu para
a rual O; g'uarda'-notui'no Hello
Pereira dbs ííantos tentou de.tê.

[lei, em vüó. Seguiu, euttto, pa-'ro o, local, a guarnição.57 da
[iiP, sob o coiiiando do' Sargento' Alcides Geraldo dos Santos •
com os saldados Henrique Cri»»
tiano Silveira e Duarte dos San-
tos. O débil mental enfureceu.
-se ante o cerco que lhe foi
feito, e Investiu contra o solda»
do Henrique, ferlndo-o na»
mios « nos braços com a faca
Caldo ao chio, o policial njto

. teve outro recurso senfto fa.
zer uso da arma, dlsparundo-a
contra Luiz de Melo, ferlndo-o
naa perna», no braço direito »
abdome. Em «atado erav*, s> df-.
bll mental foi levado para n
Hoipltal Souza Aguiar, *>-
qv^into o» patrulhetros presta-
vam declarãc6e« »» ?a« .Dlnirí-wm.

| Nação foi cientificado da ca-
[ iamitosa situação por que
| atravessa o Nordeste, abin-
| donado à sua própria sor-

te, sem recursos para cn-
! Xrentar a estiagem. Compa-

reeeram também à audiên-
cia os ministros Pársifal Bar-
roso, José Maria Alkmim e
Lúcio Meira, respectivamon-
te do Trabalho, Fazen.ia e
Viação, além do presidente
da COB-AP, coronel Mindc-
lo. dos diretores do DNOCS
e DNER. d0 senador Fausto
Cabral, de vários deputados
federais cearenses e outras
pessoas gradas. Inlcialme-i-
te, o deputado Plácido Cas-
telo fiz uma breve exposi-
Cão a JK, historiando os re-
sultados da peregrinação
ministerial realizada destlc
sexta-feira última. Em se-
gulda, apresentou uma lista
de reivindicações, compreen-
dendo instalarão de postos
agro-pecuários, venda ue
moto-bombas a preço redu-
zldo e a longo prazo aus
nordestinos, abertura de no-
vas frentes de trabalho por
intermédio dos Grupus de
Engenharia e Construção,
facilidades de crédito ao pe-
queno agricultor pelo Banco
d0 Brasil, etc. O presidente
recebeu por escrito todas es-
sas reivindicações, vismi-as
e autorizou a sua imediata
aplicação.

O NORDESTE NAO TEM
VERBAS DE EMERGÊNCIA

Após a explanação doi re-
presentante cearense, 0 Mi-
nistro Alkmim entrou em
ação, afirmando logo de
principio que n0 Nordeste
havia dinheiro suficiente e
que para lá já tinha ido quan-tidade nunca inferior a i bi-
lhão e meio. de cruzeiros No
entanto, o Ministro esqüe-
ceu-se de dizer que êsU> to-
tal representa tão somente
a verba or;amentária nor-
mal, para a qual já hav.a
programação mesmo que nio
existisse a seca. Portanto,
esta verba nâo pode ser des-'¦ 
ylaãa. para o atendimento

, da situação de emergência,
.pelo simples motivo de que-

. milhares de pessoas, entre
funcionários do govôrn0 ou
de empresas para-estatais

já consomem csse dinheiro.
O que o Nordesae está ne:

, cessitando — e foi muito bem
frisado pelo deputado Virgí-
Ho Távora -• é de verbas
extraordinárias para fazer fa-
ce ao flagelo da sêça. Para
se ter uma idéia da neces-
.sidade inadi .vel de dinheiro
para socorrer ao flagelado.

¦ basta dizer que os 150 mil
¦flagelados do Ceará, mesmo

recebendo o mísero 3alâno
de 40 cruzeiros por dia, mui-
to inferior portanto ao vi-
gente ria região, absorverão
uma média de 6 milhões de
cruzeiros pór dia, 180. mi-
Ihões, por .mês, e 1.8 bilhões
no periodo da estiagem ou
seja, durante 10 meses. Acon-
tece, porém, que os flagsla-
dos do Ceará estão a cada
dia aumentando de nume-
ro, estando mesmo previsto
pára o próximo mês, um to-
taj de 300 mil homens em-
pregados nos serviços do go-
vêrno, caso existam verbas,
naturalmente. Neste raso.
as despesas seriam duplica
das, necessltando-se de uma,,
verba de 3,6 bilhões oara au-
xiliar os Estados. Note-sp
que esses cálculos referem-
se apenas tio pagamento dos
flagelados, excluindo-se as-
sistencia médica necessária,
pagamento dos operários es-
aGclaUMdai' ste- Tomando

por base as despesas com o
Ceará, conclui-se que serão
necessários, para o Norde.v
te, pel0 menos 12 bilhões tle
cruzeiros de crédito extraor-
dinário
PLANO DE ECONOMIA
PARA O SUL E CENTRO

Diante desta situação, o
ministro José Maria Alkmim
acredita que o govêmo o
poderá mais emitir. a
nesse caso a desvalu; , o
da moeda afetaria iiít. ve
o dinheiro remetido para o
Nordeste, .diminuitido-llic o
valor. Foi então admitida a
hipótesb da estruturarão de
um plano de economia que
englobe verbas do sul e cen-
tr0 do país, principalmente
de São Paulo c Minas. Ou-
tra saída também apresen-
tada pelo sr. Alkmim foi a
criação de uma espécie de
«taxa especial de socorro uos
flagelados» com o fim de co-
brir as despesas. Segundo n
ministro, «a Naçãn (• qun
deve pagar mais essa despe-
sa.» Dc qualquer mansira,
embora não se tenha chega-
do a uma conclusão a res-
peito da maneira como será
conseguido êste dinheiro, a
verdade è que n presidente
Juscelino, logo na ocasião da
audiência autorizou o minis-
tro Lúcio Meira a estrutu-
rar um plano de emerptfii-
cia para o Nordeste, Plano
êste que será pnsteriormen
te submetido à consideração
pre-idínclal, ficando o Ml-
nistério da Fazaida na obri-
gação de conseguir dinheiro
para pô-lo em execução.
CAFÉ A PREÇO RAIXO

PARA O NORDESTE SECO
Por sugestão do ministro

José Maria Alkmim, 0 U°'
vêrnn embarcará para o Nm-
deste, juntamente com os
gêneros de primeira nenes.si
dade, alguns milhares d^ sa-
cos de café, destinai!^ .1
venda á população flagela-
da, a preços baixos.

COFAP: ACAO
APENAS SUPLETIVA

Aproveitando a presença
do coronel Mindelo ím tüs-
cutida a posição da COFAP
como elemento de abasteci;
mento das populações Hugo-
ladas. Ficou então acertado
que aquele órgão federal,
Juntamente co i nuas íiuiíS
nos Estados agirá apenas cn
m0 elemento ouplelivo n(J te:
necimento de gèm-ros iiii-
mentidos. Nas grandes con-
centrações, por exemplo, a
COFAP poderá, juntamente
com os comerciantes insta
lar, seus postos dc venda;
com o objetivo de fornecer,
a preço mais em conta, ^i-
neros de primeira neeess'/!n
de. Assim é quc, segundo
afirmou o presidente Jusce-
lino n0 plano de límergêtr
cia deverá constar iim au-
mento da verba para a CO-
FAP, de 100 para 300 mi-
Ihões, atendendo-se abria ao
fato de que essa eüpéc-:c O.o
crédito é rotativo.

3 BILHÕES E MEIO
PARA O CEARA

Por solicitaç-ão do depu-
tado Virgílio Távora, „ pre-
sidente JK autorizou o mi-
nistro da Fazenda a è^iUdar
a possibilidade de çoiiceder
ao Ceará um crédito uspti-
ciai de 3 bilhões e meio de
cruzeiros, a fim de que pos-
sam as entidades federais sa-
tisfazer aos flagelados.

Homenagem ao Secrefárie-Geral da 0.M.Ü -
iVoua Iorque — O secretário-Geral das Nações Unidas, o sr. Dt
Harmmarskjold, iniciou no dia 10 de abril seu segundo manda:
de cinco anos como Secretário-Geral da ONU, para o qual f.
eleito por unanimidade pela última Asscmbléia-Geral da org
nizaçSo internacional. Nessa ocasião, a cidade dc Nova lorc
prestou-lhe homenagens especiais, proclamindc a data crnno "D
de Dag Harmmarskjold" e ofcrccett-llir um almóçc nc. Hot.
Waldórf-Astoria, durante o qual o Prefeito da cidndc sr. Riibc
Wagner, conferiu ao sr. Hammarskjold a Medalha de Honra d.
Cidade de Nova Iorque. Na fotografia, vê-se à direita. i> Sci-rc
tário-Geral da ONU quando, acompanhado pelo sr. Ricliard C.
Patterson fr.. Comissário de Departamento de Comercia e dc
Acontecimentos Públicos da Cidade de Nova Iorque, deixava a
sede das Nações Unida* a caminho do Waldorf-Astotia. loFtó.
ONU ~ AN.) t


